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O Brasil vai ao cinema

Obesidade infantil 
Ao CB.Saúde nutricionista 

Camila Lima falou sobre o perigo 
dos ultraprocessados. PÁGINA 18

Cristiano Zanin — Para o magistrado, a 
punição abre caminho para pacificação do país 

Cármen Lúcia —  Ao contrário de Luiz Fux, 
ministra afirmou que há “prova cabal” da trama

Investigações apontam 
provável causa humana 

em tragédia que 
matou cinco pessoas 

e feriu 11 em uma clínica 
no Paranoá.

Cruzeiro x Corinthians e 
Fluminense x Vasco definem 

os finalistas. Em BH, time 
celeste venceu o Atlético-MG. 

No Rio, Vasco bateu o 
Botafogo nos pênaltis.

O ex-presidente da República Jair Bolsonaro foi condenado pe-
lo Supremo Tribunal Federal por liderar uma trama contra o Es-
tado Democrático de Direito para instalar uma ditadura no Bra-
sil. Ele terá que cumprir 27 anos e 3 meses de prisão por tentar 
impedir que Luiz Inácio Lula da Silva governasse o país após a 

vitória nas urnas, em 2022. O plano só foi encerrado com a prisão 
de centenas de golpistas que depredaram as sedes dos Três Pode-
res, em 8 de janeiro de 2023. A Primeira Turma da Corte formou 
maioria (4 x 1) com os votos de Alexandre de Moraes e Flávio Di-
no, na terça-feira, e de Cármen Lúcia e Cristiano Zanin, ontem. 

A divergência ficou por conta de Luiz Fux, na quarta. Além de 
Bolsonaro, sete integrantes de sua gestão foram punidos, entre 
eles militares de alta patente. A prisão do primeiro ex-presiden-
te do país condenado por tentativa de golpe não será imediata, 
mas apenas quando o STF julgar todos os recursos apresentados.

Polícia exclui pane Semifinal definida

PÁGINA 16 PÁGINA 20

Incêndio Copa do Brasil

Denise Rothenburg Luiz Carlos Azedo
Punição a militares de alta patente 

constrange Forças Armadas 
Lula tentará evitar anistia para 

assegurar a governabilidade

PÁGINAS 2 A 6. EIXO CAPITAL, 14, E VISÃO DO CORREIO, 10

Brasília entre festa e orações

Os outros 7 condenados

Tentativa  de golpe

Braga Netto
26 anos

Almir Garnier
24 anos

Paulo Sérgio  Nogueira
19 anos

Mauro Cid
2 anos/regime aberto

Alexandre Ramagem
16 anos 

Anderson Torres
24 anos

General Heleno
21 anos

Governo dos EUA critica decisão

No ano em que o país brilhou no Oscar com Ainda 
estou aqui, o Festival de Brasília dá mostras de 
maior prestígio em sua 58ª edição e será aberto, 
hoje, com O agente secreto, premiado em Cannes. 
O longa abre a maratona de filmes e mostras que 
fazem do evento um marco da cultura nacional. 

O Brasil vai 
No ano em que o país brilhou no Oscar com 
estou aqui
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Maestro Spok 

comanda o frevo 

no Clube do Choro

Fernanda 

Montenegro é 

homenageada 

Nelson 
Maravalhas expõe 

obras lúdicas

PÁGINA 14

PÁGINA 22

Equipe de O agente secreto, 

que abre o festival: o diretor 

Kleber Mendonça Filho, a 

produtora Emilie Lesclaux 

e o ator Wagner Moura
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FESTAFESTA
NA TELANA TELA

VOCÊ ESTÁ 

CONVIDADO PARA 

A MARATONA 

DE FILMES DO 

58º FESTIVAL 

DE BRASÍLIA DO 

CINEMA BRASILEIRO
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STF condena
Bolsonaro
a 27 anos 
de prisão

STF condena
Bolsonaro
a 27 anos 
de prisão
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O primeiro ex-presidente 
condenado por golpe

Em julgamento histórico, Primeira Turma do STF sentencia Bolsonaro a 27 anos e 3 meses de prisão por atentar contra  
o Estado Democrático de Direito e por outros crimes. Oficiais do alto escalão das Forças Armadas também são punidos  

E
m um julgamento emble-
mático, a Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) condenou, on-

tem, o ex-presidente Jair Bolsona-
ro a 27 anos e 3 meses de prisão 
por tentativa de golpe de Estado 
após as eleições de 2022. Esta é a 
primeira vez na história em que 
um ex-chefe do Executivo é puni-
do por crimes contra a democra-
cia. Sete aliados dele, inclusive da 
alta cúpula das Forças Armadas, 
também foram condenados.

A prisão de Bolsonaro, porém, 
não ocorre automaticamente. Os 
advogados podem apresentar re-
cursos, que precisam ser analisa-
dos pelo STF antes do cumprimen-
to das penas. A sentença só passa 
a valer quando o processo estiver 
concluído e não houver mais possi-
bilidade de recurso. Atualmente, o 
ex-presidente cumpre prisão domi-
ciliar, por ter desobedecido a medi-
das cautelares impostos pelo STF.

O julgamento chegou ao fim de-
pois de cinco sessões. O chamado 

 » LUANA PATRIOLINO
 » FERNANDA STRICKLAND
 » ALÍCIA BERNARDES
 » VANILSON OLIVEIRA

Sergio Lima/AFP

TRAMA GOLPISTA

Em prisão domiciliar em Brasília, 
Bolsonaro apareceu ontem: 

detenção dele não  
será imediata porque cabe  

recurso à condenação

Os crimes pelos quais Bolsonaro foi condenado

 GOLPE DE ESTADO 
»  Art. 359-M do Código Penal
»  Tipificação do crime: tentativa 

de derrubar um governo 
legitimamente constituído  
por meio de violência ou  
grave ameaça.

»  Pena prevista: de quatro a  
12 anos de prisão.

»  Pena aplicada: 8 anos e  
2 meses de prisão.

  TENTATIVA DE ABOLIÇÃO VIOLENTA 
DO ESTADO DEMOCRÁTICO DE DIREITO
»  Art. 359-L do Código Penal.
»  Tipificação do crime: consiste em 

tentar, com emprego de violência ou 
grave ameaça, abolir ou restringir o 
funcionamento do Estado Democrático 
de Direito. 

»  Pena prevista: de quatro a oito anos de prisão.
»  Pena aplicada: 6 anos e 6 meses  

de prisão.

  DANO QUALIFICADO PELA  
VIOLÊNCIA OU GRAVE AMEAÇA
»  Art. 163, parágrafo único, I, III e IV, do 

Código Penal.
»  Tipificação do crime: ocorre quando 

alguém destrói, inutiliza ou deteriora coisa 
alheia utilizando violência física ou ameaças 
graves como meio para a prática do delito. 

»  Pena prevista: de seis meses a três anos 
de prisão.

»  Pena aplicada: 2 anos e 6 meses de prisão.

 ORGANIZAÇÃO CRIMINOSA
»  Art. 2º, caput, §§2º, 3º e 4º, II, da Lei 12.850/2013.
»  Tipificação do crime: ocorre quando quatro 

ou mais pessoas se associam, de forma 
estruturada e com divisão de tarefas, para 
cometer crimes. 

»  Pena prevista: de três a oito anos de 
prisão, podendo chegar a 17 anos se houver 
emprego de arma de fogo ou participação de 
funcionário público.

»  Pena aplicada: 7 anos e 7 meses de prisão.

  DETERIORAÇÃO DE  
PATRIMÔNIO TOMBADO
»  Art. 62, I, da Lei 9.605/1998.
»  Tipificação do crime: ocorre 

quando alguém destrói, inutiliza 
ou deteriora bens especialmente 
protegidos por lei, ato 
administrativo ou decisão judicial. 

»  Pena prevista: de um a três anos de prisão.
»  Pena aplicada: 2 anos e 6 meses 

de prisão.

“núcleo crucial” da tentativa de 
golpe de Estado foi considerado 
culpado pela elaboração de uma 
trama para manter Bolsonaro no 
poder, depois de ele ser derrota-
do nas urnas pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. O placar foi 
de 4 x 1 pela condenação. Os mi-
nistros Cármen Lúcia, Flávio Dino 
e Cristiano Zanin seguiram o en-
tendimento do relator, Alexandre 
de Moraes. O único voto divergen-
te foi do ministro Luiz Fux, que vo-
tou para absolver Bolsonaro.

Na sessão de ontem, a Corte con-
cluiu a análise do caso e decidiu o 
tempo de pena. Bolsonaro foi sen-
tenciado a 27 anos e 3 meses de pri-
são, em regime inicialmente fecha-
do, além de 124 dias-multa, no valor 

de dois salários mínimos o dia.
Ele foi condenado como o líder 

da organização criminosa que ti-
nha como objetivo impedir a pos-
se de Lula e se manter no poder. De 
acordo com a Procuradoria-Geral 
da República (PGR), o ex-presiden-
te estava ciente e teve participação 
ativa no plano criminoso.

Moraes considerou como agra-
vante a liderança da organização 
criminosa e atenuantes, em todos 
os crimes, em razão da idade avan-
çada de Bolsonaro (70 anos). Ele 
foi acompanhado por Flávio Dino, 
Cármen Lúcia e Cristiano Zanin. O 
ministro Luiz Fux, por ter votado 
pela absolvição do ex-presidente, 
decidiu não participar da defini-
ção de pena.

anos), Paulo Sérgio Nogueira (19 
anos), Anderson Torres (24 anos); 
o ex-ajudante de ordens tenente-
-coronel Mauro Cid (2 anos, em 
regime aberto); o deputado fede-
ral Alexandre Ramagem (16 anos); 
e o ex-comandante da Marinha Al-
mir Garnier (24 anos). Os réus tam-
bém foram condenados à inelegi-
bilidade pelo prazo de 8 anos (leia 
reportagem na página 3).

Crimes

A Primeira Turma julgou o cha-
mado “núcleo crucial” da tentati-
va de golpe. Segundo a acusação 
da Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), os envolvidos atua-
ram para desacreditar o sistema 
eleitoral, incitar ataques a insti-
tuições democráticas e articular 
medidas de exceção.

Sete réus foram condenados por 
cinco crimes: organização crimi-
nosa armada, tentativa de abolição 
violenta do Estado Democrático de 
Direito, golpe de Estado, dano qua-
lificado e deterioração de patrimô-
nio tombado. A exceção é Rama-
gem, que conseguiu a suspensão 
da ação pelos crimes que acon-
teceram em 8 de janeiro de 2023, 

quando ele já era deputado federal.
O voto que definiu o destino 

de Bolsonaro e de seus aliados foi 
da ministra Cármen Lúcia. E ela 
foi contundente ao avaliar o caso. 
Disse que a PGR provou a exis-
tência da organização criminosa 
liderada por Bolsonaro, que im-
plementou um plano progressivo 
e sistemático de ataque às insti-
tuições. Também conforme a mi-
nistra, a acusação comprovou um 
conjunto de práticas pensadas e 
executadas para uma radicaliza-
ção social e política, com a finali-
dade de fabricar uma crise que da-
ria condições para o golpe. “A ten-
tativa de abolir o Estado Democrá-
tico de Direito e a tentativa de gol-
pe de Estado deixam patente que 
se trata de crime tentado, porque 
se fosse exaurido não estaríamos 
aqui a julgar”, frisou. 

Presidente da Primeira Tur-
ma, o ministro Cristiano Zanin 
apresentou o último voto. Ele re-
jeitou todas as preliminares le-
vantadas pelas defesas e acom-
panhou integralmente a denún-
cia da PGR, ou seja, votando pela 
condenação de Bolsonaro e de-
mais réus e fechando o placar do 
julgamento em 4 x 1.

Papuda ou cela na Polícia Federal

Caso seja decretado o início imediato do cumprimento da 
pena, o colegiado vai decidir se Bolsonaro continua em 
prisão domiciliar ou se será transferido para a penitenciária 
da Papuda, em Brasília, ou ainda para uma cela especial da 
Polícia Federal. No STF, a regra é que o condenado aguarde 
em liberdade o trânsito em julgado, quando todos os recursos 
disponíveis à defesa já foram esgotados. Mas, como Bolsonaro 
já está em prisão domiciliar, é improvável que ele seja  
liberado até a análise dos recursos.

Inicialmente, Moraes sugeriu o 
pagamento de um salário mínimo 
em cada dia-multa. No entanto, Di-
no sugeriu que aumentasse, pelo 
fato de Bolsonaro ter demonstra-
do “alta capacidade econômica”. O 
relator da ação aceitou a proposta 
e citou que o réu disse, em depoi-
mento, que recebeu de apoiado-
res mais de R$ 40 milhões via Pix.

A trama golpista liderada por 
Bolsonaro teria o retorno de uma 
ditadura no país, segundo o rela-
tor, “a ideia de perpetuação no po-
der do seu grupo político, indepen-
dentemente do respeito às regras 
democráticas e às instituições re-
publicanas”. “As consequências do 
crime são amplamente desfavorá-
veis, porque (estavam) direciona-
das a aniquilar os pilares essenciais 
do Estado Democrático de Direito, 
mediante violência, grave ameaça, 
ataques sistemáticos ao Poder Ju-
diciário. A consequência maior do 
crime seria o retorno a uma ditadu-
ra no Brasil”, disse Moraes.

O general Walter Braga Netto, 
ex-ministro da Defesa e da Casa 
Civil, foi sentenciado a 26 anos de 
prisão, em regime inicial fecha-
do. Também foram condenados os 
ex-ministros Augusto Heleno (21 
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Braga Netto 
pega a 2ª 
maior pena
Preso preventivamente numa unidade 
militar no Rio de Janeiro, general da 
reserva é punido pelos juízes a 24 anos 
de reclusão e dois anos de detenção

D
epois do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, o general da reser-
va Walter Braga Netto pegou a 
segunda maior pena, confor-

me determinado, ontem, pela Primei-
ra Turma do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Ex-ministro da Casa Civil e 
ex-vice na chapa que concorreu à ree-
leição, em 2022,  foi condenado por 
quatro ministros a 26 anos de prisão, 
com 24 anos de reclusão e dois anos 
de detenção, além de 100 dias-multa. 
O militar está preso preventivamente 
em uma unidade do Exército, no Rio 
de Janeiro, por obstrução da Justiça 
durante o julgamento por tentativa 
de golpe de Estado.

“O réu, por ser um general da 
mais alta patente, gozava de elevada 
influência junto ao Exército e ao líder 

da organização criminosa, tanto que 
ocupou dois importantíssimos mi-
nistérios, o da Casa Civil, o que, em 
uma democracia, é até estranho o 
ministro da Casa Civil ser um general 
de quatro estrelas, e depois ministro 
da Defesa”, disse Moraes em sua fala, 
ao fixar a dosimetria.

“O réu merece maior reprova-
ção. Sua atuação na organização 
criminosa é reforçada pelos con-
tatos e conhecimentos e até a rela-
ção de hierarquia e disciplina que 
tinha com o planejamento opera-
cional”, acrescentou.

Os ministros também impuseram 
altas penas ao almirante Almir Gar-
nier, ex-comandante da Marinha — 
recebeu pena de 24 anos em regime 
fechado — e ao ex-ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública, Anderson 
Torres — 24 anos, divididos entre 21 
anos e seis meses de reclusão e dois 
anos e seis meses de detenção. Con-
tra ele, também foi determinado que 
seja exonerado da Polícia Federal, 

pois é delegado da corporação.
Os generais Augusto Heleno e 

Paulo Sérgio Nogueira também fo-
ram condenados a penas expressi-
vas. O primeiro, que é ex-chefe do 
Gabinete de Segurança Institucio-
nal (GSI), recebeu 21 anos de pri-
são, dos quais 18 anos e 11 meses 
a serem cumpridos em regime fe-
chado, além de 84 dias-multa. No-
gueira, ex-ministro da Defesa, foi 
condenado a 19 anos.

Já o deputado federal Alexan-
dre Ramagem (PL-RJ), ex-diretor 
da Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin), foi condenado a 16 
anos, um mês e 15 dias de prisão 
em regime fechado, além de mul-
ta. A Primeira Turma também de-
terminou a perda de seu mandato 
parlamentar e também do cargo 
de delegado da PF. Para a perda da 
cadeira parlamentar, porém, é pre-
ciso que seja julgado pela Câmara.

No caso do tenente-coronel Mau-
ro Cid, ex-ajudante de ordens de 

Bolsonaro, o tratamento foi diferen-
ciado por ter firmado acordo de co-
laboração premiada. Ele foi conde-
nado a dois anos em regime aberto, 
sem multa, e com benefícios como a 
restituição de bens e garantias esten-
didas à família. O relator do processo, 
ministro Alexandre de Moraes, des-
tacou que não caberia perdão judi-
cial integral, como chegou a propor 
a Procuradoria-Geral da República 
(PGR), mas defendeu a concessão 
de benefícios em razão da delação.

Embora as penas tenham sido fi-
xadas, a execução das condenações 
ainda depende do trânsito em jul-
gado — isto é, do esgotamento de 
todos os recursos possíveis. As de-
fesas podem apresentar embargos 
de declaração ou outros instrumen-
tos para tentar reduzir as penas ou 
anular pontos específicos da deci-
são dos juízes. Somente depois des-
sa etapa é que a Corte poderá de-
terminar o cumprimento definiti-
vo das punições.

 » FERNANDA STRICKLAND
 » LUANA PATRIOLINO
 » VANILSON OLIVEIRA
 » ALICIA BERNARDES
 » FABIO GRECCHI

TRAMA GOLPISTA
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“Lei é para ser aplicada a todos”
Ministra Cármen Lúcia enfatiza haver “prova cabal” para condenação dos réus e faz defesa contundente da democracia 

O 
voto da ministra Cármen 
Lúcia, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) — que 
definiu a condenação do 

ex-presidente Jair Bolsonaro e dos 
outros sete réus por tentativa de 
golpe de Estado —, apresentou for-
te teor institucional. A magistra-
da destacou que “a lei é para ser 
aplicada igualmente a todos” e re-
forçou que o julgamento respei-
tou integralmente o devido pro-
cesso legal.

Logo na abertura, Cármen Lúcia 
frisou existir “prova cabal” contra 
os réus e destacou que não houve 
contestação quanto à tentativa de 
ruptura democrática. “Os fatos des-
critos desde a denúncia não foram 
negados na sua essência. Nossa Re-
pública tem melancólico histórico 
e, por isso, a importância de cuidar 
do presente processo”, afirmou. Pa-
ra ela, “todo processo penal é es-
pecialmente difícil, mas é preciso 
atuar com serenidade, dentro das 
regras constitucionais”.

Cármen Lúcia fez referências 
históricas e simbólicas, ressaltan-
do a resistência institucional dian-
te dos ataques de 8 de janeiro de 
2023. “O 8 de Janeiro não foi um 
acontecimento banal, depois de 
um almoço de domingo. O inédi-
to e infame conjunto de aconte-
cimentos, ao longo de um ano e 
meio, para insuflar, instigar e ma-
liciar, haveria de ter uma resposta 
no direito penal”, disse.

Ela destacou que as institui-
ções não se intimidaram diante 
da violência. “É inútil, pois mes-
mo que desejassem destruir mil 
vezes este Supremo Tribunal Fe-
deral, mil e uma vezes recons-
truiríamos este prédio”. Segundo 
a ministra, “os valores que infor-
mam a atividade desta Casa ja-
mais serão tingidos ou subjuga-
dos pela barbárie”.

A magistrada também recorreu 
à literatura para reforçar sua posi-
ção, citando o escritor francês Vic-
tor Hugo: “O mal feito para o bem 
continua sendo mal”. Segundo Cár-
men Lúcia, a lembrança histórica 
tem paralelo com o julgamento em 
curso. “O que há de inédito nesta 
ação penal é que nela pulsa o Brasil 
que me dói. A presente ação penal 

Ministra Cármen Lúcia: “Nossa República tem melancólico histórico e, por isso, a importância de cuidar do presente processo”

 Ed Alves/CB/D.A Press
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Fez prova cabal 
(a PGR) de que o 
grupo, liderado 
por Jair Bolsonaro, 
composto por 
figuras chave do 
governo, das Forças 
Armadas e de órgãos 
de inteligência, 
desenvolveu e 
implementou 
plano progressivo 
e sistemático 
de ataque às 
instituições 
democráticas 
com a finalidade 
de prejudicar a 
alternância de 
poder nas eleições 
de 2022, minar o 
livre exercício dos 
demais poderes 
constitucionais, 
especialmente o 
Judiciário”

“O que há de inédito 
nesta ação penal 
é que nela pulsa o 
Brasil que me dói.  
A presente ação 
penal é quase um 
encontro do Brasil 
com seu passado, 
com seu presente e 
com seu futuro”

“O 8 de Janeiro de 
2023 não foi um 
acontecimento banal, 
depois de um almoço 
de domingo, quando 
as pessoas saíram 
a passear. O inédito 
e infame conjunto 
de acontecimentos 
havidos ao longo de 
um ano e meio para 
insuflar, maliciar, 
instigar por práticas 
variadas de crime 
haveria de ter uma 
resposta no  
direito penal”

“Os fatos que são 
descritos desde 
a denúncia e a 
referência acusatória 
à imputação não 
foram negados na 
sua essência”

Cármen Lúcia, 

ministra do STF

Ministra dá respostas a Fux, único a defender réus

No julgamento, o relator mostrou vídeos e imagens de ataques de Bolsonaro ao Judiciário

Antonio Augusto/STF

eleições de 2022. Com isso, se opõe 
diretamente a Fux, que votou para 
condenar o tenente-coronel Mau-
ro Cid, ex-ajudante de Ordens de 
Bolsonaro, mas poupou o ex-pre-
sidente, que era chefe dele.

Cármen Lúcia abriu mão da lei-
tura integral de um voto de 396 
páginas. Preferiu destacar alguns 
pontos em falas espontâneas. 
Abordou um dos pontos mais caros 
para ela — que acumula a função 
de presidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) —, a segurança das 

urnas e a higidez do processo elei-
toral. Segundo a ministra, Bolsona-
ro e seus aliados tentaram “atingir 
e sequestrar a alma da República, 
impedindo a validade do proces-
so eleitoral”.

“A tentativa de desmoralizar o 
processo eleitoral é isso: uma ten-
tativa que veio marcada de com-
balir mais e mais o Poder Judiciá-
rio”, enfatizou.

A posição da ministra ocorreu 
após a exposição feita por Moraes, 
com vídeos e imagens de ataques 

A ministra Cármen Lúcia, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
foi definidora do julgamento do 
ex-presidente Jair Bolsonaro e de 
mais sete réus, em dois aspectos: 
deu o voto que carimbou a maioria 
pela condenação e deu a resposta 
que os colegas aguardavam ao mi-
nistro Luiz Fux, autor da única di-
vergência no julgamento.

Em um breve discurso antes de 
votar, Cármen Lúcia defendeu que 
o STF tem o “compromisso” de dar 
uma resposta à sociedade, se con-
trapondo a Fux, que afirmou que 
“não compete ao STF realizar um 
juízo político do que é bom ou ruim”.

Com isso, além de selar a con-
denação de Bolsonaro e de seus 
aliados, a ministra devolveu ao jul-
gamento o compasso que havia si-
do quebrado por Fux, que ocupou 
13 horas com um voto para absol-
ver Bolsonaro.

Ao poupar o ex-presidente, o 
ministro abalou a hegemonia do 
relator, Alexandre de Moraes, que 
deu o primeiro e mais duro voto 
pela condenação.

Isolado na Primeira Turma, Fux 
falou horas a fio sozinho. Não per-
mitiu intervenções dos colegas en-
quanto lia quase integralmente um 
voto com 429 páginas. Por isso, on-
tem, Cármen Lúcia aproveitou para 
fazer o que não teve a oportunida-
de: rebater uma série de argumen-
tos defendidos unilateralmente pe-
lo ministro.

Ela enquadrou o ex-presiden-
te como líder de uma organização 
criminosa armada que agiu para 
dar um golpe após a derrota nas 

Cármen Lúcia lembrou, em seu voto, que a tipificação penal da 
tentativa de golpe de Estado e de abolição do Estado Democrático de 
Direito foi estabelecida pela Lei do Estado de Direito, a Lei 14.197, de 
1º de setembro de 2021, assinada justamente pelo então presidente 
Jair Bolsonaro. “Curiosamente, nem se pode discutir a legitimidade 
da legislação apontada pelo PGR, porque a lei tem no seu autógrafo 
a assinatura de quatro dos oito réus nesta ação. Jair Messias 
Bolsonaro, Anderson Torres, Walter Braga Netto e Augusto Heleno. 
Eles é que assinam o projeto de lei. Não apenas é legítimo, como 
ainda não se podia dizer que se desconhecia”, afirmou.

 » Assinatura de Bolsonaro

de Bolsonaro ao Judiciário, em es-
pecial ao próprio ministro relator, e 
pedidos frequentes de seus apoia-
dores por uma intervenção militar.

“Tudo isso que foi mostra-
do agora pelo ministro Alexandre 
mostra exatamente que não se po-
de desvincular uma coisa da outra, 
porque solto teria uma outra cono-
tação e outro enquadramento, in-
clusive, jurídico e penal. Portanto, 
ao tratar da organização crimino-
sa, concluo pela sua comprovação 
nesse caso, conforme o procura-
dor-geral da República denunciou, 
comprovou e reafirmou”, disse.

Ela votou pela condenação, 
também, de todos os demais réus: 
Walter Braga Netto (ex-ministro da 
Defesa e Casa Civil), Augusto He-
leno (ex-ministro do GSI), Alexan-
dre Ramagem (deputado federal e 
ex-diretor da Abin), Anderson Tor-
res (ex-ministro da Justiça), Pau-
lo Sérgio Nogueira (ex-ministro 
da Defesa), Almir Garnier (ex-co-
mandante da Marinha) e Mau-
ro Cid (ex-ajudante de ordens de 
Bolsonaro).

Cármen Lúcia também votou 
no sentido de que “não há absor-
ção entre os crimes de tentativa de 
abolição e de golpe e isso já foi de-
cidido em outras ocasiões”.

A magistrada argumentou que 
os autos comprovam que “tivemos 
prática de crimes, atos são pensa-
dos e executados para uma radica-
lização social e política que adensa 
o ambiente de instabilidade polí-
tica”. Segundo ela, plantar descon-
fiança na política é muito mais fácil 
do que semear confiança.

Redemocratização

A ministra Cármen 
Lúcia argumentou 
que o julgamento 
do núcleo crucial 
do golpe ocorre 
no ano em que se 
comemora 40 anos 
da redemocratização, 
ponderando que “não 
foram apenas de 
rosas” o período desde 
a Constituição de 1988. 

é quase um encontro do Brasil com 
seu passado, com seu presente e 
com seu futuro na área das políti-
cas públicas dos órgãos de Estado.”

A ministra afastou as teses das 
defesas que questionavam a com-
petência da Primeira Turma do STF 
para julgar o caso. Lembrou que, 
desde 2023, o regimento interno 
restabeleceu às Turmas a atribui-
ção de analisar ações penais. “Sem-
pre entendi que a competência era 
do STF. Não há nada de novo para 
mim em votar sempre do mesmo 
jeito”, afirmou.

Ela também rejeitou o pedido 
de anulação da delação premia-
da do tenente-coronel Mauro Cid, 
apontando não haver vícios que 
comprometessem a colaboração. 
Segundo destacou, o militar “não 
atuou como mero espectador, mas 
como agente ativo da organiza-
ção criminosa, participando efe-
tivamente das práticas criminosas 
comprovadas nos autos”.

Outro argumento descartado 
foi o de cerceamento de defesa. 
Cármen Lúcia ressaltou que a di-
gitalização processual ampliou o 

acesso dos advogados às provas e 
aos prazos. “Recebemos memo-
riais, audiências e manifestações 
amplas. Não houve qualquer pre-
juízo ao exercício da ampla defe-
sa”, concluiu.

Risco autoritário

Cármen Lúcia comparou o au-
toritarismo a uma ameaça per-
manente, “um vírus que se insi-
nua insidioso, a contaminar li-
berdades e direitos humanos”. 
Para ela, legislações no mundo 
todo tipificam o crime de golpe 
de Estado justamente para blin-
dar sociedades contra retroces-
sos ditatoriais.

Em outro momento, afirmou 
que, apesar das crises políticas 
e dos ataques, as instituições 
brasileiras permaneceram fir-
mes: “Se houve dor, houve es-
perança”. Para a ministra, os úl-
timos anos revelaram “novos 
focos militares e sociopolíticos” 
articulados para comprometer 
o Estado de Direito.

Ao concluir, Cármen Lúcia re-
conheceu a materialidade dos 
crimes apontados pela Procura-
doria-Geral da República (PGR) 
e destacou o papel de Bolsonaro 
como líder da organização crimi-
nosa. “Eu considero que se carac-
teriza a prática desses crimes, co-
mo também de dano qualifica-
do e deterioração do patrimônio 
tombado. O panorama fático e 
normativo está devidamente de-
monstrado”, declarou.

Com o voto da ministra, a Pri-
meira Turma do STF formou maio-
ria para condenar o ex-presidente 
Jair Bolsonaro e outros sete réus da 
trama golpista.

Segundo Cármen Lúcia, “a pro-
va produzida durante a instrução 
processual, além das provas docu-
mentais, comprova a materialida-
de e a autoria”. “A organização do-
cumentou quase todas as fases da 
empreitada”, enfatizou. Para ela, “os 
que conceberam, insuflaram, fi-
nanciaram e praticaram os crimes 
devem responder dentro do devi-
do processo legal”.
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Condenação de 
Bolsonaro é marco da 
história republicana

A condenação de Jair Bolsonaro pela Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) já projeta seus efeitos jurídicos, polí-
ticos e diplomáticos. Pela primeira vez na história do Brasil, um 
ex-presidente e quatro oficiais da mais alta patente — três gene-
rais e um almirante — são condenados por tentativa de golpe de 
Estado. Bolsonaro recebeu a pena de 27 anos e três meses no jul-
gamento da tentativa de golpe de Estado de 8 de janeiro de 2023.

As razões históricas são conhecidas. Desde a Proclamação da 
República, fruto de um golpe militar, o Brasil viveu dois longos 
períodos ditatoriais, após a Revolução de 1930 e o golpe de 1964, 
ambos precedidos por várias tentativas de golpe de Estado. Su-
cessivas anistias permitiram que os conspiradores obtivessem 
êxito nos dois casos.

A pena contra Bolsonaro é duríssima: dos 27 anos e três meses, 
24 anos e nove meses são de reclusão (ou seja, pena para crimes 
que preveem regime fechado). E dois anos e seis meses de deten-
ção (pena para crimes de regime semiaberto ou aberto). Como 
a pena total é superior a oito anos, Bolsonaro terá de começar a 
cumpri-la em regime fechado.

Depois do longo voto divergente do ministro Luiz Fux, na quar-
ta-feira, que encampou as principais teses das defesas de Bolso-
naro e demais réus, houve, ontem, uma aceleração do julgamen-
to, a partir dos votos da ministra Cármen Lúcia, decana da Turma, 
e do seu presidente, ministro Cristiano Zanin. Passou-se imedia-
tamente à definição da dosimetria das penas e à proclamação do 
resultado do julgamento, que deveriam ocorrer hoje.

Todos os demais réus da ação penal foram condenados a pe-
nas duríssimas, com exceção do tenente-coronel Mauro Cid, que 
fez delação premiada: foi condenado a dois anos de prisão em re-
gime aberto. Alexandre Ramagem, ex-diretor da Agência Brasilei-
ra de Inteligência (Abin), a 16 anos, um mês e 15 dias de prisão; 
Almir Garnier, ex-comandante da Marinha, a 24 anos de prisão; 
Anderson Torres, ex-ministro da Justiça e ex-secretário de Segu-
rança do Distrito Federal, a 24 anos de prisão; Augusto Heleno, a 
21 anos; Paulo Sérgio Nogueira, ex-ministro da Defesa, a 19 anos; 
e Walter Souza Braga Netto, ex-ministro da Casa Civil, a 26 anos, 
sendo 24 anos de reclusão (pena para crimes de regime fechado) 
e dois anos de detenção (pena para crimes de regime semiaberto 
ou aberto), a segunda maior punição.

Quem imagina que se trata de assunto resolvido, porém, de-
ve pôr as barbas de molho. Esse curto período entre o julgamento 
e a execução da pena abre uma janela para a retomada das arti-
culações para aprovação de uma anistia pelo Congresso, embora 
todos os atores políticos saibam que seria inconstitucional, pois 
o Parlamento não é uma casa revisora das decisões do Supremo.

Reação política

O líder do PL na Câmara, Sóstenes Cavalcanti (RJ), diz ter apoio 
para pautar uma anistia ampla com adesão de segmentos do Cen-
trão. Na próxima semana, as pressões para obrigar o presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), a pôr o projeto em 
votação, recrudescerão. A palavra de ordem é “pacificação”, mas 
o alvo é reorganizar a base para 2026, mirando o apoio do ex-pre-
sidente, que está inelegível, à candidatura de Tarcísio de Freitas 
(Republicanos-SP) à Presidência. O governador de São Paulo já 
anunciou a ida ao Congresso na próxima semana, para articular 
a aprovação da anistia.

Tarcísio também sabe que a anistia é inconstitucional, mas, ao 
mesmo tempo, será uma bandeira eleitoral para mobilizar o apoio 
dos aliados de Bolsonaro. Não foi à toa que prometeu indulto ao 
ex-presidente como “primeiro ato” de seu eventual governo.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva também se deu conta que 
está em curso um cerco eleitoral, unidos os partidos de extrema-
-direita e setores conservadores, a partir de um arranjo eleitoral 
em São Paulo, no qual o prefeito Ricardo Nunes (MDB) disputaria 
o Palácio dos Bandeirantes e o clã Bolsonaro herdaria a prefeitu-
ra da capital, por meio do vice-prefeito Mello Araujo, um coronel 
bolsonarista da Polícia Militar paulista.

A linha de defesa do governo contra a anistia está organizada 
no Senado, cujo presidente, Davi Alcolumbre (União-AP), articu-
la um projeto de redução das penas sem apagar as responsabili-
dades. Se prevalecer, esvaziaria a anistia geral. Se fracassar, a Câ-
mara pode impor uma versão maximalista e tensionar a separa-
ção de Poderes, abrindo uma crise de natureza institucional. O ve-
tor de maior ou menor adesão à anistia é orçamentário e eleitoral.

O Centrão negocia espaço no Orçamento, posições eleitorais e 
uma narrativa moderada. Para o Executivo, a prioridade é evitar 
um “perdão legislativo” que desautorize o STF e comprometa a 
governabilidade. No plano jurídico, a dosimetria ganha centrali-
dade como sinal de firmeza diante das pressões do presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump. Entretanto, as penas duríssimas 
reforçam o apelo emocional do perdão.

No tabuleiro diplomático, a Casa Branca aumentará a pressão 
econômica e na opinião pública. A condenação reacendeu ho-
lofotes em Washington. Com a retórica de perseguição, Trump 
voltou a sair em defesa de Bolsonaro e já anunciou que haverá 
novas retaliações.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A
o dar o último voto na Pri-
meira Turma aos condena-
dos do núcleo crucial da 
tentativa de ruptura insti-

tucional, o ministro Cristiano Zanin, 
presidente do colegiado, deixou cla-
ro que a responsabilização adequa-
da (dos golpistas) é condição essen-
cial para a pacificação social. Segun-
do o ministro, a condenação dos en-
volvidos é crucial para a consolida-
ção do Estado Democrático de Di-
reito no país, pois envia uma men-
sagem clara de que atos atentatórios 
à democracia não serão tolerados.

Ao enfatizar que “houve a forma-
ção de uma organização criminosa 
armada integrada pelos acusados”, o 
magistrado lembrou que, depois da 
derrota eleitoral, Jair Bolsonaro e 
seus aliados continuaram a estimu-
lar os acampamentos na frente dos 
quartéis do Exército e buscaram “an-
gariar apoio a tentativa de golpe”. Se-
gundo Zanin, o ex-presidente estava 
ciente de todas as ações dos outros 
integrantes da organização crimi-
nosa, “anuindo” a cada passo e até 
“tomando a frente para conclamar 
a população” a adotar “atos concre-
tos” pela ruptura institucional.

“Era o líder a ser seguido pelos de-
mais integrantes da organização cri-
minosa”, frisou, para acrescentar: “Jul-
go procedente a pretensão punitiva 
em relação a este réu (Bolsonaro)”. Pa-
ra Zanin, não era “crível” que o ex-pre-
sidente não tivesse concordado com 
a elaboração do decreto da minuta 
do golpe e de um discurso de “pos-
se”, que seria, supostamente, lido de-
pois da concretização do golpe, no 
fim de 2022, quando já fora derrotado 
nas urnas por Luiz Inácio Lula da Silva.

No voto, o ministro também 
afastou as principais teses das de-
fesas dos condenados: validou a 
delação premiada de Mauro Cid, 
ex-ajudante de ordens de Bolsona-
ro, destacando que “havia, por parte 

 » FERNANDA STRICKLAND
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Responsabilização é 
condição da pacificação
Para Cristiano Zanin, presidente da Primeira Turma, condenações confirmam Estado 
de Direito e servem para advertir que atos atentatórios à democracia serão rechaçados

Segundo Zanin, não é “crível” que Bolsonaro estivesse apartado das manobras de auxiliares para dar o golpe

TRAMA GOLPISTA

do colaborador, a intenção de cum-
prir o que foi acordado com a Polí-
cia Federal”; e rejeitou as alegações 
de cerceamento de defesa, afirman-
do que todos os documentos esta-
vam disponíveis às equipes jurídi-
cas. “Não há negativa de que foi dis-
ponibilizado todo o material proba-
tório. Ao contrário: se houve alguma 
dificuldade de manipulação dos da-
dos, caberia aos advogados buscar 
auxílio técnico”, afirmou. Mais: ne-
gou a suspeição do relator, Alexan-
dre de Moraes, e rejeitou o pedido 
da defesa do deputado federal Ale-
xandre Ramagem (PL-RJ) para ser 
excluído da acusação de organiza-
ção criminosa. “Não vejo nenhuma 
razão”, disse Zanin.

Ao final, o ministro cedeu a li-
derança da turma ao ministro Luís 
Roberto Barroso, presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF). Em 
pronunciamento, salientou que 

“tratou-se de um julgamento públi-
co, transparente, com devido pro-
cesso legal, baseado em provas as 
mais diversas: vídeos, textos, men-
sagens, confissões. As compreen-
sões contrárias fazem parte da vi-
da, mas só o desconhecimento pro-
fundo dos fatos ou uma motivação 
descolada da realidade encontra-
rá neste julgamento algum tipo de 
perseguição política”.

Segundo Barroso, “o Tribunal 
cumpriu missão importante e his-
tórica de julgar, com base em evi-
dências às quais todos têm aces-
so, importantes autoridades civis 
e militares pela tentativa de golpe 
de estado. Ninguém sai hoje da-
qui feliz”. E completou afirmando 
que “acredito que nós estejamos 
encerrando os ciclos do atraso na 
história brasileira, marcados pelo 
golpismo e pela quebra da legali-
dade constitucional”.

Acredito que nós 
estejamos encerrando 
os ciclos do atraso 
na história brasileira, 
marcados pelo 
golpismo e pela 
quebra da legalidade 
constitucional”

Pronunciamento do ministro 
Luís Roberto Barroso ao 
final do julgamento

O dia seguinte ao voto de mais de 
12 horas de duração, no julgamen-
to dos integrantes do núcleo crucial 
da trama golpista, foi de isolamento 
do ministro Luiz Fux diante dos de-
mais integrantes da Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal (STF). 
Calado e cabisbaixo, teve de se sub-
meter à própria regra que cobrou, 
com veemência, logo na primeira 
sessão, quando relembrou ao pre-
sidente do colegiado, Cristiano Za-
nin, que não deveria haver apartes 
quando da leitura das manifesta-
ções. Mas a postura do magistra-
do demonstrou, também, o quanto 
ficou isolado em função do longo, 
surpreendente e contraditório vo-
to — se comparado com decisões 
anteriores relacionadas ao mesmo 
processo —, que causou mal-estar 
entre os próprios pares.

Por conta disso, teve de escutar 
(poucas, registre-se) ironias e indi-
retas dos demais ministros, man-
tendo-se, todo o tempo, absorto em 
relação aos papeis que manuseava. 
Enquanto isso, na leitura do voto 
da ministra Cármen Lúcia, havia 
uma intensa troca de ideias e ame-
nidades entre ela, Alexandre de 
Moraes e Flávio Dino. Houve espa-
ço, também, para comentários bem 
humorados, tal como quando a mi-
nistra cobrou de Moraes a devolu-
ção da palavra ao alongar-se em 
um comentário — “tenho um vo-
to para ler”, brincou a magistrada.

A certo momento do voto da mi-
nistra, Fux deixou o plenário. Afas-
tou-se da sessão por cerca de cin-
co minutos no momento em que 
a decana do colegiado sustentava 
que houve violência na tentativa 

Fux: isolado, calado e cabisbaixo
 » FABIO GRECCHI

Ao longo da sessão, ministro não interagiu com os colegas de turma e ouviu quieto algumas ironias e críticas

Evaristo Sá/AFP       

de golpe de Estado e que foi cons-
tituída organização criminosa pa-
ra atentar contra a democracia. Os 
dois fatos tinha sido refutados por 
Fux no dia anterior, pois que ele não 
enxergou, ao votar, a existência de 
uma organização criminosa forma-
da para dar o golpe de Estado e que 
essa mesma tentativa de ruptura da 
institucionalidade democrática não 
passou de uma cogitação.

De volta ao plenário, Fux  fa-
lou algo com Dino. Mas a expres-
são corporal de ambos demons-
trava haver um desconforto entre 
eles.  O ex-ministro, que estava à 
frente da pasta da Justiça quando 
da invasão dos bolsonaristas às se-
des dos Três Poderes, em 8 de ja-
neiro de 2023, apenas balançou a 
cabeça em resposta ao colega — 
foi a única interação com o restan-
te da turma no momento em que 

eram lidos os votos. Fux apenas 
se manifestou quando o colegia-
do passou a debater a dosimetria 
das penas dos condenados.

O único momento em que o mi-
nistro abandonou a postura de iso-
lamento foi quando Moraes pediu a 
palavra para reforçar o argumento de 
Cármen de que Jair Bolsonaro che-
fiou a organização criminosa golpis-
ta. Quando o relator da ação penal 
exibiu vídeos que exemplificavam 
que o golpismo esteve em curso en-
quanto o ex-presidente esteve à fren-
te do governo, Fux se colocou atento 
ao que passava no telão da Primeira 
Turma. Mas, assim que as imagens se 
encerraram, voltou a abaixar a cabe-
ça e manusear documentos.

Nos bastidores da Corte, o que 
se comentava enquanto Fux gasta-
va mais de 12 horas para justificar 
suas decisões, é que o dia seguinte 

seria de respostas contundentes ao 
ministro. O que se viu, porém, foi o 
contrário, apesar de uma ou outra 
ironia. No mais, a percepção era de 
que, depois da maratona do dia an-
terior, o colegiado pretendia dar ce-
leridade ao julgamento e concluí-lo 
no dia de ontem, inclusive debaten-
do a dosimetria dos oito do núcleo 
crucial do golpe. Tanto que o voto da 
ministra não foi lido na íntegra — ela 
preferiu comentá-lo, da mesma for-
ma como optou pelo mesmo forma-
to para refutar as preliminares pro-
postas pelos advogados dos agora 
condenados. O mesmo foi feito por 
Zanin, que não chegou a gastar duas 
horas para expor sua manifestação.

Na sequência, o colegiado pas-
sou à decisão das penas a serem 
impostas aos réus. Foi quando Fux 
deixou a postura de alheamento. 
(Com Agência Estado) 

Maurenilson Freire
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Condenado, mas “na ativa”

Ainda que esteja condenado, a avaliação dos políticos é a 
de que Bolsonaro não estará totalmente fora do jogo eleitoral 
do ano que vem. O grupo mais próximo do ex-presidente é 
que terá a prerrogativa de escolher o candidato a presidente 
da República e os candidatos ao Senado de seu partido, o 
PL. Há o receio de que o ex-presidente, na última hora, diga 
que não quer Tarcísio de Freitas candidato, o melhor nome 
apontado pelos conservadores.

Cenário A 

Entre os mais afinados aos partidos de centro, porém, há 
quem anteveja uma chance de isso mudar, se as próximas 
pesquisas eleitorais mostrarem o ex-presidente sem tanto 
poder de fogo para eleger aliados. Nesse cenário, Bolsonaro 
perderá a prerrogativa de escolher o candidato a presidente, 
mas manterá o de apontar os nomes para concorrer ao 
Senado. Aliás, nesse caso, ele terá que escolher: ou indica o 
candidato a presidente, ou 27 candidatos ao Senado. Um por 
unidade da Federação.

Cenário B

Se Bolsonaro mantiver o prestígio e o poder eleitoral, 
jogará alto e vai trocar apoio político pelo projeto de anistia 
ampla, geral e irrestrita.

Kirk na campanha

O assassinato do ativista norte-americano de extrema-direita 
Charlie Kirk, durante debate aberto na Utah Valey University, 
nos Estados Unidos, será explorado não só nesse período de 
julgamento de Bolsonaro, como na campanha de 2026. Os 
aliados do ex-presidente condenado por tentativa de golpe de 
Estado planejam subir a hashtag “esquerda mata”, elencando os 
atentados a Bolsonaro, em 2018, e a Donald Trump, este ano.

Por falar em violência...

A morte de Kirk é o retrato da tragédia que se 
transformou a falta de diálogo da política. Por aqui, mais 
recentemente, um homem tentou jogar explosivos no 
STF; outro, planejou explodir um caminhão carregado de 
combustível, no aeroporto de Brasília, na véspera do Natal 
de 2022. Isso sem contar as invasões às sedes dos Três 
Poderes no 8 de Janeiro.

O constrangimento 
dos militares

Com três generais e um almirante 
condenados no julgamento desta 
semana, no Supremo Tribunal Federal, 
a ordem nos comandos militares é que 
oficiais mantenham distância desse 
processo. O clima nas Forças Armadas 
é de constrangimento. Alguns dizem 
que a promoção de uma anistia e uma 
transição pacífica com os civis no pós-
1964 foi feita para pacificar o país, e não 
para ver, novamente, alguns integrantes 
de seus quadros condenados por 
tentativa de golpe de Estado. A linha, 
agora, é esperar o que virá do STF. Por 
isso, sequer organizaram nada, ainda, 

para a prisão dos generais Walter Braga 
Netto, Paulo Sérgio Nogueira e Augusto 
Heleno, além do almirante Almir Garnier.

» » »

Detalhes contam/ Muitos militares 
perceberam o cuidado dos ministros 
com as Forças Armadas. Cármen Lúcia, 
por exemplo, evitou citar as patentes dos 
réus condenados. O esforço é no sentido 
de deixar claro que é preciso separá-las, 
e defini-las como instituições de Estado 
leais ao Brasil, da pessoa física dos 
condenados.

CURTIDAS

Pressão sobre Lula I/ Em meio ao julgamento 
do ex-presidente Jair Bolsonaro no STF, a reunião 
do Conselho Nacional dos Secretários de Segurança 
Pública ficou na penumbra, mas não deixou de ser 
para lá de importante. Saiu do encontro uma carta 
aberta ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva para 
pleitear a criação do Ministério de Segurança Pública.

Pressão sobre Lula II/ O pedido é assinado pelos 
27 secretários. “O fato de ter sido unânime mostra 
a importância e a urgência desse tema, acima das 
diferenças ideológicas”, afirmou o presidente do 
Conselho e secretário de Segurança Publica do Distrito 
Federal, Sandro Avelar.

Clima bom, mas.../ Bolsonaristas olhavam para 
o clima cordial na Primeira turma do STF e o placar 
em favor da condenação meio inconformados. Nos 
bastidores, diziam que se a composição tivesse a 
presença de André Mendonça e/ou Kássio Nunes 
Marques, em vez de Cristiano Zanin e Flávio Dino, o 
resultado seria outro.

Data simbólica/ Ex-presidente da Corte 
Interamericana de Direitos Humanos, o advogado 
Roberto Caldas cita as coincidências da vida com 
as condenações do núcleo político do inquérito da 
tentativa de golpe ocorrer num 11 de setembro. Deu-
se no mesmo dia em que, em 2001, a Organização dos 
Estados Americanos adotava a Carta Democrática 
Interamericana, reforçando os valores democráticos 
dos países da região, quando os radicais de Osama 
Bin Laden derrubaram o World Trade Center (as 
Torres Gêmeas), em Nova York.

Nas redes sociais/ “Se não quer ir para a 
cadeia, é só não fazer besteira” — Jair Bolsonaro, 
em entrevista ao CB.Poder, quando ainda era 
deputado federal (foto).

TRAMA GOLPISTA

Oposição se apega à anistia
Flávio Bolsonaro e Sóstenes Calvalcante falam em aprovar perdão a todos os golpistas; governistas comemoram “dia histórico”

O 
senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) disparou crí-
ticas ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) após 

a condenação do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) e mais se-
te réus pela Primeira Turma do 
STF. Em declaração à imprensa 
na entrada do condomínio Solar 
de Brasília, no Jardim Botânico, 
o congressista classificou o julga-
mento como uma “farsa” e acu-
sou ministros da Corte de atua-
rem com parcialidade e perse-
guição política.

“É um resultado que a gente já 

esperava, não pelo que estava no 
processo, mas por quem iria jul-
gá-lo. Pelo menos três pessoas ali 
que são inimigas de Bolsonaro. O 
presidente da Turma (Cristiano 
Zanin) era advogado do Lula até 
ontem”, afirmou. Citou, também, 
além do relator, Alexandre de 
Moraes, o ministro Flávio Dino, a 
quem classificou de “pessoa que 
chama Bolsonaro de demônio na 
Terra”. Também enfatizou que os 
três magistrado têm “inimizade” 
declarada com o ex-presidente. 

Flávio voltou a defender o pro-
jeto de anistia. “Nós vamos unir 
o Parlamento e fazer anistia am-
pla, geral e irrestrita para todos, 
incluindo Bolsonaro. Anistia cri-
minal, administrativa, eleitoral”, 
enfatizou. 

O deputado Sóstenes Cavalcan-
te (RJ), líder do PL, destacou a mo-
bilização para votar a anistia. Se-
gundo ele, o tema deve ser discu-
tido na próxima terça-feira no colé-
gio de líderes. “Tenho muita fé e es-
perança de que o presidente Hugo 
Motta (presidente da Câmara) in-
clua a anistia na pauta, para que o 
plenário, de forma soberana, possa 
deliberar”, disse, em um trio elétri-
co próximo ao condomínio em que 
Bolsonaro mora. 

Ele destacou que a sentença im-
posta pelo STF ao ex-presidente, de 
27 anos e três meses de prisão, mu-
dou o cenário político. “A partir de 
agora, queremos incluir também o 
presidente Bolsonaro e os réus de 
hoje (ontem). A anistia seria para 
todos os condenados.” 

Já parlamentares da base gover-
nista fizeram questão de ir à sede 
do STF para acompanhar os vo-
tos que definiram a condenação 
de Bolsonaro. A deputada federal 
Sâmia Bomfim (PSol-SP) avaliou 
que o Brasil viveu “um dia histó-
rico”. “Acho que a falta de repara-
ção do golpe do passado é o que 
pavimentou o caminho para que 
novas tentativas fossem naturali-
zadas, como fez o Bolsonaro e os 
seus aliados”, disse.

Já o deputado Lindbergh Farias 
(PT-RJ) ressaltou o peso simbólico 
da decisão, que pela primeira vez 
responsabiliza judicialmente mi-
litares e um ex-presidente por arti-
cular um golpe. “Depois da ameaça 
à democracia, dos ataques ao siste-
ma eleitoral e do 8 de Janeiro, neste 

dia o Brasil está se encontrando 
com a sua história”, declarou. 

Trump

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump também rea-
giu à condenação de Bolsona-
ro. Ele classificou de surpreen-
dente o resultado do julgamen-
to. “Eu achei que ele foi um bom 
presidente do Brasil. E é mui-
to surpreendente que isso possa 
acontecer. Isso é muito parecido 
com o que tentaram fazer comi-
go, mas não conseguiram de jei-
to nenhum. Mas só posso dizer o 
seguinte: eu o conheci como pre-
sidente do Brasil e ele é um bom 
homem”, opinou, quando deixava 
a Casa Branca em direção a Nova 

York, onde assistiria a uma parti-
da de beisebol. 

Já o secretário de Estado nor-
te-americano, Marco Rubio, 
ameaçou com novas represálias 
ao Brasil. Em uma postagem nas 
redes sociais, chamou Moraes de 
“abusador de direitos humanos” 
e classificou o julgamento de “ca-
ça às bruxas”, repetindo declara-
ção de Trump.  

“As precursões políticas sancio-
nadas pelo abusador de direitos 
humanos, Alexandre de Moraes, 
continuam. Ele, e outros membros 
da Suprema Corte brasileira aca-
bam de decretar, injustamente, a 
prisão do ex-presidente Jair Bolso-
naro. Os Estados Unidos vão res-
ponder à altura a esta caça às bru-
xas”, escreveu. 

 » VANILSON OLIVEIRA
 » ALÍCIA BERNARDES
 » CARLOS SILVA
 » GABRIEL BOTELHO

Reprodução/Instagram

Risos e lágrimas foram marcas 
de manifestações na noite de on-
tem, por todo o Brasil, após o ve-
redicto do julgamento do núcleo 
crucial da trama golpista. No cen-
tro das intenções, estava o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, considera-
do “líder da organização crimino-
sa”, condenado a 27 anos e 3 me-
ses de prisão.

Em frente ao condomínio onde 
Bolsonaro cumpre prisão domi-
ciliar, chamou atenção o protesto 
solitário da pastora Eliane Perei-
ra, 62 anos, do Ministério Pente-
costal. Envolta em um pano com 
as bandeiras de Israel e do Brasil, 

a pastora   disse estar ali em pro-
testo contra a sentença e em “ora-
ção pela nação”.

  Moradora do Núcleo Bandei-
rante, Eliane afirmou que frequen-
ta diariamente a portaria do con-
domínio. “Todo dia estou aqui, 
orando para toda nação, para Deus 
libertar o Brasil e abençoar o JMS 
Bolsonaro”, declarou em entrevis-
ta ao Correio.

Para a pastora, o julgamento 
não a abala, já que, segundo ela, 
“não há nada escondido aos olhos 
de Deus que não seja revelado”. 
Com um discurso fortemente pau-
tado na fé, afirmou acreditar que 
“apenas Jesus tem o poder de defi-
nir os rumos da política e da justiça 
no país”. “A última palavra vem de 

Deus. Quem vai dar a última pala-
vra é Jesus. E a última palavra é do 
Senhor Jesus”, disse. 

Enquanto rezava, a evangéli-
ca destacou que sua esperança se 
mantém em Deus. “É o Deus de 
Isaac, de Abraão, de Jacó, Deus de 
Moisés, Elias, minha força e forta-
leza que eu sirvo. Deus vivo”, afir-
mou.

Celebrações

Distante do condomínio, aos 
gritos de “sem anistia” e ao som de 
jingles políticos, outros brasilien-
ses se reuniram para comemorar 
a condenação do ex-presidente e 
de sete aliados. Entre eles, a  as-
sessora Mariana Rosa, 42 anos, e a 

administradora Mônica Sacramen-
to, 50, amigas que compartilham a 
trajetória em manifestações demo-
cráticas desde 2014. “Viemos como 
resposta. O Brasil queria seguran-
ça, liberdade, direitos e garantias. 
Hoje, podemos dizer que o povo 
venceu”, disse Mariana. A expres-
são de felicidade das duas refletia a 
sensação de dever cumprido, pois, 
segundo elas, “a justiça foi feita”. 

Para o advogado Kauê Pinto, 
28, que mora em Brasília há seis 
anos, o momento trouxe a chance 
de refletir sobre os últimos anos. 
“O que aconteceu na pandemia 
e no governo Bolsonaro marcou 
muita gente. As pessoas vieram 
aqui comemorar esse sentimen-
to de justiça.”

Nas ruas, festa e luto depois da sentença
 » CARLOS SILVA
 » NATHÁLIA QUEIROZ

Eliane faz manifestação solitária em frente ao condomínio de Bolsonaro

Carlos Silva/CB/D.A.Press
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ESCÂNDALO DO INSS

Ex-ministro foi 

avisado sobre fraudes
Em 2018, quando ainda era superintendente em São Paulo, José Carlos de Oliveira foi notificado sobre descontos

O 
ex-ministro do Trabalho 
e Previdência José Carlos 
Oliveira (que mudou de 
nome para Ahmed Moha-

mad Oliveira após se converter ao 
islamismo) foi avisado, em 5 de ju-
nho de 2018, sobre descontos ir-
regulares em aposentadorias, se-
gundo um ofício obtido pelo se-
nador Fabiano Contarato (PT-ES) 
e apresentado, ontem, na Comis-
são Parlamentar Mista de Inquéri-
to (CPMI). A informação contradiz 
a versão que ele deu à comissão, 
quando afirmou que só soube das 
fraudes quando a Polícia Federal 
e a Controladoria-Geral da União 
(CGU) anunciaram a operação 
Sem Desconto, em abril deste ano.

Em 2018, Oliveira era superin-
tendente regional em São Paulo 
(SP) e recebeu da então procura-
dora da República, Priscila Cos-
ta Schreiner Roder, uma intima-
ção para se manifestar sobre o ca-
so de um desconto irregular de R$ 
30 informado por um aposentado 

em seu benefício. O fato se deu an-
tes de ele assumir a presidência do 
INSS, em 10 de novembro de 2021, 
e o Ministério do Trabalho e Previ-
dência, posteriormente, em 2022.

“O procedimento preparatório 
em epígrafe foi instaurado nesta 
Procuradoria da República a par-
tir de representação efetuada por 
cidadão narrando a ocorrência de 
descontos irregulares em seu bene-
fício previdenciário, sem consenti-
mento”, escreveu a procuradora no 
documento ao qual o Correio teve 
acesso. Os descontos irregulares te-
riam sido feitos pelas associações 
Central Nacional dos Aposentados 
e Pensionistas do Brasil (Centrape) 
e Associação Nacional de Aposen-
tados, Pensionistas e Consumido-
res do Brasil (Anapps), de Porto 
Alegre (RS).

Segundo o documento, os des-
contos só cessaram quando o de-
nunciante foi a uma agência do 
INSS. “As alegações do represen-
tante neste procedimento revelam 
que o problema pode e deve es-
tar se repetindo em relação à co-
letividade em geral”, diz o ofício. À 

 » ISRAEL MEDEIROS
 » DANANDRA ROCHA

Oliveira alegou não lembrar do ofício recebido da Procuradoria

Geraldo Magela/Agência Senado

época, a Procuradoria alertou para 
a necessidade de “adoção de medi-
das efetivas” para impedir que ci-
dadãos hipossuficientes tivessem 
o mesmo problema.

José Carlos Oliveira disse não 
se lembrar do ofício, apesar de ha-
ver uma resposta ao documento 

assinada por ele datada de 26 de 
junho de 2018. Argumentou que o 
INSS não tinha condições de fisca-
lizar Acordos de Cooperação Técni-
ca (ACT) com entidades. Mais cedo, 
em uma resposta à deputada Adria-
na Ventura (Novo-SP), o ex-presi-
dente do INSS já havia dito que o 

fato de o Ministério da Previdência 
assinar acordos com entidades em 
si não configura crime.

“A fraude não se dá na assina-
tura. A fraude se dá onde começa 
o crescimento das entidades sem a 
prévia autorização das pessoas. Es-
se é o ponto de fraude. Uma entida-
de se candidatar uma ACT e a gente 
assinar, isso não quer dizer absolu-
tamente nada”, afirmou.

Na resposta anexada ao ofício 
da procuradoria, em 2018, o então 
superintendente do INSS em São 
Paulo disse que os acordos reali-
zados com as referidas entidades 
foram firmados pela Diretoria de 
Benefícios em Brasília (DF). Não 
explicou, no entanto, se a autar-
quia estava investigando irregula-
ridades ou se o caso seria apurado.

“No caso de não desejar a con-
tinuidade dos descontos, o bene-
ficiário poderá solicitar a suspen-
são na entidade ou em uma agên-
cia do INSS”, diz o documento as-
sinado por José Carlos Oliveira. Ele 
também recomendou que futuras 
informações sobre o assunto deve-
riam ser direcionadas à Diretoria 

de Benefícios em Brasília.
“O senhor foi informado formal-

mente pela procuradora da Repú-
blica sobre desconto irregular frau-
dulento. E o senhor quando a gen-
te pergunta, diz: ‘não, eu só tomei 
conhecimento agora’”, disse Conta-
rato, que acusou o ex-ministro de 
crime de falso testemunho. “A sua 
omissão é penalmente relevante, 
sim, porque o senhor tinha obri-
gação por lei de proteção, vigilân-
cia e cuidado. E o senhor foi, o do-
cumento está aqui, informado ofi-
cialmente de fraudes, de descontos 
indevidos e o senhor optou por na-
da fazer”, disparou o senador petis-
ta, que defendeu a prisão do ex-mi-
nistro por, segundo ele, mentir em 
depoimento.

O relator da comissão, Alfredo 
Gaspar (União Brasil-AL) pediu ao 
senador que incluísse o ofício ao 
acervo da CPMI para servir como 
prova. O líder da oposição no Sena-
do, Rogério Marinho (PL-RN), dis-
se que, na época do governo Bolso-
naro, as entidades tinham um pra-
zo para se explicar e provar que os 
descontos eram legais.
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,392
 (- 0,27%)

5/setembro 5,412

8/setembro 5,417

9/setembro 5,436

10/setembro 5,406

Bolsas
Na quinta-feira

0,56%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             8/9              9/9            10/9 11/9

141.791 143.150

1,36%
Nova York

Euro

R$ 6,328

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,90%

SISTEMA FINANCEIRO

Bancos têm que bloquear 
as contas suspeitas

Autoridade monetária determina que as instituições adequem seus sistemas até 13 de outubro; a medida busca reforçar a 
segurança diante de ataques recentes a bancos e ao Pix e se alinha às ações anunciadas na semana passada

E
m nova ofensiva contra o 
crime organizado, o Ban-
co Central (BC) anunciou 
a aprovação de uma norma 

que obriga instituições financei-
ras a rejeitarem transações de pa-
gamento destinadas a contas com 
fundada suspeita de envolvimento 
em fraude. Segundo a autarquia, a 
medida vale para transações reali-
zadas por qualquer instrumento de 
pagamento e passa a vigorar ime-
diatamente.

As instituições terão até 13 de 
outubro para adequar seus siste-
mas à nova regra. Para avaliar o 
possível envolvimento das contas 
em fraudes, os bancos deverão uti-
lizar informações de sistemas ele-
trônicos e de bases de dados de ca-
ráter público ou privado, conforme 
orienta o BC.

“As instituições devem utilizar 
todas as informações disponíveis, 
incluindo aquelas constantes em 
sistemas eletrônicos e bases de 
dados de caráter público ou pri-
vado, para avaliarem o envolvi-
mento das contas em fraudes. As 
instituições devem comunicar ao 
titular da conta sobre a efetiva-
ção das medidas tomadas em ca-
sos de suspeita de fraude e conse-
quente bloqueio”, informou a au-
tarquia em nota.

De acordo com a autoridade 
monetária, a norma se alinha às 
ações anunciadas na semana pas-
sada, “buscando reforçar ainda 
mais os processos e protocolos de 
segurança do Sistema Financeiro 
Nacional à luz do envolvimento 
do crime organizado nos recentes 
eventos de ataque a instituições fi-
nanceiras e de pagamentos”.

Pix

Após ataques de hackers a ins-
tituições financeiras, o BC já havia 
anunciado, na última sexta-feira, 
novas regras para o Pix e reforço 

 » RAFAELA GONÇALVES

A nova norma determinada pelo BC pretende reforçar os processos e protocolos de segurança do Sistema Financeiro Nacional

Reprodução/Leonardo Sá/Agência Senado/Flicker

» Obrigatoriedade de bloqueio: 
Instituições financeiras devem 
rejeitar transações destinadas a 
contas com fundada suspeita de 
envolvimento em fraude.

» Abrangência: A regra vale 
para qualquer instrumento de 
pagamento (PIX, TED, DOC, 
cartões etc.).

» Vigência: A norma entra em 
vigor imediatamente; bancos têm 
até 13 de outubro de 2025 para 
adaptar seus sistemas.

» Avaliação de fraude: As 
instituições devem usar todas 
as informações disponíveis, 
incluindo sistemas eletrônicos 
e bases de dados públicas ou 
privadas, para identificar contas 
suspeitas.

» Comunicação ao titular: Em 
caso de suspeita de fraude e 
bloqueio da conta, o titular deve 
ser informado sobre as medidas 
tomadas.

»  Objetivo: Reforçar a segurança 
das transações financeiras e 
prevenir fraudes no sistema 
financeiro nacional.

Entenda

nos critérios de entrada de insti-
tuições no sistema financeiro. En-
tre as medidas, estão a redução do 
limite de transferências via Pix e 
TED para R$ 15 mil, aplicável a ins-
tituições de pagamento não auto-
rizadas e àquelas que operam por 
meio de Prestadores de Serviços de 
Tecnologia da Informação (PSTIs).

Além disso, o BC tornou obriga-
tória a aprovação prévia para a en-
trada de novas instituições no sis-
tema financeiro, com regras mais 
rigorosas para autorização, e exi-
ge a confirmação de certificação 

técnica para operar.
A Associação Nacional das Insti-

tuições de Crédito, Financiamento 
e Investimento (Acrefi) destacou a 
relevância das medidas para refor-
çar a segurança do sistema finan-
ceiro diante dos recentes ataques 
do crime organizado. “Sabemos 
que as mudanças trazem impactos 
relevantes ao setor, mas devem ser 
compreendidas como primeiros 
passos essenciais para fortalecer a 
resiliência, a confiança e a proteção 
das transações financeiras no país”, 
afirmou a entidade.

Fintechs

A ação também   ocorre sema-
nas após uma megaoperação que 
desarticulou um esquema crimi-
noso bilionário no setor de com-
bustíveis, envolvendo pelo menos 
40 fundos de investimento e diver-
sas fintechs. O esquema resultou 
na sonegação de mais de R$ 7,6 bi-
lhões em impostos, além de irregu-
laridades em diferentes etapas da 
produção e distribuição de com-
bustíveis no país.

Segundo a investigação, o grupo 

criminoso era comandado por inte-
grantes da facção Primeiro Coman-
do da Capital (PCC), que utilizava 
as instituições para lavar dinheiro, 
mascarar transações e ocultar pa-
trimônio. A partir disso, a Receita 
Federal passou a exigir das fintechs 
o mesmo nível de transparência já 
aplicado aos bancos.

Para Janny Castro, sócia da 
consultoria tributária Forvis Ma-
zars, havia uma fragilidade na 
supervisão que vinha permitin-
do a atuação ilícita de algumas 
fintechs. “Hoje o Banco Central 

conta com processos automati-
zados de avaliação de riscos, com 
questionários para supervisão re-
mota, que são bem efetivos, mas 
não conseguem atuar tempesti-
vamente nas entidades que even-
tualmente sejam usadas para fins 
criminosos”, destacou.

Segundo ela, o desafio é otimi-
zar a análise de situações atípi-
cas, “principalmente quando elas, 
com objetivos ilícitos, deliberada-
mente escondem transações de 
origem criminosa e não comuni-
cam tais operações”.

O Ministério da Fazenda redu-
ziu a projeção de crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) des-
te ano de 2,5% para 2,3%. A  nova 
estimativa está no Boletim Ma-
crofiscal, divulgado ontem pe-
la Secretaria de Política Econô-
mica (SPE). 

“A revisão está relacionada ao 
resultado abaixo do esperado para 
o PIB do segundo trimestre compa-
rativamente ao projetado em julho, 
repercutindo canais potentes de 
transmissão da política monetária 
ao crédito e atividade”, destaca o 
documento. No trimestre encerra-
do em junho, o PIB avançou 0,4%, 
desacelerando em relação ao dado 
revisado de 1,3% nos primeiros três 
meses do ano, conforme os dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).   

“No Brasil, a atividade tem mos-
trado sinais de desaceleração. O 
PIB do segundo trimestre reve-
lou moderação no crescimento de 

atividades cíclicas e contribuição 
negativa da absorção doméstica 
para o crescimento”, acrescentou 
o documento. 

A desaceleração é reflexo, prin-
cipalmente, dos efeitos da política 
monetária do Banco Central, que 
segue mantendo a taxa básica da 
economia (Selic), em 15% ao ano.

A nova estimativa da Fazen-
da, contudo, segue mais otimista 
do que a mediana das projeções 
do mercado coletadas pelo Banco 
Central, no boletim Focus, atual-
mente em 2,16%.

Pelas novas estimativas da SPE, 
o crescimento do PIB agropecuá-
rio em 2025 passou de 7,8% para 
8,3%, enquanto o avanço do PIB 
da indústria encolheu de 2% para 
1,4%. O avanço do PIB de serviços 
foi mantido em 2,1%. Para 2026, a 
previsão de crescimento permane-
ceu em 2,4%, dado ainda otimista 
se comparado com a mediana das 
estimativas do mercado, de 1,85%.

“No ano, a política monetária 
deverá seguir em patamar ainda 

 » ROSANA HESSEL

Fazenda reduz estimativa de crescimento do PIB 
ATIVIDADE ECONÔMICA

Por videoconferência, Mello comentou que inflação resiste 

 Ed Alves CB/DA Press

restritivo, impactando o consumo 
e investimento em meio à inadim-
plência já elevada. A reforma tri-
butária da renda pode atenuar o 
impacto do maior endividamento 

no consumo ao elevar a renda 
disponível da população de me-
nor renda”, destacou o relatório 
da SPE. Para os anos seguintes, o 
órgão prevê crescimento de 2,6% 

no PIB brasileiro. 
A pasta, assim como o merca-

do, projeta inflação dentro do teto 
da meta, de 4,5%, apenas no pró-
ximo ano. A projeção para o Índi-
ce de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) deste ano foi revisada 
de 4,9% para 4,8%, por conta da 
perspectiva da desaceleração da 
economia e da aplicação da ban-
deira amarela nas tarifas de ener-
gia elétrica em dezembro. 

“O  cenário macroeconômico 
tem se mostrado resiliente e, ao 
mesmo tempo, com perspecti-
va de ancoragem inflacionária”, 
afirmou o secretário Guilherme 
Mello,  titular da SPE, ao comen-
tar sobre os dados do boletim em 
videoconferência.

De acordo com estimativa da 
SPE, o Plano Brasil Soberano, 
anunciado no mês passado pelo 
governo federal para mitigar os 
impactos do tarifaço dos Estados 
Unidos, deve reduzir pela meta-
de o impacto na atividade econô-
mica até 2026.

A Bolsa de São Paulo 
alcançou novo recorde, 
ontem, com o Ibovespa 
encerrando o dia aos 
143.150 pontos, com alta 
de 0,56%. Durante o dia, o 
índice alcançou a máxima 
intradiária, ultrapassando os 
144 mil pontos pela primeira 
vez na história. Segundo 
analistas, as ações da Vale e 
do setor bancário, além da 
expectativa de corte de juros 
pelo Fed (banco central dos 
Estados Unidos) explicaram a 
alta. O julgamento do núcleo 
crucial da trama golpista 
também esteve no radar dos 
investidores. O dólar recuou 
0,27%, vendido a R$ 5,39, 
refletindo os dados fracos de 
emprego nos Estados Unidos.

 » Com alta de 
0,56%, Ibovespa 
tem novo recorde
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ESTADOS UNIDOS 

Caçada ao assassino 

FBI encontra rifle com mira telescópica em bosque próximo ao local do atentado contra o ativista conservador Charlie Kirk, 
em Utah. Autoridades divulgam imagens de foragido. Trump culpa a esquerda. Testemunhas relatam ao Correio o que viram 

O 
FBI (polícia federal americana) 
apreendeu um rifle Mauser de al-
ta potência de calibre .30 e com 
mira telescópica, o qual teria  si-

do usado para assassinar o ativista con-
servador Charlie Kirk, 31 anos, e divulgou 
as primeiras imagens do provável suspei-
to. Aliado do presidente Donald Trump e 
cofundador do movimento Turning Point 
USA, Kirk foi morto com um tiro no pesco-
ço no início da tarde de quarta-feira, du-
rante evento na Utah Valley University, na 
pequena localidade de Orem, a 60km de 
Salt Lake City. As autoridades  anuncia-
ram recompensa de US$ 100 mil (cerca de 
R$ 539 mil) a quem fornecer informações 
que levem à captura do atirador. 

Beau Mason, comissário do Departa-
mento de Segurança Pública de Utah, re-
velou que a polícia conseguiu rastrear os 
movimentos do assassino, que teria che-
gado ao câmpus às 11h52 pelo horário lo-
cal (14h52 em Brasília). Por meio das esca-
das, ele subiu até o telhado para a posição 
de tiro. Depois do atentado, ele caminhou 
até o lado oposto do prédio, saltou e fugiu 
pela vizinhança. Ainda segundo Mason, o 
suspeito “parece ter idade universitária” e 
estar bem adaptado ao local. As imagens 
capturadas no local mostram um homem 
com boné preto, óculos escuros e uma ca-
miseta preta com estampa que parece ser 
a bandeira dos Estados Unidos. 

Trump confirmou que pretende com-
parecer ao funeral de Kirk no Arizona. 
“Eles pediram que eu fosse. Acho que te-
nho a obrigação”, declarou. Durante a ce-
rimônia em memória dos ataques terro-
ristas de 11 de setembro de 2001, o presi-
dente referiu-se a Kirk como “gigante de 
sua geração” e “campeão da liberdade”. 
Também avisou que planeja agraciar o 
aliado, de forma póstuma, com a Meda-
lha da Liberdade. Horas depois, Trump 
chamou o assassino de “animal” e pro-
meteu “lidar com ele de forma muito 
apropriada”. Na noite de quarta-feira, o 
titular da Casa Branca culpou a esquer-
da pelo crime. “Durante anos, a esquer-
da radical comparou maravilhosos ame-
ricanos como Charlie aos nazistas e aos 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Cidadãos rezam durante vigília em memória de Charlie Kirk, no Parque Central da Cidade de Orem (Utah): comoção nacional

Melissa Majchrzak/AFP

piores assassinos e criminosos do mun-
do. Esse tipo de retórica é diretamente 
responsável pelo terrorismo que estamos 
presenciando”, afirmou.

Pânico  

Uma das principais testemunhas do 
assassinato, Justin Hicken estava a apenas 
18m de Kirk. “Ele estava falando, quando, 
de repente, ouvi um tiro e suspiros entre 
a multidão. Vi muito sangue na região do 
peito e do pescoço de Charlie. O corpo de-
le tombou, e todos se jogaram no chão. Fi-
camos abaixados por cerca de um minu-
to ou um minuto e meio e não escutamos 
mais disparos. Foi uma cena muito feia, 
e ele parecia estar em uma situação mui-
to ruim”, relatou ao Correio, por meio da 

rede social X. “Havia entre 3 mil e 4 mil pes-
soas ali; em sua maioria jovens, mas tam-
bém crianças e idosos.” 

Tiana Lao, 20 anos, estudante de mar-
keting na Utah Valley University, contou 
ao Correio que chegou ao evento uma 
hora antes acompanhada da amiga Lau-
ra Lo, de mesma idade. “Charlie Kirk res-
pondia à segunda pergunta, quando eu e 
minha amiga escutamos o disparo. Ime-
diatamente, olhamos para o céu, pois 
era algo inacreditável. Não sabíamos se 
aquilo era real. Não percebemos a gra-
vidade da situação até que vimos todos 
gritando: ‘Abaixem-se! Abaixem-se!’ e 
‘Corram!’. Todo mundo estava chorando, 
inclusive nós duas”, relatou. “Eu e Laura 
começamos a correr em direção ao pré-
dio. Alguém gritava: ‘Ele foi baleado no 

peito!’ e ‘Ele foi baleado no pescoço!’. Eu 
me recordo de olhar para trás, em dire-
ção a Charlie Kirk, mas não sabia se ele 
tinha sido atingido, porque estava dis-
tante. Depois que entramos, nos tran-
camos em uma sala de aula.”

Lao se considera independente, mas diz 
se inclinar para uma visão mais conserva-
dora. “Eu apoiava algumas das opiniões 
de Charlie Kirk, mas nem todas. Fui até o 
evento porque gosto de ouvir ambos os la-
dos da política e contribuir com um deba-
te pacífico. Assisti a alguns dos vídeos de 
Charlie no passado e gostei de alguns fa-
tos que ele apontou. Por isso, quis vê-lo em 
pessoa”, acrescentou. 

James Naylor Green, historiador políti-
co da Universidade Brown (em Rhode Is-
land), explicou à reportagem que Kirk era 

uma figura muito importante para os an-
seios do Partido Republicano. “Ele conse-
guia dialogar com a juventude e travava de-
bates famosos com as pessoas de esquer-
da. Kirk era talentoso, cheio de energia e 
carismático. Foi uma base importante pa-
ra mobilizar os jovens — um terço deles se 
opõe a Trump”, disse. O especialista acre-
dita que o impacto do assassinato sobre a 
conjuntura política americana dependerá 
da autoria do crime e das motivações. “Se 
o assassino tiver qualquer ligação com a 
esquerda, Trump usará isso para fortale-
cer sua política de combate a crimes e sua 
tentativa de militarizar a Guarda Nacional. 
Ele dirá que a esquerda promove violência 
e tem que ser atacada”, comentou Green, 
que não descarta um aumento da polari-
zação no país.

Donald Trump homenageou Charlie Kirk durante 
cerimônia em alusão ao 24º aniversário do 11/9 

Saul Loeb/AFP

Agentes e peritos do FBI trabalham na cena do 
crime, onde o influenciador de direita foi executado

Patrick T. Fallon/AFP

Marcadores de evidências colocados sobre o 
telhado e a fachada de prédio, na cena do crime

Michael Ciaglo/Getty Images/AFP

Imagem divulgada pelo FBI (a polícia federal dos 
EUA) mostra suposto atirador na universidade

Getty Images/AFP

Eu estava lá... 

“Eu me lembro de que, quando me 
abaixei, fiquei aterrorizada com o 
pensamento sobre a possibilidade 
de um segundo tiro. Tentei 
proteger a minha amiga com o 
meu corpo. Eu não conseguia 
parar de chorar e de tremer. 
Cheguei uma hora antes, e não 
vi nenhum suspeito no telhado. 
Parecia um ambiente bastante 
pacífico. Jamais imaginaria que 
algo trágico assim ocorreria.” 

Tiana Lao, 20 anos, estudante 
de de marketing na Utah Valley 
University
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Ao assinar um grande projeto para 
construção em Maale Adumin, assenta-
mento israelense a leste de Jerusalém, na 
Cisjordânia ocupada, o primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu descartou qualquer 
possibilidade de criação de um Estado pa-
lestino. “Cumpriremos a nossa promessa: 
não haverá Estado palestino; este lugar nos 
pertence”, declarou, em pronunciamento 
transmitido ao vivo pela televisão israelen-
se. “Preservaremos nossa herança, nos-
sa terra e nossa segurança (...) Vamos do-
brar a população da cidade”, acrescentou.

No mês passado, Israel aprovou um pla-
no para erguer 3.400 casas na Cisjordânia. 
O projeto atraiu condenação internacio-
nal e da Organização das Nações Unidas 
(ONU), sob a justificativa de que ele divi-
diria o território palestino em dois, o que 
colocaria em xeque a continuidade territo-
rial de um futuro Estado palestino. 

Secretário-geral da Iniciativa Nacional 
Palestina e potencial sucessor do presiden-
te Mahmud Abbas, Mustafa Barghouti cri-
ticou a declaração do premiê israelense. 
“Netanyahu pode falar o que quiser, mas 

isso jamais abolirá ou negará o direito do 
povo palestino de ser independente e de 
ter direito à autodeterminação, apesar da 
ocupação de Israel”, afirmou ao Correio. 
“Mas o que Netanyahu fez hoje (ontem) foi 
fechar completamente qualquer continui-
dade da Cisjordânia. Ele indica a intenção 
de completar a anexação de toda a Cisjor-
dânia ocupada”, acrescentou. 

De acordo com Barghouti, a resposta ao 
plano de Netanyahu não pode se resumir à 
condenação ou à rejeição. “A única forma 
com que países podem mostrar respeito 
ao direito internacional passa pela imposi-
ção de sanções internacionais a Israel”, de-
fendeu. Para ele, qualquer país que hesi-
tar nesse sentido “será cúmplice dos mais 
terríveis crimes de guerra que ocorrem na 
Palestina”. “O mundo precisa impor san-
ções para conter e forçar Israel a parar com 
esses terríveis genocídio e limpeza étnica 
do povo palestino”, acrescentou o político. 

As declarações de Netanyahu ocorrem 
em um momento de aumento de tensão 
na região, depois de um atentado terro-
rista em Jerusalém e de um bombardeio 

Netanyahu descarta 
apoiar Estado palestino

ORIENTE MÉDIO
Menahem Kahana/AFP

Cumpriremos a nossa 
promessa: não haverá 
Estado palestino; este 
lugar nos pertence. 
Preservaremos nossa 
herança, nossa terra e 
nossa segurança”

Benjamin Netanyahu, premiê 

de Israel, ao assinar um plano 

de construção de 3.400 casas em 

Maale Adumin, na Cisjordânia

israelense a um prédio onde se reuniam 
lideranças e negociadores do movimen-
to fundamentalista islâmico Hamas, em 
Doha, no Catar. Dois líderes do grupo fi-
caram feridos, segundo a mídia saudita. 

Nações Unidas

O Conselho de Segurança das Nações 
Unidas condenou os ataques no Catar e 

pediu uma “desescalada”, embora tenha 
evitado mencionar Israel, de acordo com 
um comunicado. O organismo expressou 
“sua condenação aos recentes ataques em 
Doha, território mediador-chave” e ofe-
receu seu “apoio à soberania e integrida-
de territorial do Catar”. A declaração exi-
ge unanimidade dos 15 países-membros, 
incluindo os Estados Unidos, o principal 
aliado de Israel. 

Ontem, o Hamas classificou os EUA de 
“cúmplices” do bombardeio a Doha e acu-
sou o governo de Donald Trump de preten-
der acabar com as negociações de trégua 
na Faixa de Gaza. “Este crime foi (...) um 
assassinato de todo o processo de negocia-
ção”, declarou Fawzi Barhum, um respon-
sável do grupo. “Reafirmamos que a admi-
nistração americana é totalmente cúmpli-
ce deste crime”, acrescentou.
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U
m dos mais importantes julgamen-
tos do Supremo Tribunal Federal 
(STF) termina com a condenação 
inédita de um ex-presidente da Re-

pública e militares da alta patente das Forças 
Armadas e abre a possibilidade de um reen-
contro com a história brasileira. É pratica-
mente certo que a polarização no país ganhe 
ainda mais força com a prisão de Jair Bolso-
naro, contaminando a disputa eleitoral do 
próximo ano. Espera-se também que o bater 
do martelo evidencie o alto preço a ser pa-
go em momentos de ruptura democrática.

Jair Bolsonaro e outros sete réus foram 
condenados, por quatro votos a um, por 
tentativa de golpe de Estado Democrático 
de Direito. Durante o voto, o ministro re-
lator, Alexandre de Moraes, afirmou que o 
ex-presidente utilizou “da estrutura do Esta-
do brasileiro para a implementação de seu 
projeto autoritário de poder, conforme far-
tamente demonstrado nos autos”. Frustrou-
-se. Mas, há 61 anos, o desfecho foi diferente.

Em 1964 — no quarto aniversário de 
Brasília, a nova capital —, deu-se o golpe 
militar. Era o início de um regime ditato-
rial, marcado pela tortura e pela morte 
dos que defendiam o sistema democráti-
co. Foram 21 anos de obscurantismo, pe-
ríodo em que as Forças Armadas frearam, 
por meios violentos, os movimentos so-
ciais e políticos. O então presidente João 
Goulart foi deposto pelos militares, que 
comandaram o país até 1985.

O período obscuro penalizava quem 
reivindicasse políticas sociais, econômi-
cas e a reestruturação, como planejou 
Goulart. A democracia estava execrada 
do vocabulário político. O novo regime 
suprimiu quaisquer valores sociais e de 
respeito aos cidadãos brasileiros.

À época, um movimento pela anistia 
também agitou o país. Tratou-se de parte 
do processo que visava restaurar a vida de-
mocrática, permitindo a volta de exilados 

e perseguidos políticos. Ainda que contro-
versa, por também incluir agentes do regi-
me responsáveis por torturas e assassina-
tos, aquela anistia tinha como horizonte a 
reconstrução da democracia.

A pretendida agora e que mobiliza a 
oposição no Congresso Nacional e uma 
parcela da população é descabida. O julga-
mento e a punição dos militares que ques-
tionaram o resultado das eleições de 2022 
e tramaram um golpe para a tomada do 
Executivo são sinal claro de que são esses 
os propósitos que precisam ser interrompi-
dos. Trata-se de uma resposta enfática aos 
movimentos autoritários que assombram o 
Brasil e outros países do mundo.

Em seu voto, a ministra Cármen Lúcia, 
decana da Suprema Corte, enfatizou que 
a responsabilização dos autores da ten-
tativa de golpe é “elemento fundamental 
para a pacificação nacional e a consoli-
dação do Estado Democrático de Direito”. 
Ela lembrou, ainda, que é preciso seguir 
atento, uma vez que “não se tem imuni-
dade absoluta contra o vírus do autorita-
rismo, que se insinua insidioso, destilan-
do o seu veneno, a contaminar a liberda-
de e os direitos humanos”.

A decisão do STF expressou claramen-
te, conforme assentou o ministro Cristiano 
Zanin, que a responsabilização adequa-
da dos agentes que atuaram pela ruptura 
institucional é “elemento fundamental pa-
ra a pacificação nacional e a consolidação 
do Estado Democrático de Direito”. Como 
lembrou Flávio Dino, trata-se de “afirma-
ção da democracia que o Brasil construiu 
sob o pálio da Constituição de 1988”.

Que opositores compactuem desse en-
tendimento e respeitem o mandamento 
constitucional de independência e har-
monia entre os Poderes da República. São 
inegociáveis os ditames da Constituição 
Cidadã bem como a democracia dura-
mente reconquistada pelo povo brasileiro.

Democracia 
é conquista 
inegociável

Alertas dos EUA e do Nepal

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

Atravessamos dias em que a violência 
política serve como alerta para todos nós. 
Nesta semana, dois episódios ganharam 
repercussão global e merecem uma aten-
ção especial. No Nepal, uma onda de pro-
testos juvenis, marcada pela indignação 
contra a corrupção e pela censura a redes 
sociais, culminou em incêndios, saques e 
mortes. Os vídeos impressionam pelo es-
tado de barbárie. Nos Estados Unidos, um 
jovem influenciador conservador, Charlie 
Kirk, foi assassinado aos 31 anos, durante 
uma palestra ao ar livre. Trata-se de um 
episódio que choca não apenas pela bruta-
lidade, mas também pelo simbolismo. Afi-
nal, o aliado do presidente Donald Trump 
era um dos rostos mais conhecidos da mi-
litância política digital norte-americana.

Ambos os casos expõem uma verdade 
incômoda. Sociedades atravessadas por 
tensões políticas e pela desconfiança mú-
tua se tornam terreno fértil para a violên-
cia. No Nepal, um movimento que come-
çou com pautas legítimas acabou seques-
trado por oportunistas e mergulhou o país 
no caos, que levou à decretação do toque 
de recolher a partir das 22h. Nos EUA, um 
assassinato em pleno câmpus universitá-
rio aponta para o perigo do extremismo 
que ultrapassa o limite do debate e se con-
verte em sangue derramado. A violência 
contra um ativista político é inadmissível 
e deve ser investigada a fundo.

O Brasil, por sua vez, não está distante 
desses riscos. Muito pelo contrário. As redes 

sociais estão saturadas de polarização. O ra-
dicalismo é evidente. O caso do Nepal, por 
exemplo, vem sendo distorcido por influen-
ciadores com milhares de seguidores como 
modelo de “resistência” contra o Supremo 
Tribunal Federal. Não se trata apenas de re-
tórica: há mensagens que pregam violência 
direta contra ministros e familiares. O clima 
de animosidade é real, e tal cenário precisa 
de uma atenção especial. Estamos a pouco 
mais de um ano de uma eleição presiden-
cial e, em 2022, tivemos mortes relaciona-
das ao embate político.

Se não quisermos repetir tragédias, 
é preciso que todos compreendam que 
a pacificação social não é um luxo, mas 
uma necessidade. É preciso conter os 
discursos e defender o espaço democrá-
tico como arena do dissenso civilizado e 
desarmar os ânimos antes que palavras 
inflamadas se convertam em ações irre-
versíveis. Por isso, nossas lideranças pre-
cisam firmar o compromisso de que não 
vão incentivar atos violentos. Já tivemos 
candidatos falando em “metralhar ad-
versários” em campanhas eleitorais an-
teriores. E isso não pode mais se repetir.

Pacificar não significa silenciar diver-
gências. Mas, sim, reafirmar que o confli-
to deve ser travado no campo das ideias e 
nunca com armas, fogo ou ódio. O momen-
to pede vigilância, maturidade e firmeza. 
Afinal, a democracia não se sustenta so-
zinha. Depende do compromisso coletivo 
em rejeitar o atalho perigoso da violência.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Fux 1

Ao ministro Luiz Fux minha ad-
miração por ter se comprometido 
com as leis. Há um lado que não 
tem nenhum compromisso com a 
Constituição Federal, que age por 
paixões, sem a isenção exigida pe-
la Corte. O ministro fundamentou 
todas as suas argumentações cal-
cadas nas leis. E, aí, só os desesta-
bilizados reclamam. Em alguns co-
mentários, nota-se traços relevan-
tes de patologia, pois não evocam o 
certo ou o errado. Ainda: enchem-
-se de orgulho quando entram em 
um debate e o argumento não pas-
sa de “asno”, “gado” e outros... Esses 
são os que elegem bandidos e se 
orgulham desse feito.

 » Regina Coeli Normando 

Brasília

Fux 2

Injusto passar o rodo no notável 
ministro Luiz Fux. A platinada e es-
voaçante peruca de Fux ilumina o 
amplo auditório, onde os ministros 
da primeira turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) julgam os réus 
acusados das tramas golpistas. São 
claras e acentuadas as divergên-
cias entre os ministros Alexandre 
de Moraes e Luiz Fux. Nesse aspec-
to, estão completamente de acordo 
as torcidas do Flamengo e do Co-
rinthians. Fux vota contrariando to-
das as linhas e vírgulas do relator, 
Moraes. Faz questão de expressar, 
em tom grave, os argumentos que 
apresenta. Apontando o olhar em 
direção a Moraes. O mundo jurí-
dico acompanhou, grudado na te-
levisão, os ensinamentos jurídicos 
longos e enfadonhos de Fux. Faixa 
coral em jiu-jitsu, Fux tem na cabe-
ça o decálogo das verdades abso-
lutas. É o único ministro da Supre-
ma Corte que tem razão. Os demais 
estão errados. Não sabem nada. 
Muito menos a pesquisa revelando 
que a maioria dos brasileiros apoia 
a condenação de Bolsonaro. Nes-
sa linha, causa pasmo as alegações 
do prolixo Fux em defesa de Bol-
sonaro. Segundo o genial Fux, os 
destrambelhos, a intolerância e os 
excessos verbais de Bolsonaro, ati-
çando a população contra as urnas 
eletrônicas, colocando em dúvida a 
lisura do resultado das eleições, em 
reunião com embaixadores estran-
geiros, são apenas frutos e reflexos 
da liberdade de expressão. O que 

seria da vida dos brasileiros se Luiz 
Fux não existisse?

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Fux 3

O Bolsonaro não tem culpa de 
nada? O Fux acha que somos idio-
tas e está debochando com a nossa 
cara? O Bolsonaro era o principal in-
teressado e o líder que escolheu os 
membros a dedo da sua organiza-
ção criminosa: os generais que ele 
poderia corromper, pastores, polí-
ticos e toda a sua rede de desinfor-
mação para descredibilizar o STF e o 
sistema eleitoral brasileiro. O Fux vo-
tou como advogado do Bolsonaro e 
sua organização criminosa por causa 
da pressão dos Estados Unidos, com 
medo de ter a família deportada, per-
der o visto ou por concordar até com 
o golpe. Eu não consigo saber tudo o 
que se passa na cabeça dele, que en-
trou em contradição com as próprias 
decisões anteriores, faltou com a ver-
dade, uma vergonha, e só faltou levar 
a bandeira dos EUA para o STF. Um 
negócio escancarado.

 » Rodrigo Veronezi Garcia

Porto Alegre

Escola

Aluno abaixa as calças de pro-
fessor em escola de Belo Horizonte. 
Esse aluno merece ação disciplinar 
severa. Ninguém tem o direito de 
submeter outra pessoa a uma situa-
ção vexatória dessa. A dignidade 
humana é inegociável. Os pais que 
colocam limites devem ser igual-
mente responsabilizados.

 » Márcia de Castro

Brasília 

Juscelino

O 12 de setembro é uma data im-
portante, dia do aniversário do grande 
presidente Juscelino Kubitschek, que 
nasceu há 123 anos. Ele faleceu num 
acidente até agora não bem explica-
do. Que sua obra, sua maneira de go-
vernar, seu ideal e o trabalho que fez o 
Brasil avançar sirvam de exemplo pa-
ra os dirigentes de nosso país. 

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte

Parabéns, Fux! Justiça não se 
faz com achismo, teorias ou 

ficção, mas, sim, com provas.
Herick Rios — Brasília

A Disney é aqui, e os patetas 
são os brasileiros. O melhor 

advogado do Bolsonaro estava 
onde ninguém esperava. 

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Corroborando o ditado “Quem 
diz o que quer, ouve o que não 

quer”, lá vai: “Pode não ser, mas 
parece um voto desonesto”.

Lauro A. C. Pinheiro — Asa Sul

STF: quatro votos a um, 
acabou com o FUXico!

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Espancado em frente à escola”,  
onde se deveria aprender 

a viver em paz. Que tipo de 
lição estamos ensinando? Que 

sejamos educadores da paz, 
não espectadores da dor!
Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Caiado quer pagar R$ 10 mil 
para alunos com boas notas em 
matemática no Enem. Mas não 

são eles que criticam o programa 
Pé-de-Meia? Não seria melhor 

um investimento pesado na 
educação como um todo?

Marlon Barros — Cruzeiro

Temporadas de ipês brancos: 
são os ipês mais bonitos, 

com esse céu azulão atrás!
Diogo Ferreira — Brasília 

Pesquisadores encontram 
água doce debaixo do oceano. 
Esse mundo é surpreendente 

em todos os sentidos.
Aparecida Santana — Jardim Botânico
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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» FLÁVIA PELLEGRINO
Cientista política e

diretora executiva do 

Pacto pela Democracia

É 
nostálgico quando os velhos pensam no 
tempo das cartas, a mais antiga forma de 
registro da comunicação do homem na fa-
ce da Terra. Há referências de que as cartas 

existem há 3.500 anos, escritas em argila, como na 
Mesopotâmia; em pedra ou ossos, como mostram 
registros históricos das bibliotecas da China; em 
papiros, registrados no Egito e na Grécia; ou mais 
tarde nos couros de carneiro ou animais seme-
lhantes. Assim os homens começaram a perpetuar 
pela palavra escrita o milagre da linguagem, atri-
buto que somente nós, humanos, temos. 

Lembro-me das cartas que escrevi à minha mãe 
durante a Segunda Guerra, em São Luís, que era 
uma Base Aérea Americana — todas foram perdi-
das, mas nem por isso deixaram de povoar a minha 
memória até hoje. Em uma delas, descrevi o medo 
que me atacava nas noites em que dormia ouvin-
do os barulhos das almas que habitavam o sobra-
dão do internato em que morava, sob o comando 
de dona Rosilda Penha, que me encheu de amor e 
carinho: eu, aos 12 anos, pensava na Manguda que 
aparecia no cais do porto e tinha o grito que espan-
tava os meninos ao tomar banho na maré baixa.

Lembro de ter contado a ela sobre o Baependi, 
primeiro navio brasileiro a ser torpedeado, que 
despertou o patriotismo e a fúria dos estudan-
tes que foram (que coisa vergonhosa!) apedrejar 

a casa de duas famílias alemãs que moravam em 
São Luís. E relatei outro fato cruel que os olhos da-
queles tempos despertaram: o vendedor de revis-
tas da Praça João Lisboa, italiano que há 30 anos 
vivia em nosso Estado, fora assassinado por um fa-
nático que lhe enterrou uma faca nas costas. 

Mas fui falar em cartas e escorreguei nas memó-
rias da Segunda Guerra Mundial, quando escre-
via as cartas da minha adolescência à minha mãe. 

As cartas foram a maneira usada desde a anti-
guidade para transmitir notícias, decisões políti-
cas, mensagens de amor, comunicar reflexões fi-
losóficas e ainda fazer literatura. Elas são fontes 
preciosas até hoje da memória, constituindo do-
cumentos históricos, que guardam também espe-
cial significado pessoal, com caligrafia, manchas 
de tinta e até perfumes. 

Atribuiu-se a um manual das freiras de um con-
vento de Mafra, em Portugal, lições às moças ao 
escreverem cartas a seus namorados: “Ao escrever 
uma carta de amor, deve-se pingar água de rosas 
para simular lágrimas”.

Lembro as cartas do passado com relatos das 
guerras, de política, assassinatos, fatos históri-
cos, terremotos, maremotos, vulcões, de casa-
mentos reais e relatos de todas as coisas que vi-
viam as sociedades em cada canto da Terra. Fo-
ram elas que nos deram notícias desses fatos. No 
terreno da literatura e do nosso mundo lusita-
no, penso nas cartas do Padre Vieira, repositó-
rio histórico de suas pregações, dificuldades, 
dos caminhos por onde andou, das persegui-
ções da inquisição, dos sofrimentos dos índios e 
de seu desejo de evitar que fossem escravizados 
como os negros. Mas penso também na beleza 
das cartas de amor de Rodin, o grande escultor, 
à Camille Claudel; nas de Frida Kahlo e Diego 

Rivera; de Napoleão e Josefina; e nas de Álvaro 
de Campos (Fernando Pessoa) para Ofélia, as 
“ridículas” cartas do poema. Lembro a mais be-
la carta de amor que eu li: a da esposa de Chur-
chill quando ele estava nas trincheiras da Pri-
meira Guerra Mundial. Cito de memória, mas a 
carta diz mais ou menos o seguinte: “Winston, 
mando-te essa garrafa de gim, a marca de que 
mais gosta, porque depois que o amor acabar, 
que a paixão for dissolvida, só a amizade pode 
nos manter unidos, Clementine”.

Muito bonitas também são as cartas aos ami-
gos: profundas, confessam segredos e pecados 
muitas vezes sentidos numa relação de amizade. 
Eu considero que a melhor coisa da vida é a ami-
zade, porque nela reside a gratidão, a caridade.

Mas por que estou falando de cartas de amor 
no meio da tempestade que vive o país e o mundo, 
com guerras sinistras e matanças incomparáveis 
em Gaza, Ucrânia, Sudão, Nepal, Líbano, Doha? 
Por que a escolha desse tema, foi a pergunta de um 
filho meu, que parece sem sentido nesses tempos? 

É que a internet que tem um braço assassino 
que já matou as enciclopédias, os dicionários, ma-
tou também as cartas. Para escrever uma carta, era 
necessário tempo e reflexão; hoje, no imediatismo 
das redes sociais, não há mais espaço para que elas 
sejam elaboradas, belas e confidenciais. 

Hoje, para manter a tradição, foram fundados 
“clubes de cartas”, em plataformas on-line, um bra-
ço da internet. Porém, sem o glamour, a solidão e 
a expectativa da resposta, que tornavam a men-
sagem algo especial, a construção de uma men-
sagem maior e mais bela se esvazia, as cartas pa-
recem perder sua importância e o gosto de escre-
vê-las desaparece num tempo em que elas, ironi-
camente, parecem não mais existir.

» JOSÉ SARNEY 
Ex-presidente da República, 

escritor e imortal da Academia 

Brasileira de Letras

Das cartas 

O 
dia de ontem não é um fim em si mes-
mo. É mais um capítulo de um processo 
inédito de responsabilização e um mar-
co democrático na história do Brasil. Pe-

la primeira vez, aqueles que orquestraram uma 
ruptura do Estado Democrático de Direito foram 
devidamente julgados e condenados. O Supremo 
Tribunal Federal (STF) concluiu o julgamento do 
núcleo crucial da trama golpista que, entre 2021 e 
2023, tentou subverter a Constituição e instaurar 
um regime autoritário no país. Ao condenar mili-
tares de alta patente e lideranças políticas do nú-
cleo central da conspiração, a Corte reafirmou que 
a lei e a democracia estão acima de qualquer go-
verno, projeto de poder ou liderança política. Foi 
um gesto inequívoco de resiliência institucional, 
conduzido dentro das garantias do devido proces-
so legal e da ampla defesa, e que ainda resistiu a 
pressões vindas do exterior. 

Durante décadas, o Brasil trilhou o caminho 
oposto ao da responsabilização, deixando impu-
nes os que atentaram contra a nossa democracia. 
Ao final do regime militar, nos anos 1980, a tran-
sição pactuada silenciou sobre graves violações 

de direitos humanos e não puniu aqueles que ha-
viam rompido a ordem constitucional. Essa omis-
são inaugurou um ciclo perverso em que golpismo 
e impunidade se retroalimentaram. Agora, quatro 
décadas depois, o país rompe essa lógica e envia 
uma mensagem clara: crimes contra a democra-
cia não admitem perdão. 

Esse passo histórico, contudo, não elimina as 
ameaças. Parlamentares seguem empenhados em 
ressuscitar a lógica da anistia, oferecendo de forma 
vergonhosa um perdão coletivo que visa blindar 
aliados políticos. Narrativas contrafactuais e dis-
torcidas buscam relativizar a gravidade da cons-
piração e transformar criminosos em vítimas. É 
um retrocesso que, se concretizado, minaria a in-
tegridade da ordem democrática e compromete-
ria a credibilidade das instituições. 

Enquanto um congressista brasileiro articula a 
continuidade do golpe a partir de terras estaduni-
denses e chantageia o Brasil para livrar seu pai de 
punição, o governo e a sociedade brasileira mais 
uma vez reagem com firmeza e altivez. A cena con-
trasta com a história: se nos anos 1960 os Estados 
Unidos tiveram um papel central no golpe militar 
que inaugurou duas décadas de autoritarismo no 
nosso país, desta vez é a solidez de nossas institui-
ções que ergue uma trincheira pela democracia e 
pela soberania nacional diante do governante ex-
tremista e iliberal que inspirou Jair Bolsonaro em 
sua cruzada antidemocrática. Se nos Estados Uni-
dos houve a invasão do Capitólio, em 8 de janei-
ro de 2023 tivemos os ataques em Brasília que fo-
ram o ápice de anos de uma postura autocrática e 

golpista do governo anterior àquela data. Nos mes-
mos moldes da administração de Donald Trump 
nos Estados Unidos, tivemos um governo que re-
gularmente incentivou a desconfiança no siste-
ma de votação brasileiro e que ameaçou e moti-
vou ataques às instituições e aos nossos Poderes 
Republicanos. 

Nos últimos 10 anos, o patriotismo e as cores da 
bandeira brasileira foram sequestrados por seto-
res extremistas e antidemocráticos. Agora, podem 
e devem voltar a simbolizar um país que amadure-
ceu institucionalmente e que não se deixará chan-
tagear por quem tentou destruir o que construí-
mos a duras penas.

A democracia brasileira ainda possui uma longa 
trajetória de consolidação e aperfeiçoamento que 
a permita resgatar a credibilidade de seu sistema e 
a efetividade de suas promessas. Entretanto, o re-
cado que damos ao planeta e ao nosso próprio país 
não poderia ser mais claro e vital: a democracia é 
inegociável, assim como a punição daqueles que 
contra ela ousam atentar. 

Seguimos nadando contra a corrente. Ao des-
toar da tendência global de autocratização, nos-
so país se apresenta como exemplo de resiliência 
democrática e esperança concreta contra as forças 
autoritárias que avançam em tantas nações. A lição 
é inequívoca: a verdadeira pacificação não nasce 
do esquecimento, mas da responsabilização; não 
se constrói com anistia, mas com verdade, memó-
ria e justiça. O julgamento e a condenação dos gol-
pistas estabelecem para o presente e para o futuro: 
a democracia é inegociável. 

Na maré autoritária, o Brasil 
nada contra a corrente 

Nos últimos anos, duas expressões têm si-
do repetidas quase como mantras pela mídia, 
por organismos internacionais e por lideran-
ças políticas: “discurso de ódio” e “fake news”. 
Em tese, ambas guardam sentido nobre: evi-
tar que a violência verbal se torne ação con-
creta e impedir que mentiras deliberadas 
comprometam a saúde pública, a política e 
a confiança social. Mas, no terreno da políti-
ca, sobretudo dentro do que se convencionou 
chamar de nova ordem mundial e de globalis-
mo, esses conceitos deixaram de ser simples 
categorias éticas ou jornalísticas para se tor-
narem instrumentos de poder.

De maneira cada vez mais evidente, o que 
se vê é o uso desses rótulos como mecanis-
mos de censura seletiva. Enquanto qualquer 
opinião divergente do consenso progressista 
pode ser tachada de discurso de ódio, agres-
sões físicas e tentativas de assassinato contra 
líderes de direita não recebem o mesmo en-
quadramento moral.

 O atentado contra Jair Bolsonaro em 2018, 
por exemplo, não foi amplamente narrado 
como fruto de uma cultura de ódio político, 
mas como episódio isolado. Já as críticas du-
ras a figuras ou agendas progressistas, mes-
mo quando se tratam de argumentos fun-
damentados, são rapidamente classificadas 
como intolerância ou desinformação. Essa 
assimetria não é acidental. Trata-se de uma 
estratégia calculada de controle narrativo. O 
globalismo, mais do que um fenômeno eco-
nômico, é um projeto cultural e político que 
busca uniformizar padrões de pensamento, 
relativizando tradições nacionais e impondo 
parâmetros ideológicos.

Para isso, precisa reduzir ao silêncio as vo-
zes que se opõem a esse processo, e nada mais 
eficiente do que aplicar rótulos morais contra 
quem questiona. É nesse ponto que a frase de 
Olavo de Carvalho ganha caráter profético: “A 
esquerda move contra a direita uma crescen-
te e bilionária guerra de extinção enquanto a 
direita não lhe opõe senão uma polida con-
corrência democrática. É uma luta de assas-
sinos contra idiotas”.

O que Olavo denunciava não era apenas 
uma desproporção de forças, mas uma dife-
rença de estratégia. A esquerda global, com 
acesso a fundos bilionários de fundações, or-
ganismos internacionais e governos simpá-
ticos à sua agenda, transformou o combate 
ideológico em uma verdadeira guerra de eli-
minação. Já a direita, presa ao ideal da con-
corrência dentro das regras democráticas, 
não percebeu que as regras do jogo haviam 
mudado. O resultado é um embate desigual. 

É claro que a democracia não pode se con-
verter em guerra aberta, mas ignorar que a 
disputa política assume contornos de guerra 
assimétrica é fechar os olhos para a realidade. 
Quando a censura se torna rotina, quando líde-
res conservadores sofrem atentados e quando 
cidadãos comuns têm medo de expressar opi-
niões por receio de sanções, não se trata mais 
de uma competição democrática: trata-se de 
uma luta pela sobrevivência política e cultural.

O uso das categorias “discurso de ódio” e 
“fake news” pela nova ordem mundial revela 
exatamente isso: uma arma semântica com 
poder de deslegitimar adversários, antes mes-
mo que possam apresentar seus argumentos. 
Trata-se de um processo de sufocamento len-
to, mas calculado, que vai desde a exclusão di-
gital até a exclusão física. 

O desafio está lançado: a direita preci-
sa decidir se continuará a agir como con-
corrente em um jogo democrático que não 
existe ou se assumirá a gravidade da guerra 
que lhe foi imposta. O futuro da liberdade 
de expressão, da pluralidade política e das 
nações que resistem ao globalismo depen-
de dessa escolha. O assassinato cometido, 
agora, contra o líder da direita americano 
Charlie Kirk, mostra que não se pode mais 
tratar com luvas de pelica aqueles que só 
conhecem o uso de luvas de boxes, refor-
çados com pregos. Há quem veja que pode, 
detrás desse nevoeiro escuro, luzes e ventos 
vindas de longe, lá da região dos Himalaias, 
ser capaz de inspirar aqueles que entendem 
de coisas como a liberdade.

Discursos

Visto, lido 
e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // 

circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada:

“Não se pode condenar 
por violência simbólica”.
André Marcília

Escorregador

» Veja no Blog do Ari Cunha as fotos do 
escorregador do parquinho da 214 
Norte. Desleixo total com a meninada 
da região.

História de Brasília

O Correio Braziliense publicou ontem uma 
nota dizendo que o governo da Alemanha 
Ocidental proibiu à fábrica Volkswagen 
aumentar os preços dos seus carros. Mas isto 
não é nada não, porque no Brasil eles tiram a 
diferença. (Publicada em 9/5/1962)
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Um exame de sangue experimental 
desenvolvido por cientistas do Hospital 
Mass General Brigham, nos Estados Uni-
dos, conseguiu identificar cânceres de ca-
beça e pescoço relacionados ao papiloma-
vírus humano (HPV) até uma década an-
tes do surgimento dos primeiros sintomas 
clínicos. O trabalho, descrito na Revista do 

Instituto Nacional do Câncer, aponta para 
o potencial de revolucionar o diagnóstico 
e a prevenção desse tipo de tumor. 

Batizado de HPV-DeepSeek, o teste é 
uma espécie de biópsia líquida. Em vez 
de retirar amostras de tecido, ele analisa 
fragmentos de DNA tumoral presentes 
na corrente sanguínea. A novidade está 
na capacidade de rastrear assinaturas ge-
néticas altamente específicas do HPV as-
sociadas a tumores da orofaringe, região 
que inclui base da língua e amígdalas. 

“Nosso estudo mostra que o DNA tu-
moral do HPV pode ser detectado em 
amostras de sangue de pacientes muitos 
anos antes do diagnóstico formal”, afir-
mou Daniel Klingelhofer, autor principal 
da pesquisa, em nota. “Isso abre a possi-
bilidade de estratégias de rastreamento 
populacional, algo que até agora não tí-
nhamos para esses cânceres.”

Fragmentos

Os pesquisadores analisaram 56 
amostras armazenadas em biobancos: 
28 de indivíduos que, anos mais tarde, de-
senvolveram câncer de cabeça e pescoço 
associado ao HPV, e outras 28 de pessoas 
saudáveis. O desempenho inicial foi con-
siderado animador: o exame identificou 
fragmentos de DNA tumoral em 22 dos 
28 futuros pacientes, enquanto nenhum 
participante do grupo controle teve re-
sultado positivo.

Para aumentar a precisão, os pesqui-
sadores aplicaram técnicas de aprendi-
zado de máquina, que permitem ao sis-
tema aprender padrões mais complexos a 
partir dos dados genéticos. Com esse re-
curso, a taxa de acerto subiu para 27 em 
28 casos — incluindo amostras colhidas 
até dez anos antes do diagnóstico clínico.

Transformação

Na avaliação de Rondinelly Rosa Ri-
beiro, cirurgião de cabeça e pescoço do 
Hospital Brasília, da Rede Américas, a 
detecção precoce da doença pode trans-
formar o tratamento desse tipo de cân-
cer. “Diagnosticar anos antes permitirá 
tratamentos mais conservadores, menos 
agressivos e com menos complicações, 
além de melhorar a qualidade de vida e 
aumentar as taxas de sobrevida.” O médi-
co ressalta que a tecnologia pode ser ex-
pandida no futuro para o rastreamento 
de outros tumores de origem viral, como 
os associados ao vírus Epstein-Barr e às 
hepatites B e C.

No Brasil, dados do Instituto Nacio-
nal de Câncer (INCA) indicam que os 
tumores de cabeça e pescoço represen-
tam aproximadamente 10% de todos os 
cânceres diagnosticados no país. O im-
pacto da infecção pelo HPV nesse cená-
rio vem crescendo, especialmente en-
tre os homens. Para Ribeiro, os maio-
res desafios do país estão na baixa co-
bertura vacinal, nas desigualdades re-
gionais e no acesso limitado ao siste-
ma de saúde. “É fundamental avançar 
na vacinação em massa contra o HPV 
e em campanhas de conscientização, 
porque a prevenção continua sendo a 
principal arma para reduzir esses cân-
ceres”, alerta. (PO)

O câncer de pulmão de 
pequenas células (CPPC) tem 
grande propensão a migrar 
para o cérebro. A descoberta 
sobre as conexões do tumor 
com o sistema nervoso 
pode ajudar a explicar essa 
relação?

Sim. O estudo mostra que 
o CPPC não apenas cresce 
próximo a fibras nervosas no 
pulmão, mas também con-
segue interagir diretamente 
com neurônios quando chega 
ao cérebro. Essas células tu-
morais formam conexões se-
melhantes a sinapses com os 
neurônios, aproveitando a ati-
vidade elétrica e neurotrans-
missores para estimular sua 
própria proliferação. Isso aju-
da a explicar por que esse tipo 
de câncer tem tanta afinidade 
pelo cérebro e cresce de forma 
tão agressiva quando metasta-
tiza para lá.

O estudo mostra que a 
interrupção das conexões 
reduziu drasticamente o 
desenvolvimento de tumores 
de CPPC em camundongos. 
Qual a relevância dessa 
descoberta para a prática 
clínica em humanos?

Esse achado sugere que a 
inervação — especialmente pe-
lo nervo vago — pode ser fun-
damental para o início e pro-
gressão do CPPC. Embora ain-
da estejamos longe de aplicar 
cirurgias de vagotomia em pa-
cientes, o resultado aponta pa-
ra um novo alvo terapêutico: 
bloquear a comunicação entre 
nervos e células tumorais. Isso 
abre caminho para desenvol-
ver drogas que interfiram nos 
receptores ou sinais usados pe-
lo tumor, sem precisar de uma 
intervenção invasiva.

Considerando que o CPPC 
é altamente agressivo 
e com poucas opções 
terapêuticas, como a 
descoberta pode abrir 
caminho para novas 
estratégias de tratamento?

Hoje, as opções de trata-
mento para CPPC são limita-
das, e a maioria dos pacientes 
apresenta recorrência rápida 
da doença. Esse estudo indi-
ca que o tumor depende de 
estímulos do sistema nervo-
so para crescer, especialmen-
te no cérebro. Assim, medica-
mentos já usados em neuro-
logia, como alguns anticon-
vulsivantes que reduzem a li-
beração de neurotransmisso-
res, mostraram potencial em 
modelos animais para frear a 
progressão do câncer. Isso cria 
uma nova linha de pesquisa: 
associar terapias convencio-
nais, como quimioterapia e 
imunoterapia, a drogas que 
bloqueiem essa “alimentação 
elétrica” do tumor. (PO)

Câncer "hackeia" 
circuito cerebral 

Descoberta pode levar ao desenvolvimento de tratamentos eficazes contra o tumor de pulmão de pequenas células, 
forma mais agressiva da doença. Ao interromper o mecanismo identificado, cientistas impediram metástases 

P
rincipal responsável pelas mortes 
por câncer no Brasil e no mundo, 
o tumor de pulmão é capaz de 
manipular a comunicação entre 

neurônios e se beneficiar da manobra. 
Ao “hackear” as conexões das células ce-
rebrais, o tipo mais letal da doença, co-
nhecido como câncer de pulmão de pe-
quenas células (CPPC), consegue acele-
rar seu crescimento. A descoberta, pu-
blicada na revista Nature, pode levar ao 
desenvolvimento de novas terapias, que 
evitem uma das características da doen-
ça: a migração para o cérebro. 

Segundo os autores, de um consórcio 
internacional de pesquisadores, trata-se 
de um nível inédito de integração tumoral 
com o organismo hospedeiro. Até agora, a 
manipulação dos neurônios só havia sido 
detectada em doenças originadas no cé-
rebro. O CPPC é responsável por cerca de 
15% dos casos de câncer de pulmão global-
mente e por mais de 200 mil mortes anuais. 

De evolução agressiva, frequentemente 
metastática no diagnóstico, a doença cos-
tuma se infiltrar no cérebro. “Nosso estu-
do revela a extensão alarmante com que 
o organismo pode comunicar-se com um 
tumor e nutri-lo, apoiando seu crescimen-
to como se fosse um tecido saudável”, diz 
Filippo Beleggia, coordenador do estudo 
e pesquisador do Departamento de Ge-
nômica Translacional da Universidade de 
Colônia, na Alemanha. Os cientistas che-
garam à descoberta ao analisar dados ge-
néticos e conexões reais entre as células 
do câncer e neurônios, tanto em culturas 
quanto em modelos animais. 

Transformações

“Fiquei atônito ao ver a extensão da 
inervação que as células de câncer de 
pulmão de pequenas células conseguem 
cooptar”, revela Matteo Bergami, também 
pesquisador da Universidade de Colônia. 
“Acredito que essas descobertas podem ser 
transformadoras para o desenvolvimento 
de terapias mais eficazes, capazes de im-
pedir a metástase para o cérebro.”

A equipe demonstrou que a comuni-
cação sináptica ocorre por meio de duas 

 » PALOMA OLIVETO

Ao formar conexões com diferentes tipos de neurônios, as células demonstraram uma habilidade para se multiplicar

 StockCake/Divulgação 
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Biópsia líquida identifica tumor de cabeça e pescoço

 O exame analisa fragmentos de DNA tumoral na corrente sanguínea

PICRYL/Divulgação

Três perguntas para 

MÁRCIO ALMEIDA, 
ONCOLOGISTA CLÍNICO

substâncias produzidas naturalmente no 
cérebro: os neurotransmissores glutama-
to e gaba. Na presença dos neurônios, as 
células tumorais proliferaram mais rapida-
mente. “Ao formar conexões com diferen-
tes tipos de neurônios, as células de CCPP 
revelam uma impressionante adaptabili-
dade para impulsionar seu crescimento”, 
diz Bergami. “É tentador especular que 
essas células não apenas ‘conversam’ com 
neurônios, mas também recebem recursos 
deles para sustentar sua expansão.”

Na Universidade de Stanford, nos Estados 
Unidos, uma equipe liderada por Julien Sage, 
especialista em CCPP, conseguiu interromper 
a conexão das células doentes com os neurô-
nios. Isso foi feito com moléculas já usadas 
em segurança em pacientes com distúrbios 

neurológicos, o que animou os cientistas. “Es-
tou entusiasmado com esse trabalho, porque 
ele fornece novas direções terapêuticas pa-
ra inibir o crescimento das metástases cere-
brais”, observou Sage, em nota. 

Anticonvulsivos

Entre as possibilidades abertas pelo 
estudo, os pesquisadores mencionam 
o uso de drogas já existentes que blo-
queiam neurotransmissores, como an-
ticonvulsivantes e moduladores de re-
ceptores de glutamato. Eles também 
apostam no desenvolvimento de tera-
pias voltadas especificamente para a co-
municação câncer-neurônio. “Está ca-
da vez mais claro que o sistema nervoso 

desempenha papel crucial em muitos ti-
pos de câncer, comentou Sage.

Nos experimentos com camundon-
gos, a interrupção do glutamato reduziu 
a carga tumoral e aumentou a sobrevida 
dos animais. A técnica de optogenética 
— que permite estimular neurônios com 
luz — também mostrou que a ativação 
neural impulsionava significativamen-
te o crescimento do câncer, reforçan-
do a importância das conexões elétri-
cas para o avançar da doença. Michelle 
Monje, pesquisadora da Universidade 
de Stanford, ressalta a relevância clíni-
ca da descoberta: “Agora sabemos uma 
direção importante a seguir para alcan-
çar terapias eficazes contra esses cânce-
res até hoje intratáveis”.
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Por ter uma fisionomia campestre e de savana, além da ausência de estrutura de floresta, é mais difícil 
recuperar a vegetação do bioma. Queimadas e falta de cuidado preocupam especialistas e ameaçam o futuro

A 
vegetação nativa do Cerra-
do ocupa 47% do Distrito 
Federal, unidade federativa 
que atrai pesquisadores, es-

tudiosos, ambientalistas e aprecia-
dores do bioma. A fisionomia cam-
pestre e de savana do Cerrado tor-
na a vegetação mais exposta ao sol, 
deixando o bioma mais vulnerável. 
A falta de uma estrutura de floresta 
que fecha as copas também dificul-
ta a preservação. Pelo fato de ape-
nas 3% do Cerrado estar em áreas 
de preservação, a prevenção, res-
tauração e conservação são preo-
cupações constantes do governo e 
de especialistas.

Segundo o pesquisador da Em-
brapa Recursos Genéticos e Biotec-
nologia, doutor em Ecologia e pro-
fessor da Universidade de Brasília 
(UnB), Daniel Vieira, não há a op-
ção de apenas conservar em vez de 
restaurar. “Há muitas áreas degra-
dadas que precisam ser restauradas 
por estarem dentro de unidades de 
conservação”, explica. “Restauração 
não é apenas recuperar o ecossiste-
ma nativo como ele era antes, mas, 
sim, aumentar a sustentabilidade da 
paisagem, colocar elementos que vão 
torná-la mais sustentável”, completa.

O especialista detalha que a 
maioria das espécies nativas do Cer-
rado são de difícil recuperação por 
meio do plantio de sementes. “É 
possível plantar, mas a presença de 
capins de pastagens cultivadas, que 
proliferam nas áreas destinadas à 
restauração, atrapalha. As espécies 
exóticas de pastagem são uma bar-
reira”, afirma. “A restauração, nes-
sas condições, demandaria um cus-
to muito grande de manutenção e 
tempo de espera. É algo que ainda 
não conseguimos fazer”, acrescenta.

Em cada hectare de Cerrado, há 
centenas de espécies nativas. Pe-
lo menos 30 milhões de hectares 
do bioma estão em propriedades 
privadas e, portanto, vulneráveis 
ao desmatamento. “Isso demons-
tra que é muito importante con-
servar os remanescentes. São ne-
cessários incentivos para que es-
sas espécies, que estão em pro-
priedades privadas e, portanto, fo-
ra de áreas de preservação, sejam 

 » MILA FERREIRA

A frequência das queimadas altera a vegetação nativa e afeta as espécies mais sensíveis, pois o fogo favorece as que gostam de ambientes abertos

 Guilherme Felix CB/DA Press.

Pesquisadores da UnB estudam o efeito do fogo no bioma

David Ayronn/Rede Biota Cerrado

Corrida de toras em homenagem ao bioma

Em comemoração ao Dia Nacional do Cerrado, 
foi realizada, no Eixo Cultural Ibero-Americano, a 
tradicional corrida de toras, prática ancestral dos 
povos Timbira e A’uwe Xavante, dentro da progra-
mação do II Encontro e Feira dos Povos do Cerrado. 

A atividade foi organizada pela Mobilização dos 
Povos Indígenas do Cerrado (MOPIC), em parceria 
com Centro de Trabalho Indigenista (CTI) e a Rede 
Cerrado, que reuniu povos e lideranças na defesa 
do bioma e de seus territórios.

Guilherme Felix CB/DA Press                                   

conservadas”, comenta Daniel. 
O professor destaca a importância 

da convivência entre a produção agrí-
cola e a preservação da natureza. “Se-
ja mantendo área de vegetação nati-
va nas propriedades, seja a integração 
com a biodiversidade local com pas-
tagens arborizadas, por exemplo, 
criando corredores ecológicos. É 
possível colocar práticas restaura-
tivas nas propriedades agrícolas, e 

isso é de grande importância.”  
Pela lei, cada propriedade rural 

deve ter 20% de reserva legal e área 
de preservação permanente. “É im-
portante aumentar os mecanismos 
de fiscalização, fornecer incentivos 
econômicos para manutenção de 
áreas de vegetação nativa e aumen-
tar as áreas de unidades de conser-
vação. Além disso, educação am-
biental é imprescindível. É preciso 

haver, ainda, alternativas econômi-
cas para a exploração dos produtos 
de biodiversidade do Cerrado”, elen-
ca Daniel Vieira.

O ecossociólogo Eugênio Giove-
nardi é exemplo de dono de proprie-
dade privada que, além de ter re-
cuperado a área de 700 mil m2 que 
adquiriu no DF, incentiva a preser-
vação do bioma, desde 1974, quan-
do adquiriu a área. “Mirei na pos-
sibilidade de ter nascentes de água 
na região. Cheguei aqui em 1972 e 
me dediquei a conhecer o Cerrado. 
Fiquei abismado com o pouco cui-
dado que as pessoas tinham com o 
bioma”, afirma.

Giovenardi destaca que o que 
mantém as nascentes e águas vivas 
é a vegetação nativa. “Se ninguém 
preserva, a água vai embora”, ob-
serva. A propriedade dele, devido à 
preservação das nascentes e da ve-
getação nativa, foi transformada em 
reserva do patrimônio nacional em 
caráter permanente.

Queimadas 
A devastação causada pelas re-

centes queimadas tem sido uma 

ameaça constante e real para o bio-
ma. Pesquisadores da Rede Biota 
Cerrado estão em expedição pelo 
Mato Grosso para entender e es-
tudar o efeito das chamas sobre a 
vegetação nativa. “O fogo natural, 
causado por raios, ocorre muito 
esporadicamente. Com a ação do 
homem, essa frequência aumen-
ta”, salienta o doutor em Biologia 
de Organismos e coordenador da 
Rede Biota Cerrado, Guarino Colli.

Ele explica que a frequência das 
queimadas altera a vegetação na-
tiva e afeta as espécies mais sensí-
veis. “Muitas espécies do Cerrado 
gostam de ambientes mais som-
breados. O fogo tende a mudar a 
composição das espécies e favo-
recer as que gostam mais de am-
bientes abertos”, diz. “É importan-
te lembrar que o Cerrado está en-
frentando uma crise hídrica. A re-
moção da vegetação natural dimi-
nui a capacidade de infiltração da 
água no solo”, explica.

Colli destacou a importância da 
valorização da ciência diante da ne-
cessidade de preservação do Cerra-
do. “Estamos enfrentando uma crise 

de negacionismo científico, causada 
pela disseminação de desinforma-
ção em redes sociais. A ciência tem 
papel importante na produção de 
conhecimento para que a socieda-
de esteja preparada na hora da to-
mada de decisão sobre várias ques-
tões, inclusive, ambientais”, assinala.

Coordenadora do projeto de 
engajamento público com a ciên-
cia da Rede Biota Cerrado, Dione 
Moura ressalta a importância da 
preservação do bioma por meio 
de ações cotidianas. “Se você vi-
ve dentro do Cerrado, você deve 
se comportar como guardião das 
águas. Se você tem uma chácara 
ou propriedade rural, você é res-
ponsável pela preservação. Se não 
tem, precisa ficar atento ao uso 
consciente dos recursos naturais 
para preservar o bioma em que 
vive”, ressalta.

Preservação
O Instituto Brasília Ambiental 

(Ibram) é o órgão local que trabalha 
para preservar o Cerrado, realizan-
do ações como a promoção das fis-
calizações ambientais no âmbito das 
áreas protegidas de poluição sono-
ra, maus tratos a animais silvestres, 
entre outras. O órgão atua no âmbito 
de conservação da biodiversidade, 
fazendo a gestão de 82 unidades de 
conservação, das quais 20 possuem 
sede administrativa, com servidores 
lotados, vigilância e limpeza. Outras 
nove unidades são abertas ao uso 
público com infraestrutura dispo-
nível para visitação.

Exemplos de programas desen-
volvidos nessas unidades são: Pro-
grama de Monitoramento de Re-
cursos Hídricos, com 38 pontos de 
análises trimestrais, com quatros 
pontos de balneabilidade com aná-
lises quinzenais dentro das UCs; 
Projeto Reconexão Cerrado, que é 
uma parceria com a Secretaria de 
Saúde para compartilhar saberes 
tradicionais e uso de plantas me-
dicinais, com práticas integrativas 
de saúde, atendimento à comuni-
dade, elaboração de cursos de ca-
pacitação para servidores e para a 
sociedade civil e o Programa Reviva 
Parques, que vem fazendo a manu-
tenção geral de várias unidades de 
conservação.

De acordo com o último balanço 
do Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CBMDF), o órgão 
atendeu a 77 ocorrências de incêndio 
em vegetação, entre terça e quarta-
-feira, que resultaram em 452,26 hec-
tares de área queimada. A corpora-
ção ressalta que os números se refe-
rem exclusivamente a incêndios em 
vegetação, não incluindo chamados 
para fogo em lixo, entulhos, amon-
toados de madeira, queimadas con-
troladas ou situações semelhantes.

Entre os registros recentes, desta-
ca-se uma ocorrência no Complexo 
Penitenciário da Papuda, em São Se-
bastião, onde aproximadamente 75 
hectares de vegetação foram consu-
midos, na tarde de ontem. As chamas 
avançaram em três frentes distintas e 
o combate foi realizado com abafa-
dores, sopradores, bombas costais e 
apoio da aeronave Nimbus, exigindo 
cerca de cinco horas de atuação até a 
extinção completa do fogo.

Na última quarta-feira, outro 
incêndio também foi identificado 
na ML 4 do Lago Norte, no Vale do 
Palha, próximo a residências. O fo-
go causou destruição significativa 
em uma chácara, atingindo cerca 
de 50% da produção alimentícia. 

Setembro em chamas

Até quarta-feira, foram registrados 331 focos de incêndio neste mês

 Guilherme Felix CB/DA Press.

As chamas se espalharam rapida-
mente, demandando grande es-
forço das equipes do Corpo de 
Bombeiros para conter o avanço.

A produtora orgânica Cláudia Cos-
ta Bahia, moradora da região há 25 
anos, relatou o desespero ao ver sua 
produção e parte da infraestrutura 
consumidas pelas chamas. “Eu sei de 
onde veio o fogo e vou denunciar. Is-
so não pode mais acontecer”, afirmou.

Na semana anterior, entre 1º 
e 8 de setembro, o CBMDF havia 
registrado 254 ocorrências de in-
cêndio em vegetação, que devas-
taram 2.241,96 hectares. Ao total, 

até quarta-feira, foram 331 ocorrên-
cias, com um total de 2.694,22 hec-
tares destruídos. No comparativo 
histórico, em todo o mês de setem-
bro do ano passado, foram contabi-
lizados 2.851 incêndios, que quei-
maram 9.900,92 hectares.

De acordo com o CBMDF, ao 
longo de 2024 foram registradas 
9.445 ocorrências de incêndio, que 
consumiram 22.250 hectares. Ape-
nas até agosto deste ano, já haviam 
sido registradas 5.696 ocorrências, 
com 8.797,7 hectares devastados, 
números que agora se somam aos 
dados de setembro.

DESAFIOS 
na restauração do Cerrado
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Condenado e 
sem anistia

Ao estabelecer a pena do colaborador do 
processo sobre a trama golpista, o ministro 

Alexandre de Moraes fez questão de ressaltar 
que, apesar da delação premiada, o major 

Mauro Cid não poderia ser beneficiado com o 
perdão judicial a ser concedido pelo Supremo 

Tribunal Federal (STF). Segundo o relator 
do caso, em crimes contra a democracia não 
há possibilidade de concessão de nenhum 

tipo de clemência. Sem perdão judicial, sem 
indulto pelo presidente da República e sem 
anistia pelo Congresso. Aviso aos defensores 

de uma saída para o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, condenado a 27 anos e três meses.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

SÓ PAPOS

Desvio de recursos no Esporte

O MPDFT deflagrou a segunda fase da operação que apura um esquema de fraude na Secretaria de 
Esporte do DF, envolvendo crimes como peculato, corrupção ativa e passiva e lavagem de dinheiro

O
Ministério Público do Distri-
to Federal e Territórios (MP-
DFT) investiga um esquema 
de desvio de recursos públi-

cos, por meio de termos de fomento 
simulados firmados entre a Secretaria 
de Esporte e Lazer (SEL-DF) e a Asso-
ciação Centro-Oeste Jiu-Jitsu (COJJ) 
que, de acordo com o orgão, é uma 
entidade de fachada. A Vice-Procu-
radoria-Geral de Justiça e o Grupo 
de Atuação Especial de Combate ao 
Crime Organizado (Gaeco) do MP-
DFT cumpriram, ontem, 22 manda-
dos de busca e apreensão no DF e em 
Goiás contra suspeitos de desviarem 
recursos públicos.

Entre os alvos das investigações 
estão a ex-secretária de Esportes, Gi-
selle Ferreira — atualmente à frente 
da pasta da Mulher —, e o ex-depu-
tado distrital Reginaldo Sardinha, ho-
je administrador do Sudoeste/Octo-
gonal. Ontem, foram feitas buscas e 
apreensões no gabinete de Giselle, 
no anexo do Palácio do Buriti, e na 
sede da Administração Regional do 
Sudoeste/Octognal, onde foram reco-
lhidos computadores e documentos.

Peculato, corrupção ativa e passi-
va, organização criminosa, lavagem 
de dinheiro e fraudes em procedi-
mentos administrativos são os prin-
cipais crimes investigados. Segundo 

as apurações, os elementos de prova 
colhidos na primeira fase da opera-
ção indicaram a possível existência 
de outros núcleos de atuação dentro 
da organização criminosa.

Eventos suspeitos

De acordo com as investigações, 
a Associação Centro-Oeste Jiu-Jitsu 
(COJJ) era empregada de maneira 
formal nos procedimentos adminis-
trativos, com intuito de viabilizar o 
acesso aos recursos públicos, que 
eram desviados para custeio de even-
tos privados realizados pela então Fe-
deração Brasiliense de Jiu-Jitsu Des-
portivo (FBJJD).

Para isso, os investigados conta-
vam com um conjunto de empresas 
que emitiam orçamentos, propostas 
e notas fiscais frias ou superfaturadas, 
para serem apresentados pela COJJ 
em procedimentos administrativos 
da SEL-DF e simular despesas com 
eventos que sequer ocorriam. O es-
quema, conforme o MPDFT, tinha a 
participação de servidores públicos 
da SEL-DF e do então presidente da 
FBJJD, Francisco Santoro.

Essa é a segunda fase da operação 
batizada de Armlock e teve o apoio 
da Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF) e do Gaeco do Ministério 
Público de Goiás (MPGO). A primei-
ra ocorreu em maio de 2023, quando 
o então subsecretário de Saúde Física 

para o Servidor Público da Secretaria 
de Economia, Francisco Santoro, foi 
afastado cautelarmente de suas fun-
ções por decisão da Justiça e perdeu 
temporariamente a posição de con-
selheiro no Fundo de Apoio ao Es-
porte (Confae). 

Defesa

A secretária da Mulher, Giselle Fer-
reira, divulgou nota em que reafirma 
o compromisso com a transparência 

e legalidade de todos os processos ad-
ministrativos conduzidos durante sua 
passagem pela Secretaria de Esporte 
e Lazer, cargo que ocupou anterior-
mente de 2020 a 2022. Giselle refor-
çou seu compromisso com a trans-
parência e a ética na gestão públi-
ca, princípios que sempre norteiam 
sua atuação. “A Secretária confia nos 
órgãos de controle e coloca-se intei-
ramente à disposição das autorida-
des competentes para prestar quais-
quer esclarecimentos que se façam 

necessários, colaborando com total 
abertura e responsabilidade institu-
cional”, informou em nota.

A Secretaria de Esporte e Lazer 
informou que acompanha o tra-
balho das autoridades competen-
tes e está à disposição para prestar 
todos os esclarecimentos necessá-
rios: “A pasta reafirma seu compro-
misso com a transparência, a lega-
lidade e a boa aplicação dos recur-
sos públicos adotando medidas de 
governança e controle para garantir 

o correto uso das parcerias e contra-
tos celebrados”, disse.

Em nota, Reginaldo Sardinha 
declarou que não possui qualquer 
envolvimento com as supostas ir-
regularidades apontadas na opera-
ção. “Quando no exercício do man-
dato eletivo de deputado distrital, 
destinei emendas parlamentares 
para dezenas de instituições que 
fomentavam o esporte e lazer no 
Distrito Federal. Após a indicação 
da emenda parlamentar, a execu-
ção e fiscalização cabe aos órgãos 
do executivo, sem a intervenção do 
parlamentar”, ressaltou.

 A COJJ divulgou nota oficial em 
que lamenta a repercussão da segun-
da fase da Operação Armlock e refor-
ça não possuir qualquer vínculo com 
a FBJJD. Segundo a entidade, todos os 
cinco eventos realizados foram devi-
damente comprovados e tiveram as 
prestações de contas aprovadas. “Des-
conhecemos qualquer evento que te-
nha sido realizado para angariar re-
cursos públicos. A COJJ possui mui-
ta responsabilidade com verbas pú-
blicas. Repudiamos toda e qualquer 
prática ilícita, até porque o esporte 
promove o compromisso com a ética 
e a verdade”, afirmou o comunicado.

A reportagem tentou contato 
com o presidente da FBJJD, mas, até 
o fechamento desta edição, não ob-
teve resposta. O espaço segue aber-
to para manifestações.

Foram cumpridos 22 mandados de busca e apreensão no DF e em Goiás contra os suspeitos 

Reprodução

» DAVI CRUZ
» LETÍCIA MOUHAMAD
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Poderia 
ser pior

Pelas contas do 
ministro Flávio 
Dino, a pena de 
Jair Bolsonaro 
chegaria a 31 
anos. Mas ele 

decidiu seguir o 
voto de Alexandre 

de Moraes na 
dosimetria 

da pena.

“Por mais 
que se cuide de 

produzir vacinas 
constitucionais e 

legais pra se imunizar a 
sociedade de aventuras ditatoriais, 

em nenhum lugar do mundo se 
tem imunidade absoluta contra 

o vírus do autoritarismo”

Ministra Cármen Lúcia, 
do STF

“Carmem Lúcia 
não individualiza uma única 

conduta de ninguém, não cita uma prova 
de absolutamente nada. Pessoas que não se 

conhecem e nunca se falaram passaram a 
integrar uma organização criminosa. Discurso 

virou prova de premeditação. Narrativas 
viraram fundamento jurídico. Suprema 
perseguição. Querem matar Bolsonaro”

Senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ)

Benefício

O colaborador Mauro Cid teve realmente uma 
delação premiada. A pena final foi de dois anos de 
reclusão em regime aberto. Não vai para a cadeia.

Simbolismo 

É emblemático que a única 
mulher do Supremo Tribunal 

Federal (STF), ministra 
Cármen Lúcia, tenha dado o 
voto que garantiu a maioria 

para a condenação do 
ex-presidente Jair Bolsonaro.

Palavra aberta

Pareceu uma resposta ao ministro 
Luiz Fux — que pediu para não 
ser interrompido nas mais de 

13 horas de voto — o pedido de 
aparte ontem do ministro Flávio 
Dino à ministra Cármen Lúcia. 

Ela respondeu prontamente que 
autorizaria todos os comentários. 

“Sou da prosa”, disse. Mas ressaltou 
que as mulheres demoraram 

2 mil anos para falar, e ela queria 
tempo para se manifestar.

Contra a violência 

Uma estagiária da Câmara 
Legislativa foi afastada 

ontem por ter postado uma 
mensagem de violência 

depois da sessão de 
julgamento da trama golpista 

da última quarta-feira. Ela 
escreveu: “O Fux tem que 

morrer”. O deputado Robério 
Negreiros (PSD), quarto 

secretário da Casa, pediu 
providências e foi atendido.
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Comércio na Estrutural era usado como fachada para a venda de entorpecentes e lavagem de dinheiro. Três 
pessoas foram presas, entre elas, o dono do estabelecimento e a companheira dele. Maconha e cocaína ficavam escondidas em garrafas 

P
or quase dois anos, uma 
distribuidora de bebidas, 
na Estrutural, foi usada co-
mo fachada para  o tráfico 

de drogas. A operação Dark Wing, 
desencadeada ontem, pela 8ª De-
legacia de Polícia, pôs fim ao es-
quema e prendeu três pessoas, in-
clusive, o dono do estabelecimen-
to, Robson Dutra, de 40 anos. Ele, a 
mulher e um comparsa, de 27 anos, 
teriam formado uma associação 
criminosa voltada ao tráfico e à la-
vagem de dinheiro, usando a facha-
da legal da distribuidora.

A operação foi fruto de um ano e 
meio de investigações, que compro-
varam a atuação estruturada do gru-
po. Foram cumpridos três manda-
dos de busca e apreensão — dois em 
residências ligadas aos investiga-
dos e um na distribuidora —, além 
de dois mandados de sequestro de 
veículos usados no transporte da 
droga. Na ação, os policiais apreen-
deram dinheiro, cocaína e haxixe.

Segundo a polícia, o grupo co-
mercializava os entorpecentes com 
descrição.  A suspeita é de que as 
porções de maconha e de cocaína 
ficavam escondidas em garrafas de 
bebidas, ou em outros comparti-
mentos, para não chamar a atenção 
dos investigadores.

A investigação teve como foco 
Robson e o comparsa, ambos com 
passagens pela polícia. O dono da 
distribuidora havia sido condenado 
por roubo, receptação, porte ilegal 
de arma, tráfico de drogas e crimes 

ambientais. Atualmente, cumpre 
medidas em regime domiciliar. O 
suposto comparsa está em uma uni-
dade prisional, com condenações 
por tráfico e processos em anda-
mento por receptação, furto e posse 
irregular de arma de fogo. Segundo a 
PCDF, além dos dois, a companhei-
ra de Robson participava ativamen-

te do esquema, cuidando do arma-
zenamento, transporte e comercia-
lização das drogas.

Lavagem de dinheiro

O  delegado-adjunto da 8ª DP, 
Rafael Catunda, explicou que o 
grupo usava distribuidoras da re-

gião para disfarçar a venda de en-
torpecentes, por meio da comer-
cialização regular de bebidas e ou-
tras mercadorias, prática que tam-
bém configura o crime de lavagem 
de dinheiro. Os envolvidos respon-
derão por tráfico de drogas, asso-
ciação para o tráfico, posse de ar-
ma de fogo de uso restrito e lava-

gem de dinheiro. As penas, soma-
das, podem ultrapassar 20 anos 
de prisão.

“A operação tem o objetivo de 
coibir o uso ilícito de estabeleci-
mentos na Estrutural, sem afetar 
o comércio legítimo e as ativida-
des de lazer da comunidade. Nos-
so compromisso é com a seguran-

ça da população e com a preserva-
ção do comércio honesto, que não 
pode ser confundido com práticas 
criminosas”, reforçou o delegado.

Até o fechamento desta edição, 
a defesa dos envolvidos não havia 
retornado as tentativas de contato 
do Correio. O espaço segue aberto 
para manifestações.

INVESTIGAÇÃO/

Distribuidora do tráfico é fechada

Robson Dutra, 40 anos, estava em prisão domiciliar Operação Dark Wing foi desencadeada ontem e cumpriu três mandados de busca e apreensão

Divulgação PCDF/Divulgação
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A votação do ministro Luís Fux na ação 
que julga o crime de tentativa de golpe do 
chamado núcleo crucial deu a impressão da-
queles jogos de futebol em que você vê uma 
coisa e o narrador descreve outra, completa-
mente diversa. Quem acompanha a história 
recente do país não entendeu nada.

Com ar douto, o eminente ministro pro-
feriu um dos mais absurdos votos da história 
do Judiciário brasileiro. Nem o advogado do 
general Paulo Sérgio negou a existência da 
tentativa do golpe. Ao ser indagado do que o 
seu cliente queria demover o ex-presidente 

Bolsonaro, o advogado respondeu: “De uma 
medida de exceção”.

Esse mesmo ministro Fux acompanhou o 
plenário do STF para condenar 400 badernei-
ros golpistas à cadeia. No entanto, ao julgar os 
líderes, ele deu uma guinada radical rumo 
à impunidade. Na semana  passada, o emi-
nente ministro negou habeas corpus a um 
homem acusado de furtar cinco desodoran-
tes, no valor total de R$ 69,90, em um super-
mercado em Nova Lima (MG). Em qual dos 
dois Fux acreditar?  Alguém desavisado po-
deria supor que ele é um advogado dos gol-
pistas, pois comprou todas as teses da defesa.

Declarou que o STF era “absolutamente 
incompetente” para o julgamento e o caso 
deveria ser remetido para a primeira instân-
cia. Essa questão estava superada por votação 
em plenário. Ele foi voto vencido, mesmo as-
sim, voltou ao tema para agradar à torcida.

Não viu nenhum problema em se consti-
tuir, eventualmente, um acampamento em 
frente a um quartel militar. É um fato iné-
dito na história brasileira. Os manifestantes 
pediam, abertamente, intervenção militar. 
Além disso, foram dos acampamentos que 
partiram as ações dos terroristas que qua-
se explodiram uma bomba no Aeroporto de 
Brasília e depredaram as sedes do Congresso 
Nacional, do Palácio da Alvorada e do Supre-
mo Tribunal Federal, no fatídico 8 de janeiro, 
em uma apoteose da boçalidade.

E, mais uma vez abraçando a tese dos ad-
vogados de defesa, Fux não viu crime na ten-
tativa de golpe. Só vislumbra atos preparató-
rios. Ele normaliza planos de assassinato para 
o presidente, o vice-presidente da República e 
um ministro do STF. Descontextualiza todos 
os fatos no esforço de absolver os golpistas.

Para ele, os discursos de ataque ao TSE e 

ao STF eram apenas bravatas de Bolsonaro, 
sem nexo com os fatos julgados. É interessan-
te que o terrorista que colocou uma bomba 
perto de um caminhão carregado de gasoli-
na afirmou ao presidente da CPI do Golpe, 
na Câmara Legislativa do DF, que a motiva-
ção para o ato insano foi a revolta com a não 
divulgação do código-fonte. Ao ser indagado 
pelo deputado Chico Vigilante sobre o que 
era o código-fonte, o cidadão disse que não 
sabia. E, no fatídico 8 de janeiro de 2023, ma-
nifestantes estampavam faixas com os dize-
res: “Presidente, acione Forças Armadas pa-
ra garantir eleições limpas”.

Ao alardear a apologia da argumentação 
técnica, Fux fez um cálculo eminentemente 
político. Sabe que vai perder na votação, mas, 
com o discurso de defensor da legalidade, ele 
alimenta as hordas que clamam por anistia 
ampla geral e irrestrita para o golpe.

Fux superestima a própria inteligência. A 
quem ele pensa que está enganando? Ele con-
denou Mauro Cid e absolveu Bolsonaro. Quer 
convencer aos brasileiros de que Bolsonaro é 
ajudante de ordens de Mauro Cid.  Não é por 
acaso que ele está sendo celebrado pelos bol-
sonaristas e pelo governo de Donald Trump. 
E aí está por que Fux não queria ser interrom-
pido em sua argumentação. No momento em 
que o governo do candidato a ditador Donald 
Trump ameaça o STF de sanções e de inter-
venções no Brasil, Fux descriminaliza o crime 
e desqualifica os colegas de Suprema Corte.

Ele gastou mais de 11 horas na argumen-
tação. E o que pariu a montanha retórica de 
Fux? A anistia aos golpistas. Realmente, es-
se voto do ministro entrou para a história de 
maneira inesquecível, no momento em que o 
Brasil está polarizado entre democracia e gol-
pismo. Ele humilhou os advogados de defesa.

O voto 
surreal

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança
Benedito Mateus Campos, 76 anos
Carlos Alberto Rodrigues de Sousa, 64 anos
Diego Gomes Campos, 30 anos
Diva Filomena Calonico Maciel, 96 anos
Edith Nogueira, 79 anos
Francisco Lourusso Pestana dos Ramos, 
66 anos
Ivanilda de Gois Barbosa, 99 anos
Leonardo Jaroski, 86 anos

Lineu Marcos Gobeth, 78 anos
Maria Ana dos Santos, 84 anos
Patricia Oliveira Bachesechi, 50 anos
Rachel Moreira Tostes Ribeiro, 88 anos
Teresinha Andrade Nunes, 95 anos
Tereza de Melo Vieira, 82 anos
Thereza de Jesus Portella, 98 anos

 » Taguatinga
Adailton da Silva Oliveira Lima, 32 anos
Antônio de Souza Guedes, 62 anos
Antônio Vieira Mendes, 72 anos

Divino Feliciano Filho, 77 anos
Edson Valadares Gomes, 48 anos
Francisca Eliane Costa da Silva, 54 anos
Guiomar Figueiredo de Jesus, 67 anos
Isis Vitoria Silva, 1 ano
José Augusto Rosa Pinheiro, 70 anos
Jose Maria Freire, 72 anos
Júlio Ribeiro Araújo, 48 anos
Maria de Lourdes de Oliveira, 61 anos
Miriam Vieira de Carvalho, 78 anos
Paulo Barbosa dos Santos, 67 anos

 » Gama
Isadora Silva de Assis, menos de 1 ano
Josefa Patrício de Lima, 71 anos

 » Planaltina
Francisco de Assis Albuquerque, 
74 anos

 » Brazlândia
Ane Caroline Leite Silva, 30 anos

 » Sobradinho
Eduardo Melo da Silva, 125 anos

Ester Pastora dos Santos, 81 anos
Marcos Filipe Martins de Lima, 
34 anos

 » Jardim Metropolitano
Anapolino Barbosa da Silva, 
76 anos (cremação)
Juscelino Gomes da Silva, 68 anos
Onofre Martins de Oliveira, 
101 anos
Patrícia Helen Fielding, 
75 anos (cremação)

Obituário

Sepultamentos em 11 de setembro

Cinco suspeitos de tráfico de dro-
gas foram presos em duas operações 
realizadas, nesta semana, em Ceilân-
dia. As ações tiveram como alvo pra-
ças públicas da região,  usadas por 
grupos criminosos como pontos de 
venda de entorpecentes. Em um dos 
casos, os criminosos utilizavam me-
nores de idades no esquema.

Na manhã de ontem, um ho-
mem identificado como “Sapão”, de 
28 anos, foi preso na QNM 21, acu-
sado de comandar a venda de dro-
gas em dessas praças. Segundo as in-
vestigações, ele aliciava adolescentes 

para atuar como intermediários para 
reduzir o risco de prisão em flagran-
te. O imóvel do suspeito funciona-
va como depósito. Parte das drogas 
e itens relacionados ao tráfico foram 
encontrados no quarto dele.

O material apreendido será ana-
lisado e periciado. Os investigado-
res investigam a participação de ou-
tras pessoas no esquema criminoso. 
De acordo com o delegado Walber 
Lima, responsável pelo caso, a prisão 
de Sapão representa a interrupção de 
uma rede que explorava menores e 
mantinha ativo um ponto de venda 
na região. O investigado já havia sido 
preso por tráfico, em fevereiro deste 
ano, e estava em liberdade provisória.

Denúncia

Na quarta-feira, a 15ª Delegacia 
de Polícia (Ceilândia Norte) pren-
deu em flagrante quatro homens, 
com idades entre 18 e 26 anos. A in-
vestigação começou a partir de de-
núncia anônima e confirmou que 
uma praça da QNM 4/6  era usada 
como ponto de drogas, com escon-
derijos em muros e movimentação 
constante de usuários. 

Equipes da 15ª DP constata-
ram intensa movimentação típica 
de tráfico no local, com os crimino-
sos utilizando os trilhos de um mu-
ro e áreas  próximas para esconder 
os entorpecentes e dificultar a ação 

policial. As drogas eram vendidas na 
praça e em esquinas próximas, com 
grande fluxo de usuários.

Com apoio da Seção de Opera-
ções com Cães, a polícia apreen-
deu porções de maconha, cocaína 
e haxixe já embaladas para venda. 
Dois usuários, de 33 e 53 anos, fo-
ram detidos, mas liberados após de-
poimento.

Os acusados detidos ontem e na 
quarta-feira foram autuados por 
tráfico de drogas, crime com pena 
de cinco a 15 anos de reclusão, que 
pode ser aumentada em até dois ter-
ços quando ocorre em praças pú-
blicas, locais de grande circulação 
de pessoas.

 » CARLOS SILVA
 » ADRIANA BERNARDES

Traficantes aliciavam menores em praças

CEILÂNDIA

Criminosos usavam adolescentes para vender as drogas

Divulgação/PCDF
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INCÊNDIO EM CLÍNICA

Polícia cogita ação humana 
Resultado de investigações preliminares descartam pane elétrica na tragédia que matou cinco pessoas e deixou 11 feridas

O 
caso do incêndio na Co-
munidade Terapêutica Li-
berte-se, que matou cinco 
pessoas em 31 de agos-

to, teve um novo rumo nas inves-
tigações devido a resultados pre-
liminares de laudos periciais. Se-
gundo o delegado chefe da 6° DP 
do Paranoá (delegacia responsável 
pela investigação do caso), Bruno 
Cunha, esses resultados traçaram 
caminhos promissores para deter-
minar a causa do fogo que deixou, 
ainda, 11 feridos. “Há uma grande 
possibilidade de o incêndio ter si-
do causado por ação humana”, afir-
mou ao Correio.

Contudo, o delegado ainda 

ressalta que há um grande traba-
lho pela frente para apontar a exa-
ta causa da tragédia. “É um ca-
so muito complexo, muitas provas 
cruciais podem ter sido destruídas 
pelo fogo. Então, ainda não é pos-
sível determinar com extrema cer-
teza”, acrescentou.

Os resultados preliminares fo-
ram suficientes para descartar a 
hipótese de que o incêndio foi cau-
sado por uma pane elétrica. “A fia-
ção analisada pelos peritos da clí-
nica não demonstraram nenhum 
indicativo de pane, o que, em tese, 
poderia descartar a teoria do cur-
to-circuito”, assegurou.

O delegado afirma, ainda, que 
o modo que tratavam os internos 
é chocante. “O fato de eles estarem 

Bruno Cunha, delegado da 6ª DP: “Há muito para ser investigado”

Foto: Luiz Fellipe Alves/CB/DA Press

 » LUIZ FELLIPE ALVES trancados pelo lado de fora ge-
ra uma responsabilização que nos 
preocupa. Isso revela que o trata-
mento que era dado na clínica não 
era o mesmo que era anunciado. 
Existe essa contradição dos servi-
ços”, comentou.

Nesta última semana, 15 pes-
soas foram ouvidas, entre vítimas e 
funcionários do espaço. Segundo o 
delegado, durante esses depoimen-
tos, diversas testemunhas corrobo-
raram denúncias de maus tratos e 
trabalhos forçados, conforme publi-
cado pelo Correio. “De acordo com 
as vítimas, grande parte delas esta-
vam na clínica de forma compulsó-
ria. Além disso, elas eram submeti-
das a diversos tipos de tratamentos 
não convencionais, como trabalhos 
forçados”, disse. 

Ainda segundo o delegado, es-
sas vítimas também afirmaram que 
os internos também sofriam outros 
tipos de castigos, incluindo tendo o 

direito de falar com a família nega-
do. “Se algum interno negasse rea-
lizar o trabalho que era ordenado, 
a comunicação era cortada, eram 

submetidos a maiores cargas de tra-
balho e eram trancados nos quar-
tos como forma de punição”, desta-
cou. Além de familiares e internos, 

alguns feridos que ainda estão in-
ternadas no HRAN foram ouvidas. 
Segundo o delegado, quatro pes-
soas ainda estão em estado grave. 

O fluxo de denúncias e informa-
ções foi muito grande, o que, em 
determinada instância, dificulta o 
trabalho das investigações. Uma 
das informações passadas às equi-
pes policiais é de que as três clíni-
cas com o mesmo nome (sendo 
duas no Paranoá e uma no Lago 
Oeste) pertenciam ao mesmo pro-
prietário e faziam parte de uma re-
de. Cunha afirma que as investiga-
ções ainda estão sendo feitas para 
conseguir determinar se a informa-
ção é verdadeira. “Precisamos do 
levantamentos dos órgãos oficiais 
para confirmar ou descartar essa 
informação. Já estamos fazendo es-
se trabalho. Temos confirmado que 
o Douglas Costa é proprietário da 
clínica que pegou fogo, que por si-
nal, é irregular”, afirmou.

CNP Seguros Holding Brasil S.A.
CNPJ/ME nº 14.045.781/0001-45 - NIRE 53.3.0001362-4

Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 10/07/2025

Realizada em 10/07/2025, às 10h, na sede social da Companhia, com a totalidade das Acionistas. Mesa: Presidente:
Sr. Maximiliano Alejandro Villanueva; e Secretária: Simara Rodrigues Andrade da Costa. Deliberações: Após o exame
das matérias constantes da Ordem do Dia e dos respectivos documentos, as Acionistas presentes autorizaram a lavratura
da presente ata em forma de sumário, nos termos do §1º do artigo 130 da Lei nº 6.404/76 e, deliberaram por:
6.1 Aprovar, sem restrições ou ressalvas, a eleição do Sr. Benoît Joseph Marie Piveteau, Passaporte Francês nº
16CK11793, CPF/ME nº 026.759.058-01, ao cargo de membro do Conselho de Administração da Companhia, em
substituição à Sra. Marie-Aude Thépaut, para um mandato unificado aos demais membros, ou seja, até a posse dos
eleitos na AGO que deliberar sobre as demonstrações financeiras do exercício social encerrado em 31/12/2027,
permitida a reeleição. 2 Aprovar, sem restrições ou ressalvas, a eleição da Sra. Julia Deiva, Passaporte Francês nº
23AH334079, ao cargo de membro do Conselho de Administração da Companhia, em substituição à Sra. Véronique
Weill, para um mandato unificado aos demais membros, ou seja, até a posse dos eleitos na AGO que deliberar sobre as
demonstrações financeiras do exercício social encerrado em 31/12/2027, permitida a reeleição. As Acionistas tomaram
conhecimento de que os membros do Conselho de Administração ora eleitos preenchem as condições previstas na Lei
nº 6.404/76 e suas atualizações, bem como nas demais disposições legais aplicáveis. Os Conselheiros eleitos
declararam, sob as penas da lei, não estarem impedidos para o exercício da atividade mercantil ou terem sido
condenados à pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de
prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro
nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade,
conforme previsto no §1º do artigo 147 da Lei nº 6.404/76 cumulado com seu artigo 162. Ainda, os Conselheiros ora
eleitos serão empossados em seus cargos após o cumprimento das formalidades legais. 3 O Conselho de Administração
fica, portanto, com a seguinte composição: Sr. Thomas Behar, Presidente do Conselho; e os Conselheiros, Sr(a)s. Julia
Deiva, Sonia Fanny Marie Odile de Demandolx Furtado, Benoît Joseph Marie Piveteau, Eduardo Fabiano Alves da
Silva, Maximiliano Alejandro Villanueva, Marcos Brasiliano Rosa, Miriam Aparecida Belchior, Cristina Kiomi Mori
e Juliano Fernandes Bourim. Nada mais. Brasília/DF, 10/07/2025. Simara Rodrigues Andrade da Costa - Secretária.
Protocolo JUCIS-DF nº DFE2500162597 - 18/07/2025. Registro JUCIS-DF nº 2803717 em 18/07/2025, por Fabianne
Raissa da Fonseca - Secretária-Geral.

2025/20
Em dez de julho de dois mil e vinte e cinco, às nove horas e quinze minutos,realizou-se reunião ordinária do Conselho de Administração do Banco do Brasil S.A.(CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), no Setor de Autarquias Norte,Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte - Brasília (DF), CEP 70040-912,sob a coordenação/presidência intercalada das Sras. Elisa Vieira Leonel e AnelizeLenzi Ruas de Almeida, com participação presencial dos Conselheiros Fabio FrancoBarbosaFernandes, FernandoFlorêncioCampos,Marcio Luiz deAlbuquerqueOliveira,Selma Cristina Alves Siqueira, Tarciana Paula Gomes Medeiros e Valmir Pedro Rossi.Também estiveram presentes a Sra. Lucinéia Possar, Diretora Jurídica, e o Sr. CarlosCesar de Camargo Nunes,Auditor Geral em exercício, como assessores do Conselho,nos termos do art. 18 de seu Regimento Interno. O Conselho de Administração (CA):• NEGOCIAÇÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS – assistiu à apresentação realizadapelo Sr. Felipe de Mello Pimentel, Gerente Executivo da URI, sobre Autorregulação noâmbito das negociações comValoresMobiliários, amparada pelaResoluçãoCVMnº 44e pela Política de Negociação do BB, a título de treinamento para fins de atendimentoao disposto na Lei 13.303/2016, art. 17, §4º, e no Decreto 8.945/2016, art. 18, VI, eart. 42, VI; Foi registrada a presença da Sra. Anelize Lenzi Ruas de Almeida a partirdeste momento da reunião, que assumiu a presidência dos trabalhos doravante. (...)• ELEIÇÃO DE MEMBRO DO COMITÊ DE SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL(COSEM) – elegeu, como membro do Cosem escolhido pelos Conselheiros deAdministração indicados pela União, nos termos do art. 3°, §1°, II, do Regimento Internodo Cosem, para o mandato 2025/2027, em razão da vacância do cargo decorrentedo vencimento do mandato do Sr. Robert Juenemann em 28.06.2025, o Sr. MárcioLuiz de Albuquerque Oliveira, a seguir qualificado, em consonância com art. 21, XVI,do Estatuto Social, e de acordo com o parecer Corem nº 2025/1368, de 07.07.2025,esclarecido que o eleito atende às exigências legais e estatutárias e será investidono cargo nesta data, independentemente de assinatura do termo de posse: Márcio

Luiz de Albuquerque Oliveira, brasileiro, nascido em 14.05.1972, Servidor PúblicoFederal, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, inscrito no CPF/MF sobo nº 002.563.227-24, portador da Carteira Nacional de Habilitação nº 00057654791,expedida em 23.05.2024 pela Secretaria Nacional de Trânsito do Distrito Federal.Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 16° andar,CEP 70040-912 – Brasília (DF). Foi registrado que o Conselheiro Márcio Luiz deAlbuquerque Oliveira se absteve da deliberação de sua própria eleição como membrodo Cosem, de forma a se elidir qualquer potencial conflito de interesses, nos termos doart. 17, caput, do Regimento Interno do CA. • ELEIÇÃO DE MEMBRO DO COMITÊDE TECNOLOGIAE INOVAÇÃO (COTEI) – elegeu, comomembro do Cotei escolhidopelos Conselheiros de Administração indicados pela União, nos termos do art. 3°,§1°, II e IV, do Regimento Interno do Cotei, para o mandato 2025/2027, em razão davacância do cargo decorrente do vencimento do mandato da Sra. Débora CristinaFonseca em 28.06.2025, a Sra. SelmaCristinaAlves Siqueira, a seguir qualificada, emconsonância com art. 21, XVI, do Estatuto Social, e de acordo com o parecer Coremnº 2025/1319, de 30.06.2025, esclarecido que a eleita atende às exigências legais eestatutárias e será investida no cargo nesta data, independentemente de assinaturado termo de posse: Selma CristinaAlves Siqueira, brasileira, nascida em 10.11.1974,bancária, solteira, inscrita no CPF/MF sob o nº 023.991.626-33, portadora da CarteiraNacional de Habilitação nº 02684199655, expedida em 21.06.2023 pela SecretariaNacional de Trânsito do Distrito Federal. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, EdifícioBanco do Brasil, Torre Norte, 16° andar, CEP 70040-912 – Brasília (DF). Foi registradoque a Conselheira Selma Cristina Alves Siqueira se absteve da deliberação de suaprópria eleição como membro do Cotei, de forma a se elidir qualquer potencial conflitode interesses, nos termos do art. 17, caput, do Regimento Interno do CA. • COMITÊDE TECNOLOGIAE INFORMAÇÃO (COTEI) – tomou conhecimento dos informes doCotei relativos ao 2T25, apresentados pelo Sr. Aramis Sá de Andrade, Coordenadordo Comitê; (...) Foi registrada a ausência da Sra. Tarciana Paula Gomes Medeiros,por motivo justificado, a partir deste momento da reunião. • CÓDIGO BRASILEIRODE GOVERNANÇA CORPORATIVA - COMPANHIAS ABERTAS (EDIÇÃO 2025) –aprovou o Informe sobre o Código Brasileiro de Governança Corporativa CompanhiasAbertas 2025, em atendimento à Resolução CVM nº 80/2022; (...) • REGULAMENTODA AUDITORIA INTERNA – aprovou a revisão e atualização do Regulamento daAuditoria Interna; (...) • SISTEMADEAVALIAÇÃODERISCOSECONTROLES (SRC)– tomou conhecimento do andamento das ações adotadas pelas áreas gestoras paratratamento dos apontamentos identificados no processo de supervisão conduzidopelo Banco Central e apresentados no SRC; (...) • SUMÁRIO DE ATIVIDADES DAAUDITORIA INTERNA – tomou conhecimento do Sumário Executivo de Atividadesda Auditoria Interna referente a jun/2025, elaborado pela Auditoria Interna; (...) Foramdeliberados os seguintes itens extrapauta: • O Conselho de Administração, em linhacom as ações de eficiência do processo decisório sob condução daDiretoria Executiva,deliberou pela alteração do art. 20 do seu Regimento Interno; (...) • EXTENSÃO DOMANDATO DE MEMBRO DO COMITÊ DE SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL(COSEM) – aprovou a extensão do mandato da Sra. Elisa Vieira Leonel no Cosem,com vencimento em 11.07.2025, até nova eleição, visando preservar a continuidadedo funcionamento do colegiado. Foi registrado que a conselheira Elisa Vieira Leonelse absteve da deliberação da extensão de seu próprio mandato como membro doCosem, de forma a se elidir qualquer potencial conflito de interesses, nos termos do art.17, caput do Regimento Interno do CA. Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidentedeu por encerrada a reunião às dezessete horas, da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel,Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada por mime pelos Conselheiros. Ass.) Anelize Lenzi Ruas de Almeida, Elisa Vieira Leonel, FabioFranco Barbosa Fernandes, Fernando Florêncio Campos, Marcio Luiz deAlbuquerqueOliveira, SelmaCristinaAlves Siqueira, Tarciana PaulaGomesMedeiros e Valmir PedroRossi. Rodrigo Nunes Gurgel - Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços doDistrito Federal certificou o registro em 27/08/2025 sob o número 2823685 - FabianneRaissa da Fonseca - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do
Conselho de Administração Realizada em Dez de
Julho de Dois Mil e Vinte e Cinco

CNPJ 00.000.000/0001-91

2025/21
Em dez de julho de dois mil e vinte e cinco, às dezessete horas,

realizou-se reunião extraordinária do Conselho de Administração do Banco do
Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), no Setor de
Autarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte - Brasília
(DF), CEP 70040-912, sob presidência da Sra. Anelize Lenzi Ruas de Almeida,
com participação presencial dos Conselheiros Elisa Vieira Leonel, Fabio Franco
Barbosa Fernandes, Fernando Florêncio Campos, Marcio Luiz de Albuquerque
Oliveira e Valmir Pedro Rossi. Ausente, por motivo justificado, a Conselheira
Tarciana Paula Gomes Medeiros. Também esteve presente o Sr. Carlos Cesar
de Camargo Nunes, Auditor Geral em exercício, como assessor do Conselho,
nos termos do art. 18 de seu Regimento Interno. O Conselho de Administração
(CA): (...) • COMITÊ DE PESSOAS, ELEGIBILIDADE, SUCESSÃO E
REMUNERAÇÃO (COREM) – tomou conhecimento dos informes do Corem
relativos ao 1S2025. Reunião realizada sem a participação da Conselheira
representante dos funcionários do Banco do Brasil, em cumprimento ao disposto
no art.18, §6°, do Estatuto Social, de forma a se elidir qualquer potencial conflito
de interesses. Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada
a reunião às dezoito horas e trinta minutos, da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel,
Secretário, mandei lavrar esta ata que, lida e achada conforme, vai assinada
por mim e pelos Conselheiros. Ass.) Anelize Lenzi Ruas de Almeida, Elisa Vieira
Leonel, Fabio Franco Barbosa Fernandes, Fernando Florêncio Campos, Marcio
Luiz de Albuquerque Oliveira e Valmir Pedro Rossi. Rodrigo Nunes Gurgel -
Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou
o registro em 27/08/2025 sob o número 2823686 - Fabianne Raissa da Fonseca
- Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada em Dez de
Julho de Dois Mil e Vinte e Cinco

CNPJ 00.000.000/0001-91

2025/23
Em treze de agosto de dois mil e vinte e cinco, às treze horas e quinzeminutos, realizou-se reunião ordinária do Conselho de Administração do Bancodo Brasil S.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), no Ed. TorreMatarazzo, 20º andar - Av. Paulista, 1230 - São Paulo (SP), CEP 01310-901, soba presidência da Sra. Anelize Lenzi Ruas de Almeida, com participação presencialdos Conselheiros Elisa Vieira Leonel, Fabio Franco Barbosa Fernandes, MarcioLuiz deAlbuquerque Oliveira, Selma CristinaAlves Siqueira, Tarciana Paula GomesMedeiros e Valmir Pedro Rossi, e, por videoconferência, o Sr. Fernando FlorêncioCampos. Também estiveram presentes, como assessores do Conselho, a Sra.Lucinéia Possar, Diretora Jurídica, e o Sr. Iram Alves de Souza, Auditor Geral, nostermos do art. 18 de seu Regimento Interno. O Conselho de Administração (CA): •SISTEMADEAVALIAÇÃO DE RISCOS E CONTROLES – tomou conhecimento daapresentação sobre o resultado do SRC do Conglomerado BB - Ciclo 2024/2025,realizada por representantes do Departamento de Supervisão Bancária do BancoCentral do Brasil (Desup), Participaram como convidados os coordenadores dosComitês de Assessoramento ao CA; (...) • MANIFESTAÇÃO DA DIRETORIA DECONTADORIA (COGER) – tomou conhecimento da manifestação da Coger acercadas Demonstrações Contábeis do 1S25, apresentada pelo Diretor e pelo GerenteExecutivodeContadoria,comaparticipaçãodoVice-PresidentedeGestãoFinanceirae Relações com Investidores; • PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES– tomou conhecimento do parecer dos auditores independentes sobre asDemonstrações Contábeis relativas ao 1S25, apresentado pelo Sr. João Alouche,representante da KPMGAuditores Independentes; • RESUMODORELATÓRIODOCOMITÊ DE AUDITORIA (COAUD) – aprovou os Resumos do Relatório do Coaudacerca das Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas no padrão Bacene Demonstrações Financeiras Consolidadas no padrão IFRS, relativos ao 1S25,apresentados pelo Coordenador do Comitê; • RELATÓRIOS DAADMINISTRAÇÃO1S25 (BACEN/COSIFE IFRS) - aprovouosRelatóriosdaAdministraçãonospadrõesBacen/Cosif e IFRS referentes ao 1S25; • DEMONSTRAÇÕESCONTÁBEIS 1S25 -aprovou as Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas no padrão Bacen/Cosif e as Demonstrações Contábeis Intermediárias Consolidadas Condensadasno padrão IFRS, referentes ao 1S25; (...) • DISTRIBUIÇÃO DO RESULTADO BB -aprovou a revisão do atual nível de remuneração aos acionistas, com a adoção dopercentual de 30% do resultado a ser distribuído (Payout) no exercício 2025; (...) •ELEIÇÃO DEMEMBROS PARAADIRETORIAEXECUTIVA: a) elegeu, como Vice-Presidente de Agronegócios e Agricultura Familiar, para complementar o mandato2025/2027, em razão da vacância do cargo decorrente da renúncia apresentadapelo Sr. Luiz Gustavo Braz Lage com efeitos a partir de 12.08.2025, o Sr. GilsonAlceu Bittencourt, a seguir qualificado, em consonância com o art. 21, X, do EstatutoSocial, e de acordo com o parecer Corem nº 2025/1572, de 06.08.2025, esclarecidoque o eleito atende às exigências legais e estatutárias e será empossado em14.08.2025. Gilson Alceu Bittencourt, brasileiro, nascido em 11.03.1967, servidorpúblico federal, solteiro, inscrito no CPF/MF sob o nº 572.284.509-49, portador daCarteira Nacional de Habilitação nº 04051494303, expedida em 24.02.2022 peloDepartamento Nacional de Trânsito do Distrito Federal. Endereço: SAUN, Quadra5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Sul, 15° andar, Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF). b) elegeu, como Diretor Jurídico, para complementar o mandato2025/2027, em razão do término do mandato estendido da Sra. Lucinéia Possar,o Sr. Alexandre Bocchetti Nunes, a seguir qualificado, em consonância com oart. 21, X, do Estatuto Social, e de acordo com o parecer Corem nº 2025/1378,de 09.07.2025, esclarecido que o eleito atende às exigências legais e estatutáriase será empossado em 14.08.2025. Alexandre Bocchetti Nunes, brasileiro, nascidoem 17.03.1972, bancário, casado sob o regime de comunhão parcial de bens,inscrito no CPF/MF sob o nº 981.753.277-15, portador da Carteira de Identidade deAdvogado nº 66684, expedida em 29.04.2021 pela Ordem doAdvogados do Brasil.Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Sul, 8° andar,Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF). c) elegeu, como Diretor de Contadoria,para complementar o mandato 2025/2027, em razão do término do mandatoestendido do Sr. EduardoCesar Pasa, o Sr. Pedro HenriqueDuarteOliveira, a seguirqualificado, em consonância com o art. 21, X, do Estatuto Social, e de acordo como parecer Corem nº 2025/1378, de 09.07.2025, esclarecido que o eleito atende àsexigências legais e estatutárias e será empossado em 14.08.2025. Pedro HenriqueDuarte Oliveira, brasileiro, nascido em 05.12.1982, bancário, casado sob o regimede comunhão parcial de bens, inscrito noCPF/MF sob o nº 955.476.143-00, portadorda Carteira de Identidade Profissional nº 023407/0-3, expedida em 28.10.2010 peloConselho Regional de Contabilidade do Distrito Federal. Endereço: SAUN, Quadra5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 4° andar, Asa Norte, CEP 70040-912 - Brasília (DF). Registra-se que o mandato 2023/2025 do Sr. Eduardo CesarPasa, Diretor de Contadoria, e da Sra. Lucinéia Possar, Diretora Jurídica, não foramrenovados em 03.07.2025 em virtude do limite de reconduções consecutivas aocargo na Diretoria Executiva, nos termos do art. 13, VI, da Lei 13.303/16, e queambos permanecem em suas respectivas posições até esta data, 13.08.2025, aoamparo do art. 150, §4º, da Lei 6404/76, observada a investidura dos novos eleitos.(...) • RELATÓRIO SEMESTRAL DO CANAL DE ÉTICA E DENÚNCIAS DO BB– aprovou o Relatório Semestral do Canal de Ética e Denúncias BB, data-base30.06.2025, em atendimento à Resolução CMN nº 4.859/2020; (...) • SUMÁRIODE ATIVIDADES DA AUDITORIA INTERNA – tomou conhecimento do SumárioExecutivo de Atividades da Auditoria Interna referente a jul/2025, elaborado pelaAuditoria Interna; •ACOMPANHAMENTODOORÇAMENTODE INVESTIMENTOSFIXOS (ORFIX) – tomou conhecimento do acompanhamento do Orfix relativo aosvalores realizados acumulados até 31 de julho de 2025, elaborado pela Diretoriade Controladoria; • RELATÓRIO DO COMITÊ DE AUDITORIA (COAUD) – tomouconhecimento do Relatório do Coaud referente ao 1S25; (...) Nada mais havendoa tratar, a Sra. Presidente deu por encerrada a reunião às dezenove horas e trintaminutos, da qual eu, Rodrigo Nunes Gurgel, Secretário, mandei lavrar esta ata que,lida e achada conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.) AnelizeLenzi Ruas de Almeida, Elisa Vieira Leonel, Fabio Franco Barbosa Fernandes,Fernando Florêncio Campos, Marcio Luiz de Albuquerque Oliveira, Selma CristinaAlves Siqueira, Tarciana Paula Gomes Medeiros e Valmir Pedro Rossi. RodrigoNunes Gurgel - Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do DistritoFederal certificou o registro em 28/08/2025 sob o número 2824309 - FabianneRaissa da Fonseca - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Ordinária do
Conselho de Administração Realizada em Treze de
Agosto de Dois Mil e Vinte e Cinco

CNPJ 00.000.000/0001-91

2025/22
Em vinte e cinco de julho de dois mil e vinte e cinco, às quinze horas, realizou-sereunião extraordinária não presencial do Conselho deAdministração do Banco do BrasilS.A. (CNPJ: 00.000.000/0001-91; NIRE: 5330000063-8), secretariada no Setor deAutarquias Norte, Quadra 5, Lote B, Torre Sul, 15º andar, Asa Norte - Brasília (DF), CEP70040-912, sobpresidência daSra.Anelize LenziRuasdeAlmeida, comparticipaçãodosConselheiros Elisa Vieira Leonel, Fabio Franco Barbosa Fernandes, Fernando FlorêncioCampos, Marcio Luiz de Albuquerque Oliveira, Selma Cristina Alves Siqueira, TarcianaPaula Gomes Medeiros e Valmir Pedro Rossi. O Conselho de Administração (CA): 01.ELEIÇÃO DE MEMBRO DO COMITÊ DE SUSTENTABILIDADE EMPRESARIAL(COSEM) – Reelegeu, como membro do Cosem escolhido pelos Conselheiros deAdministraçãoindicadospelaUnião,nostermosdoart.3°,§1°, II e III,doRegimentoInternodo Cosem, para o mandato 2025/2027, a Sra. Elisa Vieira Leonel, a seguir qualificada,em consonância com art. 21, XVI, do Estatuto Social, e de acordo com o parecer Coremnº 2025/1427, de 17.07.2025, esclarecido que a eleita atende às exigências legais eestatutárias e será investida no cargo nesta data, independentemente de assinatura dotermodeposse:Elisa Vieira Leonel, brasileira, nascidaem18.07.1980,ServidoraPúblicaFederal, divorciada, inscrita no CPF/MF sob o nº 043.460.676-62, portadora da Carteirade Identidadenº8001204,expedidaem26.12.2014pelaSecretaria deSegurançaPúblicadoEstado deMinasGerais. Endereço: SAUN,Quadra 5, LoteB, Edifício Banco doBrasil,Torre Norte, 16° andar, CEP 70040-912 - Brasília (DF). Foi registrado que a ConselheiraElisa Vieira Leonel se absteve da deliberação de sua própria eleição como membro doCosem, de forma a se elidir qualquer potencial conflito de interesses, nos termos do art.17, caput, do Regimento Interno do CA. 02. ELEIÇÃODEMEMBROSDOCOMITÊ DEPESSOAS, ELEGIBILIDADE, SUCESSÃO E REMUNERAÇÃO (COREM): a) Elegeu,como membro do Corem escolhido pelos Conselheiros deAdministração indicados pelaUnião, nos termos do art. 3°, §1°, II, do Regimento Interno do Corem, para o mandato2025/2027, tendo em vista o vencimento do mandato do Sr. Aramis Sá de Andrade em07.08.2025, oSr. FábioFrancoBarbosaFernandes, a seguir qualificado, emconsonânciacom art. 21, XVI, do Estatuto Social, e de acordo com o parecer Corem nº 2025/1470,de 24.07.2025, esclarecido que o eleito atende às exigências legais e estatutárias eserá investido no cargo em 08.08.2025. Fábio Franco Barbosa Fernandes, brasileiro,nascido em 12.03.1963, Servidor Público Federal, casado sob o regime de comunhãoparcial de bens, inscrito no CPF/MF sob o nº 041.324.698-16, portador da CarteiraNacional de Habilitação nº 02791175506, expedida em 24.03.2023 pela SecretariaNacional de Trânsito do Distrito Federal. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, EdifícioBanco do Brasil, Torre Norte, 16° andar, CEP 70040-912 – Brasília (DF). Foi registradoque o Conselheiro Fábio Franco Barbosa Fernandes se absteve da deliberação de suaprópria eleição como membro do Corem, de forma a se elidir qualquer potencial conflitode interesses, nos termos do art. 17, caput, do Regimento Interno do CA. b) Reelegeu,como membro independente do Corem escolhido pelos Conselheiros de Administraçãoeleitos pelos acionistas minoritário, nos termos do art. 3°, §1°, I e III, do RegimentoInterno do Corem, para o mandato 2025/2027, o Sr. Marcelo Gasparino da Silva, aseguir qualificado, em consonância com art. 21, XVI, do Estatuto Social, e de acordocom o parecer Corem nº 2025/1284, de 17.07.2025, esclarecido que o eleito atende àsexigências legais e estatutárias e será investido no cargo nesta data, independentementede assinatura do termo de posse: Marcelo Gasparino da Silva, brasileiro, nascido em13.02.1971, Advogado, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, inscrito noCPF/MF sob o nº 807.383.469-34, portador do Documento de Identidade nº 2302967,expedido em 09.03.1990 pela Secretaria da Segurança Pública do Estado de SantaCatarina. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Norte, 16°andar, CEP 70040-912 – Brasília (DF). Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidentedeu por encerrada a reunião, da qual eu, Karla de FariaMarino, Secretária, mandei lavraresta ata que, lida e achada conforme, vai assinada por mim e pelos Conselheiros. Ass.)Anelize Lenzi Ruas de Almeida, Elisa Vieira Leonel, Fabio Franco Barbosa Fernandes,Fernando Florêncio Campos, Marcio Luiz deAlbuquerque Oliveira, Selma Cristina AlvesSiqueira, Tarciana Paula Gomes Medeiros e Valmir Pedro Rossi. Karla de Faria Marino -Secretária.AJunta Comercial, Industrial e Serviços doDistrito Federal certificou o registroem27/08/2025 sob o número 2823326 - FabianneRaissa daFonseca - Secretária-Geral.

Extrato da Ata da Reunião Extraordinária do
Conselho de Administração Realizada em Vinte e
Cinco de Julho de Dois Mil e Vinte e Cinco

CNPJ 00.000.000/0001-91

Pregão Eletrônico nº 90012/2025
Objeto: Contratação de serviços contínuos de agenciamento de viagens para
voos regulares internacionais e domésticos, junto às companhias aéreas, bem
como de seguros viagem, para atendimento das demandas da ANTT. Total de
Itens Licitados: 7. Edital: 11/09/2025 das 08h00 às 12h00 e das 13h00 às 17h30.
Endereço: Setor de Clubes Esportivos Sul - Polo 8 - Projeto Orla - Trecho 3,
- BRASÍLIA/DF. Entrega das Propostas: a partir de 11/09/2025 às 08h00 no
site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 25/09/2025 às 10h00 no site
www.gov.br/compras.

Adão Cabral Formiga
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO
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Celebração jurídica

O escritório Roque Khouri & Pinheiro Advogados 
celebra 25 anos de atuação e um evento no 
Unique Palace vai marcar a data especial. O 
advogado Paulo Roque é o sócio-fundador do 
escritório. Também presidente da Comissão de 
Direito do Consumidor da OAB-DF, chegou, 
devido à forte atuação na área, a ser candidato 
ao Senado pelo Novo, obtendo votação 
expressiva, cerca de 200 mil votos, em 2018.

Determinação inabalável

“Há 25 anos, a Roque Khouri nasceu em uma sala 
de 30 metros quadrados alugada, uma máquina IBM emprestada, com muito 
mais sonhos do que certezas. No início, eram muitas as dúvidas, mas também 
uma determinação inabalável. E nossa direção sempre esteve apoiada em 
quatro pilares: o cliente no centro, o conhecimento como força, equipe 
de trabalho sempre focada, tendo a ética como alicerce”, conta Roque.

Moção de Louvor

A presidente do 
Conselho da Mulher 
Empreendedora e da 
Cultura do Distrito 
Federal (CMEC-DF), 
Beatriz Guimarães, 
recebeu uma Moção 
de Louvor na Câmara 
Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF), durante 
a sessão solene em 
comemoração aos 60 anos 
do Conselho Regional 

de Administração (CRA). A honraria foi entregue pelas mãos do presidente 
do CRA, Hélio Queiroz, e da deputada distrital Paula Belmonte. Em sua fala, 
o presidente destacou o trabalho de Beatriz Guimarães à frente do CMEC-DF, 
ressaltando a dedicação ao fortalecimento do empreendedorismo feminino.

Estrago no varejo pelos juros altos
é equiparável à crise do apagão

Diante do quarto resultado 
negativo seguido da Pesquisa 
Mensal de Comércio (PMC), 
a Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 

e Turismo (CNC) avalia 
que o varejo brasileiro deve 
continuar pressionado pela 

combinação de crédito caro, 
instabilidade no câmbio 

e desaquecimento da 
atividade econômica nos 

próximos meses. A queda 
de 0,3% divulgada ontem 

pelo IBGE ficou abaixo 
da projeção da entidade, 

que esperava um pequeno 
avanço de 0,1%. Com 

isso, no acumulado de 12 
meses, o crescimento do 

setor recuou para 2,5%.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Comece fazendo o que é necessário, depois o que é 
possível, e de repente você estará fazendo o impossível.

São Francisco de Assis

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

Maurenilson Freire/CB

Arquivo pessoal

CNC

Arquivo pessoal
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“Somente em 
duas ocasiões 
as vendas do 
varejo caíram 
por quatro 
meses seguidos. 
A primeira foi 
em setembro 

de 2015, no ápice da maior 
recessão da história recente da 
economia brasileira; e a segunda 
em julho de 2021, no auge da 
crise do apagão. Essa sequência 
negativa só evidencia o estrago 
da maior taxa de juros em 20 anos 
sobre o consumo e a economia”

Fabio Bentes, economista-chefe da CNC

Impacto nos supermercados, 
mesmo com deflação 
de alimentos

O setor mais representativo do varejo restrito, 
de hiper e supermercados, registrou nova 
queda de 0,3%, mesmo com recuo dos preços 
dos alimentos. O mês também não foi bom 
para os setores de equipamentos e materiais 
para escritório, informática e comunicação 
(-3,1%) e tecidos, vestuário e calçados (-2,9%). 
Em contrapartida, móveis e eletrodomésticos 
(1,5%) e livros, jornais e papelarias (1,0%) 
mostraram avanço. No varejo ampliado, houve 
alta de 1,3%, após a retração de 3,1% em junho, 
puxada por veículos e material de construção.

Incertezas por causa do tarifaço

A Confederação entende que a desaceleração 
do consumo interno ocorre em um momento 
de incerteza externa, com a guerra tarifária entre 
Estados Unidos e Brasil trazendo instabilidade 
ao câmbio, que oscilou fortemente ao longo 
de julho. Os efeitos das tarifas americanas, 
que entraram em vigor em agosto, deverão 
ser captados nas próximas pesquisas.

Distrito Federal consegue desempenho positivo

O comércio do DF cresceu acima da média nacional e deve fechar 2025 
em alta. O varejo voltou a registrar avanço em julho, segundo a Pesquisa 

Mensal de Comércio (PMC) do IBGE. O volume de vendas aumentou 
em 0,9% em relação a junho, após duas retrações consecutivas. Assim, 

a capital federal atingiu o segundo melhor desempenho do país em um 
cenário nacional de queda de 0,3%. O primeiro foi do Amapá.

Eventos e obras

Para o presidente do Sistema Fecomércio-
DF, José Aparecido Freire, o resultado 
confirma a força do mercado local. “A 
economia do DF esteve aquecida em julho, 
impulsionada pela geração de empregos, 
aumento da renda, além dos eventos e 
obras que movimentam a cidade”, avaliou.

TCU debate os 35 anos do Código 
de Defesa do Consumidor

Em 17 de setembro, das 9h às 13h, o Tribunal de Contas da União (TCU), em 
parceria com o Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB 
Nacional), promove o evento “35 anos do Código de Defesa do Consumidor 

(CDC): Reflexões de como o consensualismo pode auxiliar na entrega de 
serviços públicos de qualidade ao cidadão”. O objetivo é auxiliar a população 

a evitar abusos e encontrar saídas para eventuais entraves em relação à 
prestação de serviços pela Administração Pública. A mesa de abertura será 
composta pelo presidente do TCU, ministro Vital do Rêgo; e pelo titular da 
Secretaria Nacional do Consumidor (Senacon), Paulo Henrique Pereira.

Crescimento acumulado

De janeiro a julho, o varejo acumula crescimento de 4,2%. No período de 12 
meses, a alta é de 4,5%, ainda abaixo dos 5,8% registrados em 2024. Mesmo 

com a desaceleração, a expectativa é de que o setor encerre 2025 com expansão 
próxima de 4%, índice considerado positivo diante do cenário nacional.
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 »Entrevista | CAMILA LIMA | PROFESSORA DO CEUB

D
e acordo com dados do Fun-
do das Nações Unidas pa-
ra a Infância (Unicef), pe-
la primeira vez no mundo, 

a obesidade infantil superou os ín-
dices de desnutrição.  A principal 
razão para essa mudança está na 
substituição da alimentação tradi-
cional por produtos ultraprocessa-
dos, geralmente mais baratos e com 

alta densidade calórica. Para dis-
cutir o tema, o CB.Saúde — parce-
ria entre o Correio Braziliense e a 
TV Brasília — entrevistou a profes-
sora Camila Lima, nutricionista e 
docente do Centro Universitário de 
Brasília (Ceub), ontem. Às jornalis-
tas Carmen Souza e Sibele Negro-
monte, Camila explicou os motivos 
por trás do crescimento da obesida-
de infantil e ofereceu dicas sobre es-
colhas alimentares mais saudáveis.

 » VITÓRIA TORRES
  Guilherme Felix CB/DA Press

Obesidade infantil é preocupante
O relatório do Unicef aponta os 
ultraprocessados como grandes 
responsáveis por essa mudança 
no perfil nutricional. O que está 
acontecendo?

Esse aumento da obesidade in-
fantil vem sendo observado há anos. 
Na última década, percebemos um 
crescimento expressivo de crianças 
com obesidade infantil. É um pro-
blema de saúde que temos no Bra-
sil. Entre as décadas de 1970 e 1990, 
a principal preocupação era a des-
nutrição. Por isso, surgiram progra-
mas de fortificação de alimentos pa-
ra combater deficiências nutricio-
nais, como anemia e falta de vita-
mina A. Hoje, nossa atenção se vol-
ta para o padrão alimentar e o estilo 
de vida das crianças. Temos um im-
pacto muito grande de quais tipos 
de alimentos são ofertados para essa 
criança. O que a gente observa tam-
bém nessa mudança drástica no pa-
drão alimentar é a inatividade física 
das crianças.

Por que os alimentos 
ultraprocessados são tão 
perigosos?

Costumamos dizer que muitos 
ultraprocessados são produtos ali-
mentícios, pois nem podemos cha-
má-los de alimentos. O grande pro-
blema desses alimentos é que a gen-
te tem uma transformação muito 
grande da matéria prima. Por exem-
plo, o milho vira salgadinho, perden-
do todos os nutrientes que tem nele 
e ganhando gordura saturada, exces-
so de carboidratos e alto consumo 
de sódio. Esses produtos têm altíssi-
ma densidade calórica e, somados 
à inatividade física, estamos vendo 
o resultado.

Hoje há crianças com colesterol 
alto. Isso é reflexo de uma 
alimentação pesada?

É um reflexo direto da alimenta-
ção rica em gordura saturada e po-
bre em fibras e frutas. Uma realida-
de comum em muitas famílias. Is-
so tem provocado o surgimento de 
doenças que antes eram mais co-
muns em adultos e idosos. A hiper-
colesterolemia (colesterol alto) é um 
sinal de que o organismo está em es-
tresse. E quando esse estresse ocorre 
na infância, a situação é ainda mais 

preocupante, pois a criança ainda vai 
passar pela adolescência, um perío-
do de grande demanda metabólica. 
Isso compromete sua qualidade de 
vida desde cedo.

Essa situação impacta o tempo 
de vida e o desenvolvimento 
das crianças?

Tem um efeito muito direto. A ali-
mentação inadequada na primeira 
infância compromete o desenvolvi-
mento físico, intelectual e cognitivo. 
A falta de nutrientes para o desen-
volvimento e crescimento normal da 
criança reflete negativamente na vi-
da adulta, tanto na capacidade cog-
nitiva quanto na interação social, de 
como ela age e como ela se enxerga.

Quais são os alimentos que 
parecem saudáveis, mas não são?

“O suco de caixinha é um exem-
plo clássico. Muitos pais oferecem 
achando que é uma opção melhor 
do que refrigerante, mas ele costu-
ma ser rico em açúcar adicionado. 
O Brasil tem avançado nas políticas 
públicas, como o Programa Nacio-
nal de Alimentação Escolar (PNAE), 
que tem um papel importante na re-
dução do consumo de ultraproces-
sados na merenda escolar. Outros 
exemplos de falsos saudáveis são 
biscoitos recheados, salgadinhos e 
até achocolatados. Muita gente acre-
dita que está oferecendo apenas lei-
te, mas na lista de ingredientes há 
calorias que não são boas para se-
rem ingeridas”.

Como devemos ler um rótulo 
de forma eficiente?

A lista de ingredientes geralmen-
te está na parte de trás da embala-
gem. Se você leu e não entendeu na-
da do que está escrito, não compre. 
Uma dica fácil é evitar produtos com 
muitos ingredientes terminados em 
‘-ante’, como aromatizante, corante, 
antiumectante.   Essa é a dica mais 
fácil para conseguirmos tomar de-
cisões mais adequadas. Já a rotula-
gem frontal serve para informar exa-
tamente o que precisamos saber. Se 
está escrito que tem muito açúcar, 
por exemplo, não significa que você 
nunca pode consumir, mas que pre-
cisa ficar atento ao que mais vai co-
mer no resto do dia.

Ao CB.Saúde, nutricionista alerta para os perigos dos ultraprocessados e a necessidade de ter bons hábitos alimentares na infância 

Aponte a 
câmera e 
assista à 

entrevista 
completa

“Alegre”, “sensacional”, “com-
prometida”, “generosa””. Esses fo-
ram alguns dos adjetivos citados 
durante o velório da professora e 
analista de planejamento e orça-
mento Roseli Faria, na tarde de on-
tem, no Cemitério Campo da Espe-
rança. Ela faleceu nesta quinta-fei-
ra, aos 54 anos, em decorrência de 
um câncer. O sepultamento será 
realizado, hoje, em Sorocaba/SP, 
cidade natal de Roseli.

“Ela representa um modelo 
ideal que o ser humano deveria 
perseguir para a gente ter uma con-
vivência mais fraterna. Com tole-
rância e paciência, ela nunca ba-
tia de frente, mesmo discordando, 
tentava contornar por outro ângu-
lo”, disse o viúvo, Maurício Baruchi.

No X (antigo Twitter) o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva la-
mentou a morte da companheira 
do PSol. “Roseli deixará saudades 
em quem a conheceu, mas tam-
bém os ensinamentos de uma vida 
de militância por políticas inclusi-
vas e pela presença dos mais po-
bres no orçamento público”. 

Roseli foi candidata a deputada 
federal em 2022 pelo PSol. Em no-
ta, o partido destacou a trajetória 
e relevância da professora: “Como 
mulher negra, abriu caminhos e se-
guirá inspirando outras mulheres a 
ocupar espaços de liderança. Rose-
li foi imensa em tudo o que fez, dei-
xando uma trajetória de coragem, 
conquistas, amizades e respeito 
que permanecerá como legado.”

Atuou em diferentes pastas, 
com passagens pelos ministérios 
do Planejamento, Orçamento e 
Gestão; Desenvolvimento Social e 
Cidadania; Justiça e Segurança Pú-
blica; e Gestão e Inovação em Ser-
viços Públicos.

Ela também trabalhou na Esco-
la Nacional de Administração Pú-
blica (Enap), onde foi professora 
no Programa de Formação Inicial, 
voltado para servidores das carrei-
ras estratégicas aprovados no Con-
curso Público Nacional Unificado 
(CPNU). A Enap lamentou a mor-
te da ex-funcionária.

* Colaborou Ana Carolina Alli, 
estagiária sob a supervisão 
de Márcia Machado

 » RAPHAELA PEIXOTO

O adeus a uma líder

LUTO
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Roseli Faria 
morreu, aos 
54 anos, em 

decorrência de 
um câncer
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E
scolas públicas do Distrito Federal 
têm utilizado a educação ambien-
tal como instrumento de transfor-
mação dentro e fora da sala de au-

la. Projetos que envolvem reciclagem, 
hortas, coleta seletiva e reaproveitamen-
to de materiais ganham espaço nas uni-
dades de ensino, estimulando a cons-
ciência ecológica dos alunos e, ao mes-
mo tempo, contribuindo para melhorar 
a infraestrutura das escolas.

No Centro Educacional 02 do Cru-
zeiro, alunos do ensino médio partici-
pam do projeto “Eletrônico não é lixo”, 
em parceria com a ONG Programando 
o Futuro, em que resíduos eletroeletrô-
nicos são arrecadados durante uma gin-
cana entre as turmas e coletados pela 
instituição para o descarte e reaprovei-
tamento adequado. A cada 500kg de re-
síduos arrecadados, a escola recebe um 
computador como incentivo.

“Hoje, nosso laboratório de informáti-
ca funciona graças a essas máquinas que 
foram arrecadadas com o empenho dos 
alunos”, afirmou o diretor da escola, João 
Leal. Apenas no primeiro ano da iniciati-
va foram arrecadadas 14 toneladas de re-
síduos, o que resultou em 28 computado-
res para a unidade.

“Quando o projeto começou, a turma 
se mobilizou de forma intensa, buscan-
do televisões, máquinas de lavar e outros 
equipamentos velhos no Cruzeiro inteiro”, 
contou Elisa Mendes Pereira Pena, de 18 
anos. O colega João Vitor Alves do Nasci-
mento, também de 18, lembra que o clima 
de competição deixou a experiência ainda 
mais envolvente. “Era desafiador. A gente 
saía perguntando no bairro inteiro se al-
guém tinha aparelho quebrado para doar. 
Parecia um jogo fora da escola, só que com 
um propósito maior”, disse.

Meio ambiente

Já no Centro de Ensino Fundamental 
Gan, o cuidado com o meio ambiente 
dura o ano todo. O projeto Ecogan, bus-
ca promover o reaproveitamento e des-
tinação correta dos resíduos produzidos 
na unidade para evitar o envio dos mate-
riais ao aterro sanitário. O trabalho já re-
sultou em melhorias como a revitaliza-
ção de espaços e a compra de uma mesa 
de ping-pong com recursos obtidos pela 
venda de materiais recicláveis.

Segundo a professora de história e 
coordenadora do projeto, Júlia Mello, a 
iniciativa tem mudado a relação dos es-

tudantes com o meio ambiente e tam-
bém com a própria escola. “Consegui-
mos dar destino adequado aos restos de 
comida com o galinheiro. Depois, passa-
mos a separar, também, papel e plástico. 
As tampinhas vão para o projeto de cas-
tração e as latinhas nós vendemos com 
o apoio de uma cooperativa. A meta pa-
ra esse ano é comprar a mesa de air hoc-
key com esses recursos e eles se dedicam 
muito para isso”, afirmou.

“Quando comecei a separar o lixo, 
percebi como o projeto era sustentável 
e útil. Agora a escola ficou mais colorida, 

mais viva e com mais natureza”, destacou 
a aluna Laura Sofia da Silva, 14. Melissa 
Santos de Almeida, também de 14, acres-
centou: “O Ecogan ajuda a escola, o pla-
neta e as pessoas; e consegue transformar 
o espaço com pequenas melhorias, como 
banheiros e mesas de ping-pong”. Já Fre-
derico Pinheiro Limões, 14, reforçou a in-
fluência do projeto fora da escola. “Mesmo 
em casa, consigo pensar melhor em co-
mo cuidar do meio ambiente e incentivar 
meus amigos a fazer o mesmo”, afirmou.

Para a bióloga e professora Edria-
na Araújo de Lima, o projeto conecta os 

alunos com o meio ambiente e promo-
ve a sustentabilidade dentro da escola. 
“Aqui, eles participam da revitalização do 
galinheiro, da horta e do lago. Cada ges-
to deles, dentro e fora da sala, influencia 
o planeta”, explica. 

Ecopedagogia

A Escola da Natureza é pioneira em 
educação ambiental no Distrito Federal 
e oferece um ensino voltado exclusiva-
mente para o desenvolvimento da cons-
ciência ambiental de estudantes e profes-

sores. A instituição promove atividades 
ecopedagógicas que vão desde o plantio 
de mudas e observação da fauna e flora 
até a valorização das culturas tradicio-
nais do Cerrado. 

“Aqui, os alunos têm a chance de vi-
venciar experiências que, muitas vezes, 
não teriam em outros lugares, como plan-
tar, cuidar de jardins, conhecer culturas 
tradicionais e brincar em meio à nature-
za. Nosso objetivo é formar cidadãos crí-
ticos, conscientes e engajados socialmen-
te, capazes de compreender seu papel na 
conservação do planeta”, destaca a direto-
ra, Lucrécia Silva.

Por sua vez, na Escola Parque da Natu-
reza e Esporte (EPNE), estudantes do En-
sino Fundamental aprendem sobre sus-
tentabilidade e preservação do meio am-
biente. Além de aprenderem sobre plan-
tas e animais, os estudantes participam de 
ações que resultam em melhorias concre-
tas na escola, como a destinação correta 
de resíduos, a revitalização de espaços ver-
des e a implementação de melhorias em 
banheiros e áreas de convivência.

Para Fabiane de Castro Mota Kawagu-
ti, professora de ciências e vice-diretora da 
EPNE, a educação ambiental vai além da 
sala de aula. “A principal mensagem que 
desejo transmitir é que somos parte do 
meio ambiente, não estamos separados 
dele. Ao envolver os alunos em projetos 
práticos, conseguimos melhorar a esco-
la e, ao mesmo tempo, formar cidadãos 
conscientes”, afirma. 

» ANA CAROLINA ALVES

Estudantes da Escola Parque da Natureza e Esporte (EPNE) revitalizam os espaços verdes

Arquivo pessoal

A professora Júlia Mello encabeça o projeto Ecogan

 Ed Alves CB/DA Press
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A educação ambiental vai além da sala de aula

Arquivo pessoal

Júlia e Edriana Araújo: educação que impacta o planeta

 Ed Alves CB/DA Press

COMO DISCIPLINA
Projetos de educação ambiental em escolas públicas do Distrito Federal transformam 
espaços, incentivam a reciclagem e estimulam a consciência ecológica dos alunos

Alunos do CED 
02 conseguiram 

28 computadores 
para a unidade
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Gigante despertado
COPA DO BRASIL Vasco elimina o Botafogo nos pênaltis com mais uma defesa decisiva do goleiro Léo Jardim e avança à semi

A 
definição dos semifinalis-
tas da Copa do Brasil com 
a classificação do Vasco 
nos pênaltis contra o Bo-

tafogo por 5 x 3 no último jogo das 
quartas depois do empate por 2 x 2 
no placar agregado, ontem à noite, 
no estádio Nilton Santos, encami-
nha uma finalíssima entre as me-
lhores defesas e ataques do ma-
ta-mata nacional. Adversários na 
próxima fase, Corinthians e Cru-
zeiro não sofreram gol nesta edi-
ção. Do outro lado, o Fluminense 
ressuscita o velho apelido de má-
quina tricolor ao colecionar 20 ten-
tos. O Gigante da Colina é o segun-
do nesse quesito com 13. 

Corinthians e Cruzeiro cobiçam 
o recorde do Flamengo. Atual cam-
peão, o time carioca conquistou a 
Copa do Brasil no ano passado com 
apenas dois gols sofridos. Quebrou 
os recordes do Criciúma (1991) e 
do próprio Corinthians (1995). O 
truque do destino colocará frente 
a frente os dois paredões, ambos 
pegadores de pênalti. Cássio en-
frentará o Timão pela primeira vez 
em um confronto eliminatório. Su-
cessor do ídolo, o Hugo Souza é um 
dos protagonistas da segurança de-
fensiva da equipe de Dorival Júnior 
na campanha pelo tetracampeona-
to. A Raposa é recordista com seis.

Qualificado ao despachar o 
Bahia nas quartas de final, o Flumi-
nense faz uma campanha ofensiva 
na Copa do Brasil. O time de Rena-
to Gaúcho empilha 20 gols no tor-
neio. Oito deles contra o Águia de 
Marabá, em Belém no Pará, no iní-
cio da caminhada na competição. 

O Vasco tem o segundo melhor 
ataque da Copa do Brasil com 13 
gols ao lado do Atlético-MG e atrás 
do Fluminense (20). O destino re-
servou confronto de Fernando 

Vasco precisou de duas decisões por pênaltis para avançar na Copa do Brasil 2025: contra Operário-PR e Botafogo

Delmiro Junior/Estadão Conteúdo

MARCOS PAULO LIMA

Efeito Caio Bonfim! A primeira 
medalha de ouro do DF nos Jogos 
da Juventude, realizados em Bra-
sília de 10 a 25 de setembro, reu-
nindo talentos olímpicos do Dis-
trito Federal e dos 26 estados veio 
da marcha atlética. 

Aos 15 anos, Gabriela Beatriz 
Barros de Souza é considerada um 
fenômeno. A atleta dos Corredo-
res do Gama (CORGAMA) nasci-
da em 2010 pertence à categoria 
Sub-16, mas desbancou concor-
rentes na prova Sub-18, ontem, na 
recém-inaugurada pista do Centro 
Olímpico da Universidade de Bra-
sília (UnB).

“É muita emoção. Resultado de 
um trabalho direitinho feito no ano 
todo”, disse Gabi Barros, como é co-
nhecida do atletismo, em entrevis-
ta ao Correio. A história dela é pa-
recida com a de Caio Bonfim, me-
dalhista de prata em Paris-2024. 
“Lá quem treina o Caio Bonfim é 
a mãe (Gianetti Bonfim). Na nossa 
família é o pai”, diverte-se o tam-
bém marchador Wellington Souza.

Aluna do primeiro ano do en-
sino médio no Colégio Objetivo 
de Samambaia, Gabi concluiu os 
3.000m da prova em 15min15s56 

e estabeleceu o recorde da corrida 
na história dos Jogos da Juventude. 
Até o discurso do pai é ensaiado 
com a talentosa sucessora.

Ao ouvir “boa tarde” antes da 
entrevista, Wellington Souza res-
pondeu: “Ficou melhor ainda de-
pois da vitória da Gabi. Emoção 
muito grande. Sou marchador ain-
da, participo de competições. É um 

sonho realizado vê-la conquistan-
do o que eu não ganhei”, comemo-
ra o técnico.

Um dos orgulhos dele é o ta-
lento precoce da aluna-filha. “Ela 
nasceu em 2010. A categoria cer-
ta dela é Sub-16, mas nos Jogos da 
Juventude ela é ouro no Sub-18”, 
destaca o pai.

Focada nos estudos, Gabi Bar-
ros tem uma convicção. “Eu que-
ro fazer um curso universitário 
que tenha a ver com esporte: 
educação física, fisioterapia...”, 
planeja. Um outro projeto é ain-
da mais ousado. “Quero dispu-
tar os Jogos Olímpicos de Bris-
bane-2032”. Até a edição na Aus-
trália, ela terá 22 anos.

Enquanto isso, o planejamen-
to da adolescente é outro. Depois 
da conquista em casa nos Jogos da 
Juventude, Gabi Barros retomará 
os treinos para a disputa do Cam-
peonato Brasileiro Sub-16, em João 
Pessoa. “Nós vamos para quebrar 
o recorde. Ela correu bem aqui. 
Só não foi melhor devido ao calor 
(31ºC) e por causa da umidade re-
lativa do ar muito baixa (22%) ho-
je (ontem)”, pondera. 

O DF também ganhou uma pra-
ta com Pedro Henrique Neves nos 
200m medley na natação. 

Gabi Barros brinda o DF com ouro

MARCOS PAULO LIMA

Gabi Barros (C) estabeleceu o recorde dos Jogos da Juventude nos 3.000 m da marcha atlética: 15min15s56

Wagner Araújo / COB

Belo Horizonte — Uma cons-
telação azul e branca paira sobre 
o céu da capital mineira. E no 
ataque do Cruzeiro, uma estre-
la brilha como há muito os tor-
cedores celestes não viam com 
a camisa do clube. Ontem, a 
Raposa voltou a ser letal, venceu 
o Atlético por 2 x 0 no Mineirão 
e se classificou à semifinal da 
Copa do Brasil.

Centroavante do time, Kaio 
Jorge marcou dois gols. O cami-
sa 19 voltou a ser destaque no 
jogo mais importante do ano. 
Ele era dúvida para a partida, 
pois sofreu lesão muscular na 
coxa esquerda. Mas recupe-
rou-se a tempo de ser titular e 
garantir a classificação do Cru-
zeiro diante do maior rival. 

Na ida, em 27 de agosto, 
Kaio Jorge também marcou. 
A Raposa venceu por 2 x 0, na 
Arena MRV, em Belo Horizonte, 
em jogo que ainda contou com 
golaço e assistência do zagueiro 
Fabrício Bruno. Pela terceira vez, 

o Cruzeiro enfrentou o Atlético 
da Copa do Brasil. Em 2014, o 
Galo venceu a Raposa na final. 
Em 2019 e 2025, o time estrelado 
bateu o alvinegro nas quartas.

O adversário do recordista 
de títulos Cruzeiro será o Corin-
thians. A equipe paulista se clas-
sificou para a semifinal após 
vencer o Athletico-PR na Ligga 
Arena, em Curitiba, por 1 x 0, e 
na Neo Química Arena, em São 
Paulo, por 2 x 0.

Ontem, foram necessários 
apenas quatro minutos para 
que um estrondoso grito de gol 
tomasse conta do Mineirão. 
Após cobrança de falta na área 
do Atlético, houve bate-rebate 
e a bola sobrou para o artilheiro 
celeste. Kaio Jorge chutou duas 
vezes até conseguir empurrar 
para o fundo da rede: 1 x 0.

A fórmula do primeiro tempo 
se repetiu no segundo — e ainda 
mais rápido. Aos dois, Kaio Jorge 
voltou a marcar em cobrança de 
bola parada: 2 x 0. Ele comple-
tou passe do lateral-direito Wil-
liam, oriundo de um escanteio.

Kaio Jorge assume protagonismo 
com dois gols e despacha o Galo
RAFAEL ARRUDA

Kaio Jorge fez dois dos três gols no agregado por 4 x 0 nas quartas

Gustavo Aleixo/Cruzeiro

“Eu quero fazer um 
curso universitário 

que tenha a ver 
com esporte e 

disputar os Jogos 
Olímpicos de 

Brisbane-2032”

Gabi Barros,  
atleta brasiliense de 15 anos

Diniz com o Fluminense. Ele foi 
o protagonista da maior conquista 
do clube das Laranjeiras, em 2023, 
na Copa Libertadores da América. 
Do outro lado, Renato Gaúcho con-
duziu o Vasco ao vice-campeonato 
da Copa do Brasil em 2006.

No Nilton Santos

Assim como no empate por 1 
x 1 em São Januário, o clássico de 
ontem começou elétrico no está-
dio Nilton Santos. O Vasco abriu o 
placar em um lance iniciado numa 
cobrança de falta. Philippe Couti-
nho bateu, o goleiro Neto, sucessor 
de John, falhou, e o meia-atacante 
português Nuno Moreira apareceu 

livre para colocar a bola no fun-
do da rede. Depois da comemora-
ção   efusiva, o Gigante da Colina 
recuou e passou a ser pressionado 
pelos donos da casa. 

Aos poucos, o Botafogo foi em-
purrando o Vasco para trás até Cor-
rea invadir a área pela esquerda e 
ser tocado pelo goleiro Léo Jardim. 
O árbitro não teve dúvida e assina-
lou pênalti. O lateral-esquerdo Alex 
Telles assumiu a responsabilidade 
e chutou forte no canto direito do 
dono das traves cruzmaltinas. Jar-
dim escolheu o canto certo, mas a 
bola foi colocada à meia altura, for-
te, no cantinho. 

O Botafogo pressionou mais 
no segundo tempo, mas esbarrava 

no bloco defensivo formado pe-
lo Vasco na frente da área e ti-
nha dificuldade no último passe. 
Quando acertava, a finalização 
era ruim ou esbarrava nas defe-
sas de Leo Jardim. Como se não 
bastasse ter perdido Tchê Tchê no 
primeiro tempo, o Vasco perdeu 
Philippe Coutinho lesionado na 
etapa final. Perdeu criatividade e 
posse de bola. Arrastado, o con-
fronto avançou ao esperado: de-
cisão por pênaltis. 

Nas cobranças, Alex Telles não 
repetiu o desempenho do tempo 
regulamentar. Léo Jardim acertou 
o canto e encaminhou a elimina-
ção alvinegra. O sonho do troféu 
inédito está novamente frustrado.  

11 3003-2433
Atendimento porWhatsApp

ciee.online
Portal do CIEE

3003-2433
(o custo é de uma ligação local em qualquer
região do País, mesmo que solicite o DDD)

Central de Atendimento

Brasília
ANO IV nº 730

https://portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/

CIEE participou da Feira de Oportunidades
e Evento de Inclusão Probem

O Centro de Integração Empresa-Escola - CIEE, maior ONG de inclusão
social e trabalho jovem da América Latina, marcou presença na 1ª feira de
Oportunidades e Evento de Inclusão do Probem, realizada em 27 de agosto, no
Centro de Convenções de Goiânia.

A feira reuniu mais de 5 mil pessoas e o CIEE ofereceu atendimento aos
estudantes com trilha de empregabilidade personalizada, que incluiu foto
profissional para perfil e currículo, construção de currículo, simulações de
entrevistas, ativações, brindes e direcionamento para 350 vagas de estágio e
aprendizagem. Além do estande, o superintendente Institucional e de Inovação
do CIEE, Rodrigo Dib, palestrou para 2 mil estudantes no teatro, sobre “O que o
mundo do trabalho espera de mim?”.

Esteve presente também o CEO da instituição, Humberto Casagrande, o
gerente Regional de Atendimento Centro-Oeste, Rodrigo Nader e a supervisora
do CIEE Goiás, Lilian Alencar. O evento contou ainda com a presença de
lideranças regionais, como o governador de Goiás e sua esposa, Ronaldo
e Gracinha Caiado, coordenadora do Goiás Social e a diretora geral da
Organização das Voluntárias de Goiás (OVG), Adryanna Caiado.

Há mais de seis décadas o CIEE realiza a inclusão de jovens no mundo do
trabalho e, atualmente, conta com diversas vagas de atuação para os Programas
de Aprendizagem e Estágio. Para conferir, é necessário acessar o portal do CIEE
ou QRcode abaixo.

A instituição ofereceu oportunidades ao mundo do trabalho com trilha de
empregabilidade personalizada e palestra

Informe Publicitário
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Por um ano monumental
BASQUETE Brasília apresenta grupo montado para buscar sucesso na temporada 2025/2026 do NBB

A 
pouco mais de um mês pa-
ra o início da 18ª edição 
do Novo Basquete Brasil 
(NBB), o Brasília Basque-

te apresentou, na noite de ontem, 
o elenco e a comissão técnica para 
a disputa de 2025/2026, intitulada 
pelo clube como “Temporada Mo-
numental”. O evento celebrou, tam-
bém, os 25 anos da equipe, recém-
-completados em 1º de agosto. O 
ET estreia na nova edição da liga 
nacional em 22 de outubro, contra 
o Osasco, às 20h15. Antes, o time 
candango será o anfitrião do Tor-
neio Abertura, competição respon-
sável por reunir clubes da elite sem 
estaduais no calendário.

A apresentação ocorreu no Es-
tádio Nacional Mané Garrincha, 
com presença de craques da gera-
ção vitoriosa da equipe, como Ar-
thur Belchor e Fúlvio — agora di-
rigente do clube candango e nome 
presente na montagem do elenco 
—, para passar o bastão à nova era 
de atletas que representam a cami-
sa do tricampeão nacional. Além 
disso, o evento contou com a exi-
bição dos novos uniformes do time 
e o lançamento da linha casual de 
roupas do Brasília Basquete. 

O representante do Distrito Fe-
deral chega potencializado para 
a disputa da nova temporada na-
cional. Após voltar aos playoffs em 
2024/2025, a equipe confiou na con-
tinuidade do trabalho do técnico 
Dedé Barbosa, dando seguimen-
to aos processos adotados nos úl-
timos anos com o grupo do Brasí-
lia Basquete. Na edição passada do 
NBB, o clube candango se destacou 
na fase regular, encerrando na quar-
ta posição, com 19 vitórias em 34 jo-
gos. Porém, a equipe encerrou a par-
ticipação ainda nas oitavas de final, 
quando foi superada pelo São Paulo.

“Nós fizemos uma excelente 
temporada 2024/2025. Acabamos 
terminando um pouquinho frus-
trados devido à eliminação pre-
coce nos playoffs. Algumas dores 
nossas, do passado, eu tentei sa-
nar. Claro, com o apoio do treina-
dor, que nós conversamos diaria-
mente, nosso presidente e toda a 
equipe. Nós tentamos montar o 
melhor time homogêneo dentro 
do nosso orçamento e eu acredito 
que conseguimos através da sele-
ção do grupo, trazendo peças pon-
tuais. Acreditamos que, neste ano, 
vamos dar um salto a mais no NBB”, 
destacou Fúlvio.

A manutenção não se restrin-
giu à comissão técnica. Benquis-
to entre os torcedores do Brasília 
Basquete, o ala Daniel Von Haydin 
renovou com a franquia no Distri-
to Federal. O jogador foi eleito pe-
la liga como o atleta de maior evo-
lução na última temporada. O ar-
mador Lucas Lacerda é outro com 
contrato estendido para jogar outra 
vez o NBB na capital. Cria do Distri-
to Federal, Pedro Mendonça tam-
bém segue no elenco, assim como 
o armador Gustavo e o jovem Allan 
Beller, dupla relevada nos proje-
tos de categoria de base da equipe. 

O pacotão de reforços deu mais 

profundidade e variedade ao elen-
co brasiliense. Do lado dos vetera-
nos, chegaram nomes com mui-
ta bagagem no NBB, como o ala-
-armador Kevin Creszenci, ex-Pi-
nheiros, o pivô Renato Carbona-
ri, ex-São José, e o ala-pivô Ra-
fael Paulichi, ex-Vasco. A carga de 
juventude vem liderada pelo ar-
mador argentino Facundo Cor-
valan, peça importante do cam-
peão Franca na temporada pas-
sada, além de Matheus Buiú e do 
pivô Brunão Cardoso. O gigante de 
1,97m, inclusive, esteve com a Se-
leção Brasileira nos títulos do Glo-
bal Jam e da Universíade.

“A temporada passada foi mui-
to boa, só que esse ano nos reforça-
mos. Trouxemos jogadores de Se-
leção, um elenco com mais gente, 
experiente. A expectativa é a me-
lhor possível. Eu não vou prome-
ter títulos, mas muita entrega e tra-
balho. Nós vamos deixar 100% em 
quadro em todos os momentos. 
Contamos com o apoio da torcida, 
do pessoal de Brasília para encher 
sempre o Nilson Nelson e nos em-
purrar”, prospectou o ala brasilien-
se Pedro Mendonça.

Desafios

Único representante do Distri-
to Federal na elite nacional, o Bra-
sília Basquete tem dois compro-
missos confirmados na temporada 
2025/2026. A partir de 28 de setem-
bro, o clube candango disputa o 
Torneio Abertura ao lado de Bota-
fogo, Caxias do Sul, Cruzeiro, For-
taleza Basquete Cearense, Flamen-
go, Minas, Pato Basquete, União 
Corinthians, Unifacisa, Vasco da 
Gama e Atlético Unión de Santa Fé 
(ARG). Com o propósito de auxiliar 
na preparação para o NBB, a com-
petição terá todos os jogos disputa-
dos no Ginásio Nilson Nelson e tem 
a final agendada para 4 de outubro.

Com recorde de participantes 
(serão 20 equipes na disputa), o 
NBB começa em 18 de outubro. 
Os times se enfrentam em turno e 
returno, com os 16 mais bem colo-
cados avançando aos playoffs. Ao 
fim da primeira metade da disputa 
nacional, os oito melhores se clas-
sificam para a  Copa Super 8. Uma 
das novidades da temporada será 
o rebaixamento. Ao fim da fase re-
gular, os dois últimos caem para a 
Liga Ouro, divisão inferior.

* Estagiária sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

Elenco do Brasília Basquete para a temporada 2025/2026 do NBB: manutenção e reforços em busca do sucesso

LS Markes/Brasília Basquete

MEL KAROLINE*

Giro Esportivo

Tiro com arco
Marcus D’Almeida brilhou no 
Mundial de Tiro com Arco ao 
arrebatar a medalha de prata no 
recurvo individual. A competição 
foi realizada na Coreia do Sul.

SP Open
Melhor brasileira no ranking 
de simples, Bia Haddad venceu 
o duelo nacional contra Laura 
Pigossi, por 2 sets a 0 (6/1 e 6/4) 
e avançou às quartas de final.

Troca de sede
A Conmebol trocou o local da 
final da Sul-Americana. A decisão, 
que antes seria em Santa Cruz de 
la Sierra, na Bolívia, agora será 
em Assunção, no Paraguai.
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Prepare-se para uma edição ainda mais divertida,
com novo percurso e muito mais espaço para brincar!

• Brinquedos infláveis;

• Atrações culturais

• Lanches deliciosos;

• Brindes especiais;

• Muita música
e energia boa.

Acesse o QR CODE
e faça a inscrição

em frente ao Centro Ibero-Americano
(ao lado da Torre de TV)

INSCRIÇÕES ABERTAS
12 DEOUTUBRO
a partir das 07h

Realização: Promoção: Apoio: Apoio de Comunicação: Apoio Gráfico:Parceria:
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C
om as devidas adaptações à can-
ção do Barão Vermelho, podemos 
dizer que o atletismo do Brasil está 
por um triz de ver o dia nascer fe-

liz na Terra do Sol Nascente. O país inicia, 
hoje, a campanha na 20ª edição do Cam-
peonato Mundial, no Japão, a mais nobre 
missão da temporada para nossos repre-
sentantes nas provas até 21 de setembro. 
São 47 inscritos pela Seleção e cinco elos 
com o Distrito Federal. 

O tradicional Centro de Atletismo de 
Sobradinho (Caso-DF) coloca em evidên-
cia Vinícius Moura Galeno, Max Batista, 
Caio Bonfim, Elianay Pereira e Gabrie-
la Muniz. Caçula da turma, Galeno, de 20 
anos, estreia na competição. O talento nas-
cido em 9 de março de 2005 é o único do 
clube fora da marcha atlética. Ele correrá o 
revezamento 4x400m. O melhor tempo do 
prodígio é de 3min02s19 e o leva a sonhar 
grande no Japão.

Vinícius aterrissou em Tóquio turbina-
do pelo desempenho nos Jogos Pan-Ame-
ricanos de Assunção, em agosto. Na capital 
paraguaia, abocanhou a medalha de bron-
ze nos 400m e celebrou o ouro dos 4x400m 
em parceria com Matheus Lima, Jadson de 
Lima e Elias dos Santos, com a marca de 
3min03s76, recorde do evento.

A marcha atlética é especialidade 
do Distrito Federal e tem como princi-
pal esperança o medalhista de prata na 

O l i m -
píada de 
Paris-2024, Caio 
Bonfim. Aos 34 anos, 
o maior nome do Brasil na 
modalidade competirá os tradicionais 
20km e os 35km. A prova mais longa, in-
clusive, marca a abertura dos trabalhos 
do Mundial no Japão, a partir das 7h30 (de 
Brasília). A largada e a chegada serão no 
Estádio Nacional de Tóquio, o grande pal-
co da Olimpíada em 2021. São 16 voltas e 
um minicircuito de 2km.

Mãe e treinadora de Caio, Gianetti 
Bonfim vê o filho em condições para ob-
ter uma dobradinha. “O Caio também es-
tá entre os melhores do mundo, a gente 
acredita em uma grande prova e, quem 
sabe, uma medalha, que é sempre um 
desejo, um anseio. Não podemos subes-
timar os adversários. Treinamos, prepa-
ramo-nos, e esperamos fazer grandes pro-
vas aqui”, analisou à Confederação Brasi-
leira de Atletismo (CBAt).

Inspirado em Caio Bonfim, Max Batis-
ta, 30 anos, também competirá os 35km 
hoje e os 20km daqui a sete dias. Nos Jo-
gos de Paris-2024, ele foi o 28º colocado. 
No Troféu Brasil de Atletismo, em São 
Paulo, foi o 3º após 1h20min35s1 de pro-
va nos 20 mil metros. 

Simultaneamente à prova de Caio 
Bonfim, Elianay Pereira marcha nos 35km 
feminino. Aos 41 anos, a tocantinense de 
Gurupi, radicada no Distrito Federal, 

comemora a 
quarta partici-

pação no Mundial. 
Ela também esteve entre 

a elite da modalidade nas edi-
ções do Catar (2019), Estados Unidos 

(2022) e Hungria (2023).
“Fico muito feliz por ser o meu quar-

to Mundial consecutivo. Sou a mais velha 
da turma. Isso é mais gratificante ainda, 
estando em um Mundial com essa idade. 
O ano foi desafiador, tive muitas lesões, 
algumas crônicas. Achei que não estaria 
aqui. Deus me falou que eu estaria, é até 
difícil acreditar, mas foi cumprido”, comen-
tou Elianay ao Correio, direto de Tóquio.

Elianay também celebra a evolução na 
modalidade com a contribuição do DF e 
do Caso. “No total, somos oito aqui. Me-
tade de Brasília. Antes de Doha, Brasília só 
tinha o Caio. Isso mostra o quanto nossa 
equipe está se entregando, não só no al-
to rendimento, mas desde a base. Não so-
mos só especialistas em marcha, trabalha-
mos em todas as modalidades”, destacou.

Gabriela Muniz conta os dias para des-
frutar do segundo Mundial adulto da car-
reira, aos 23 anos. Em 2023, viveu a pri-
meira experiência na edição de Buda-
peste, na qual encerrou na 26ª colocação. 
Na temporada seguinte, curtiu a primei-
ra Olimpíada, em Paris. As passadas da-
das anteriormente podem levar a brasi-
liense a resultados melhores em Tóquio, 
marchando apenas nos 20km. 

Fora do quadrado

O Brasil no Mundial de Atletismo não 
se resume ao Distrito Federal. Quinze esta-
dos também estão representados. São Pau-
lo se orgulha de Alison dos Santos. O Piu en-
saia colocar a bandeira do país no pódio dos 
400m com barreiras e revezamento 4x400m. 
Na prova individual, tentará atrapalhar a de-
fesa de título do norueguês Karsten Warholm. 
Único atleta a correr abaixo dos 46s neste ano, 
o norueguês venceu cinco das seis corridas 
disputadas (300m e 400m com barreiras).

Alison busca, pelo menos, repetir a cam-
panha de 2022, quando conquistou o ouro 
dos 400m com barreiras nos Estados Uni-
dos. Ele tem a chance de se tornar o primeiro 
brasileiro bicampeão mundial. Hoje, figura 
ao lado de Fabiana Murer, soberana no salto 
com vara na edição de 2011, na Coreia do Sul.

O lançamento de dardo também pode 
brindar o Brasil com medalha no Japão. Mi-
neiro de Juiz de Fora, Luiz Maurício desem-
barcou no Japão como vice-líder do ranking 
da modalidade. Finalista olímpico em Paris, 
recordista brasileiro e sul-americano, ele 
inicia a trajetória na quarta-feira, ao lado de 
Pedro Nunes. Eles sonham a final no dia 18.

“Quero enaltecer a brasilidade da dele-
gação. Tenho certeza que os atletas darão o 
melhor em Tóquio, abraçarão com alma essa 
grande oportunidade, a honra que é defen-
der o Brasil. Hora de brilhar no maior cam-
peonato de atletismo”, discursou o presidente 
da CBAT, Wlamir Motta Campos. 

ATLETISMO Missão mais nobre do ano, Mundial no Japão começa hoje para o Brasil, com cinco talentos da capital federal: 

VICTOR PARRINI

Medalhas no boxe
O Brasil tem quatro medalhas asseguradas no Campeonato 
Mundial de Boxe, em Liverpool, Inglaterra. Três buscam, hoje, 
a medalha de ouro. Sucessora de Beatriz Ferreira, Rebeca Lima 
sobe ao ringue dos 60k às 11h. Às 15h45, Luiz Oliveira, o Bolinha, 
entra em ação nos 60kg masculino. Isaías Ribeiro (90kg) fecha os 
trabalhos no dia às 16h30. Amanhã, é dia de Yuri Falcão (65kg), às 
10h30. Combate, SporTV e CazéTV transmitem as lutas.

Caio Bonfim, Max Batista, Elianay Pereira e Gabi Muniz impulsionam a marcha, enquanto Vinícius Galeno estreia nos 4x400m

2 MIL 
atletas

de 200 países disputam 147 
medalhas em 49 eventos. Brasil 

coleciona 16 pódios nesta 
competição e 17 na versão indoor
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Hoje
19h30 Marcha atlética masculina e 
feminina — 35km

Amanhã
7h30 Maratona feminina
7h35 Revezamento 4x400m masculino

Domingo
7h30 Maratoa masculina 
7h49 Final salto com vara
10h20 Final 100m com barreiras feminino 

Transmissão: SporTV e CazéTV

Programação

Banzai, Brasília!

Caio Bonfim(E), 
Gabi Muniz,  
Max Batista, 
Vinícius Galeno e 
Elianay Pereira



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND QUINTAS do
Sol Qd 09 R$1.290.000,
2pavimentos c/ 4qts (1
suite + 2 semi) piscina
+ 2 vgs gar. 300m2 cons-
trução, lote de 600m2 .
Cinematográfica. Linda!
98423-8423 98451-
8451 Fotos: www.
jnoliveira.com.br c7051

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

COND RECANTO Real
Casa c/613m2 a.t. em
Sobradinho/DF, Cond.
Recanto Real, Conj 02,
Qd 01, Setor Habit. Boa
V i s t a . I n i c i a l R $
153.840,00 brunoleiloes.
com.br 0800-707-9272

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

COND RECANTO Real
Casa c/613m2 a.t. em
Sobradinho/DF, Cond.
Recanto Real, Conj 02,
Qd 01, Setor Habit. Boa
V i s t a . I n i c i a l R $
153.840,00 brunoleiloes.
com.br 0800-707-9272

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

JARDIM BOTÂNICO

COND QUINTAS do
Sol ót lt plano nasc 600
m2 992317606 c4978

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645
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Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

Acesse e encontre o seu.

Informações
completas

Busca rápida e
descomplicada

Fotos e

vídeos

Experiência
personalizada +de 200 mil ofertas

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO
2hectares (20.000m2) c/
córrego/energia próximo
asfalto plana s/morro só
R$145.000,00 Tr: (62)
98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 01 ótimo 2qts nas-
cente var arm. garag.
992317606 c4978

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND MÔNACO 2 pav
4qts porcel var R$
4.900 992317606 c4978

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

3.2 JEEP

RENEGADE/17 1.8
Flex 47.000km , Manu-
al, preto. Bom estado
conservação R$ 65.000,
Contato por Whatsapp
(61) 99811-8001

3.4 MOTOS

FABRICANTES

HARLEY-DAVIDSON

ROADKING14/14Pre-
ta com 54.125 km, ba-
teria nova, vários aces-
sórios.Conservaçãoim-
pecável. Tratar: 61
99252-7070 Arnoldo

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

PSICOLOGIA

PSICÓLOGO ONLINE
Dr. André Luiz. Terapia
online. WhatsApp (73)
99973-6482

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 064/2025

Objeto: Aquisição de caixas arquivo. Data 

da sessão pública: 23 de setembro de 2025 

às 9h30. O Edital encontra-se disponível 

nos sítios: www.gov.br/compras/pt-br e 

www.tst.jus.br.

Brasília, 12 de setembro de 2025
MARCOS FRANÇA SOARES

 Coordenador de Licitações e Contratos

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

MÁQUINAS
E IMPLEMENTOS

VENDE-SE
TRATOR DE ESTEIRA
marca Catepila mod
D6D, excelente estado,
e só pegar e trabalhar.
Tr: (61) 99974-6248.

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
AEMPRESACONDOMÍ-
NIO CHÁCARAS Ouro
Ve rme lho CNPJ :
33.521.543/0001-03con-
vocaoSenhorMaikeDi-
as Ribeiro CTPS:
82600Série:439/SP,au-
sente de suas funçoes
d e s d e o d i a
11/08/2025, à compare-
cer em seu local de tra-
balho no prazo máxi-
mo de 48hs, à contar
da data desta publica-
ção. O não compareci-
mento caracterizará
abandono de empre-
go, conforme o artigo
482 Letra I da CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

AVISO
AOS PROPRIETÁRIOS
de bicicletas e afins
queseencontramnobi-
cicletário do condomí-
nio do Bloco D da
SQS 303 , fica definido
o prazo de 30 dias p/
identificá-las e após es-
se prazo serão descar-
tadas ou doadas, con-
forme deliberao em
AGE de 09/06/2025.

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA SKS Indús-
tria e Comércio Ltda,
CNPJ: 31.273.442/0001-
40, convoca os Senho-
res: Wellington Silva Fer-
reira CTPS: 522355 sé-
rie: 8111; Jhonatta Rodri-
gues Da Silva CTPS:
7078372Série:3105;Ga-
briel Lopes Araujo Go-
mes CTPS: 487104 Sé-
rie: 1107; Noelton Rodri-
gues De Souza CTPS:
85506 Série: 00063; Fili-
pe Costa Silva CTPS:
2017552 Série: 7363; Lu-
an Isac Souza Dos San-
tos CTPS: 1025299 Sé-
rie: 5660; José Roberto
Araújo Dos Santos
CTPS: 55259 Série:
00027; Carlos Santos
CTPS: 34325 Série:
0004460 à comparece-
rem ao local de traba-
lho, no prazo máximo
de 48hs, à contar da da-
ta desta publicação. O
não comparecimento ca-
racterizará abandono de
emprego,conformeoarti-
go 482 letra I da CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
ANTONIO FRANCISCO
do Espirito Santo de
Morais, favor compare-
cer no prazo de 48H
de 2ª a 6ª no horário
de 07h as 15h no RH -
Gente e Gestão do Hos-
pital DF Star - SGAS
Quadra 914, Conjunto
H Asa Sul, CEP: 70390-
150 - Brasília DF -
CNPJ 31.635.857/0006-
16. Para ciência e provi-
dênciasnecessáriaspa-
ra a manutenção da re-
lação existente entre o
convocado e a empre-
sa convocante.

CONVOCAÇÃO
AEMPRESACONDOMÍ-
NIO CHÁCARAS Ouro
Ve rme lho CNPJ :
33.521.543/0001-03con-
vocaoSenhorMaikeDi-
as Ribeiro CTPS:
82600Série:439/SP,au-
sente de suas funçoes
d e s d e o d i a
11/08/2025, à compare-
cer em seu local de tra-
balho no prazo máxi-
mo de 48hs, à contar
da data desta publica-
ção. O não compareci-
mento caracterizará
abandono de empre-
go, conforme o artigo
482 Letra I da CLT.
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5.2 RELIGIOSOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

RELIGIOSOS

NOVENA PODEROSA
Ao Menino Jesus de Pra-
ga. Oh!Jesus quedisses-
te: peça e receberá, pro-
cura e achará, bata e a
porta se abrirá, por inter-
médio de Maria Vossa
Sagrada Mãe, eu bato,
procuro e vos rogo que
minha prece seja atendi-
da, (menciona-se o
pedido). Oh! Jesus que
disseste: tudo o que pedi-
res ao Pai em Vosso No-
me, Ele atenderá. Por in-
termédio de Maria Vos-
sa Sagrada Mãe, eu con-
fio que minha oração se-
ja ouvida (menciona-se
o pedido). Oh! Jesus
que disseste: o céu e a
terra passarão, mas mi-
nha palavra não passa-
rá. Por intermédio de Ma-
ria, Vossa Sagrada
Mãe, eu suplico que mi-
nha oração seja ouvida
(menciona-se o pedido.
Rezar 3 Pai Nosso,1 Sal-
ve Rainha e 1 Credo.
Em casos urgentes esta
novena deverá ser feita
em 9:00hs. Agradeço a
graça alcançada NF.

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALINE 25 ANOS sua na-
morada.Façobemgosto-
so, sem frescuras. Tag
Sul 61 99878-7864

LEILA PORNÔ
MULHERÃO CAPA De
Revista c/ oral até o fim
61 99906-7716

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

OPORTUNIDADE!
DOMÉSTICA COM EX-
PERIÊNCIA p/ todo ser-
viço de Apto, p/
Águas Claras (apenas
1 mulher) Salário R$
2.500, Whatsapp: (61)
99909-2288

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

VAQUEIRO
PRECISA-SE COM EX-
PERIÊNCIA em Fazen-
da. Formosa-GO. Tra-
tar: 61 99989-6902

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
DESIGNER GRÁFICO
para trabalharcomcomu-
nicação visual. CV: (61)
9 8 4 2 4 - 5 0 2 0 o u
digidoor1@gmail.com

PRECISA-SE
MARCENEIRO, MOTO-
RISTA, Montador de mó-
veis e Meio Oficial. Para
Marcenaria. Tr: (61)
99979-8210

CONTRATO
MASSAGISTA DANÇA-
RINA e Garçonete dia
noite semana e final de
semana. Pode morar.
Guará II. Excelente lo-
cal. Ótimos ganhos!
(61) 99855-6371

6.1 NÍVEL MÉDIO

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se de 2 c/ s/exp 7:30 às
15:30h c/comissão e trei-
namento. 411N Comerci-
al (61) 98214-4880 Elen

CONTRATO
MASSAGISTA DANÇA-
RINA e Garçonete dia
noite semana e final de
semana. Pode morar.
Guará II. Excelente lo-
cal. Ótimos ganhos!
(61) 99855-6371

NÍVEL SUPERIOR

PRECISA-SE
ADVOGADO (A) COM
OAB/DF , c/ experiência
na área cível , trabalhis-
ta , previdenciário, famí-
lia e defesa do consumi-
dor. Que resida no DF.
CV c/ pretens. salarial:
hamiltonlima261155@
gmail.com ou hsl.adv.
consultoria@gmail.com

COLÉGIO NA ASA NORTE
SELECIONA

PROFESSOR ( A ) DE
ARTE com experiência
comprovada . Interessa-
dos enviar currículo ,
até às 23h de 14 de se-
tembro de 2025 para:
processoselecaoprof75
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$229,77 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RAPAZ OFERECE
seus Serviços domés-
tcos c/exper e referên-
cia em casa de família.
Tr: (61) 99905-3702

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

RAPAZ OFERECE
seus Serviços domés-
tcos c/exper e referên-
cia em casa de família.
Tr: (61) 99905-3702

CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!
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comanda o frevo 
no Clube do Choro
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que abre o festival: o diretor 
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FESTAFESTA
NA TELANA TELA

VOCÊ ESTÁ 
CONVIDADO PARA 
A MARATONA 
DE FILMES DO 
58º FESTIVAL 
DE BRASÍLIA DO 
CINEMA BRASILEIRO
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É tempo de Festival de Brasília 

do Cinema Brasileiro, o mais 

longevo e importante evento 

cultural da cidade. A maratona 

de fi lmes começa hoje, com a 

exibição de O agente secreto, 

de Kleber Mendonça Filho, 

duplamente premiado em 

Cannes. Fernanda Montenegro 

é a grande homenageada da 

festa. Mas temos também boas 

atrações na música. O Câmbio 

Negro da Ceilândia celebra 

35 anos de carreira com um 

show gratuito na Esplanada dos 

Ministérios. Enquanto isso, o 

maestro pernambucano Spok 

comanda a noite com o frenesi 

do frevo no Clube do Choro. O 

grupo Abbas revive o repertório 

de canções românticas em show 

no Auditório Ulysses Guimarães. 

Em gastronomia, curta um 

roteiro de restaurantes e 

botecos que preparam cachaça 

harmonizadas com petiscos 

no capricho. Um bom fi m de 

semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

TONINHO TAVARES/AGÊNCIA BRASÍL

A banda de rap Câmbio Negro celebra 35 anos com show gratuito na Esplanada.

MÚSICA, PÁGINA 10

O grupo Abbas mostra o repertório de canções 
românticas no Auditório Ulysses Guimarães.

MÚSICA, PÁGINA 12

Feras do ilusionismo são destaque em
espetáculo no Auditório Ulysses Guimarães.

AGITE, PÁGINA 26

DIVULGAÇÃO

A fi cção e o documentário dominam a programação das plataformas de streaming.

FIQUE EM CASA, PÁGINA 27

CRÉDITO: TONINHO TAVARES/AGÊNCIA BRASÍLDIVULGAÇÃO



TEM SEMPRE UMA
SALA VIP PERTO 
DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode 
escolher entre cinco Salas VIP para 
aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

Acesse o QR Code e confi ra 
os serviços e as condições 

de acesso de cada uma.

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB
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Maria Luísa Vaz* 

Mariana Reginato

Instaurado pelo Instituto 
Brasileiro da Cachaça (Ibrac), 
o dia 13 de setembro celebra 
anualmente a bebida tão pre-
sente nas comemorações dos 
brasileiros. Para vivenciar uma 
data tão única, nada melhor do 
que brindar, seja sozinho ou 
com os amigos. Das caipirinhas 
clássicas a drinques autorais e 
diferenciados, o Divirta-se Mais 
selecionou seis restaurantes pa-
ra os brasilienses degustarem o 
destilado com diversidade de 
preparo e harmonização. 

Mesmo com um cardápio 
que faz tributo à culinária ita-
liana, o Piselli desenvolveu um 
drink em homenagem à cultura 
brasileira, pois, segundo Cami-
la Cardoso, a gestora da casa, o 
destilado é muito apreciado em 
Brasília, tanto pura quanto em 
coquetéis. “A forma mais clássica 
de harmonização ainda é com 
pratos da culinária brasileira, co-
mo a feijoada.  Mas a sua versati-
lidade, semelhante à de um bom 
vinho italiano, permite uma vas-
ta gama de harmonizações com 
diferentes pratos”, destaca. 

Localizado no centro da 
capital, o Mezanino tem uma 
carta de drinks reconhecida 
pelas elaborações únicas e 
bebidas diferenciadas. Para a 
mixologista Vanessa Oliveira, a 
cachaça é sempre sinônimo de 
momentos descontraídos, seja 

em um encontro com amigos 
ou durante uma refeição espe-
cial. Ela ressalta também que 
“as pessoas adoram combiná-
-la com petiscos, peixes frescos 
ou carnes grelhadas. A caipiri-
nha clássica permanece no to-
po do ranking dos brasilienses, 
mas cada vez mais pessoas se 
encantam por drinques au-
torais, com frutas tropicais e 
combinações diferentes que 
deixam a cachaça ainda mais 
agradável e cativante”.

Priorizando a experiência 
clássica do boteco brasileiro, 
o Boa Praça oferece diversas 
opções de drinques e petiscos 
para curtir uma tarde descon-
traída. “Nossos clientes, como 
outros brasileiros, harmonizam 
a cachaça com uma grande 
quantidade de pratos, buscan-
do equilíbrio ou contraste de sa-
bores. Cachaças brancas com-
binam com pratos mais leves, 
como frutos do mar e frios, en-
quanto as envelhecidas harmo-
nizam com carnes vermelhas, 

feijoada e petiscos fritos como 
pasteis e torresmos e nossas al-
mofadinhas. A harmonização 
pode ser feita por semelhan-
ça, como cachaças com notas 
amadeiradas com pratos defu-
mados, ou por contraste, como 

referências internacionais no 
menu, criou um drink exclu-
sivo com a energia do bra-
sileiro: o brasiliano (R$ 54), 
que combina cachaça local 
(do Valdomiro), redução de 
maracujá com cumarú, li-
mão e manjericão.

“É uma opção refrescante 
e equilibrada, perfeita para 

Inaugurado em São Paulo 
em 2004, o Piselli foi, ao lon-
go dos anos, conquistando 
o público com um cardápio 
inspirado nos clássicos de 
São Paulo e homenagean-
do a região italiana de Tos-
cana. Em 2021, a casa abriu 
uma unidade no Iguatemi 
Shopping, e mesmo com as 

Brinde exclusivo

FOTOS: GUILHERME FELIX CB/DA PRESS.

Um brinde à CONHEÇA LUGARES 
PARA CURTIR O 
SÁBADO, QUE 
CELEBRA O DIA 
DA CACHAÇA, E 
SE DELICIAR COM 
DRINQUES ÚNICOS 
FEITOS COM A 
BEBIDA TIPICAMENTE 
BRASILEIRA

uma cachaça doce com um pra-
to picante. No boteco boa praça 
com uma carta com mais de 70 
drinks nossos carros chefes são 
as nossas caipirinhas”, explica 
Bruno De Luca, o sócio local do 
Boteco Boa Praça.

abrir o apetite. A versatilida-
de da cachaça permite que 
ela seja combinada com di-
ferentes ingredientes, como 
frutas, mel e especiarias, o 
que a torna ideal para a cria-
ção de coquetéis modernos”, 
destaca Camila Cardoso, 
gestora do Piselli. Para har-
monizar, ela recomenda a 

massa fresca Pappardelle Al 
Ragú di Ossobuco (R$ 126), 
“a acidez do drink e o sabor 
cítrico do maracujá com li-
mão realçam o sabor da car-
ne e quebram a untuosidade 
do ragu”, completa.

*Estagiária sob supervisão 
de Severino Francisco 

CACHAÇA
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Criado para aperfeiçoar ain-
da mais um dos pontos turísti-
cos mais populares da capital, o 
Mezanino, localizado na Torre 
de TV de Brasília, mescla um 
ambiente sofisticado com cardá-
pio único e uma carta de drinks 
premiada. “Nosso restaurante 
busca priorizar ingredientes bra-
sileiros com um toque contem-
porâneo. Nossos drinks focam 
em ingredientes inusitados, fres-
cos e do Cerrado. O diferencial 
da casa não poderia ser outro 
que a vista 360 de Brasília, a 70m 
do chão”, destaca João Maione, 

um dos sócios do restaurante.
Para celebrar a data, Vanessa 

Oliveira, a mixologista da casa, 
recomenda o drinque Morena 
Tropicana (R$ 38), feito com Ca-
chaça Weber Haus Amburana, 
Licor 43, Syrup de Maracujá, 
Limão Siciliano e Absinthe Ver-
te, para acompanhar ela indica 
o Salmão Mezanino (R$ 94). 
“Com paladar complexo e in-
tenso no sabor, ele harmoniza 
perfeitamente com o prato. O 
frescor do drinque equilibra a 
suculência do peixe e realça os 
sabores leves e tropicais”, explica. 

No coração de Brasília

Com unidades em São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Niterói, Curi-
tiba e Brasília, o Boteco Boa 
Praça tem um menu, assinado 
pelo chef Artagão, com pratos 
descomplicados, buffet varia-
do no almoço e aos sábados e 
domingos, feijoada com roda 
de samba. Entregando a expe-
riência brasileira completa, a 
casa oferece diversas opções 
de drinques com cachaça, 
com destaque para as clássicas 
caipirinhas (R$ 29,90) e para os 

autorais caju amigo (R$ 41,90), 
feito cachaça premium, limão, 
suco de caju e caju fresco; o 
boa praça grape (R$ 34,90), 
preparado com cachaça, uva-
-Itália, uva-niágara, hortelã, 
açúcar e gelo; e o boa sensação 
(R$34,90), que contém cacha-
ça, tangerina, geleia de pimen-
ta dedo de moça, açúcar e gelo.

Segundo Bruno De Luca, o 
sócio local do Boteco Boa Pra-
ça, a bebida harmoniza muito 
bem com os petiscos do boteco 

e com os pratos com peixes e 
frutos do mar, “pois a acidez do 
limão ajuda a limpar o paladar 
e equilibrar a untuosidade da 
refeição e o frescor da bebida 
realça os sabores”, explica. Para 
acompanhar os drinques, ele 
recomenda os pratos almofa-
dinha crocante de tapioca (R$ 
31,50), acompanhada de ca-
marão e catupiry, a calabrasesa 
acebolada com pimenta-biqui-
nho (R$ 47,50) e a parmegiana 
aperitivo (R$ 95,90).

Boteco clássico 

Salmão Mezanino, 
acompanhado de arroz-
negro, vinagrete de pimenta-
biquinho e finalizado com 
limão salgado

Almofadinha 
crocante de tapioca 
com camarão e 
catupiry do Boteco 
Boa Praça

Piselli, drink 
brasiliano, com 
cachaça valdomiro,  
e prato parppadelle al 
ragu di ossobuco
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DIVULGAÇÃO

Inaugurado na capital em 
2022, a Fazenda Churrasca-
da fica localizada no Clube 
de Golfe e oferece um espaço 
amplo para realizar refeições 
entre amigos e em família. “O 
grande diferencial da Fazen-
da Churrascada está em unir 
gastronomia e entretenimento 
em um só lugar, despertando 
todos os sentidos. Shows ao 
vivo, brinquedoteca e espaços 
para eventos fazem parte des-
sa vivência, que recebe toda a 
família com conforto. Mais do 
que um restaurante, a Fazenda 
Churrascada é um destino pa-
ra quem ama carne, boa músi-
ca e momentos especiais”, con-
ta o sócio André D’Alessandro.

Para celebrar o dia da ca-
chaça, o sócio sugere o drink 
Revolução Brasileira (R$ 32), 
cachaça Ypioca Silver, licor de 
amêndoas, xarope de açúcar, 

suco de abacaxi e suco de li-
mão Taiti. O prato recomenda-
do para harmonizar é o prime 
ribe suino (350g - R$ 70) acom-
panhado do Arroz da fazenda, 
arroz com linguiça e bacon tri-
turados, ervas frescas e man-
dioquinha palha (R$ 24).

Segundo André D’Ales-
sandro, os brasilienses tem 
explorado cada vez mais a 
versatilidade da cachaça. “A 
harmonização costuma apa-
recer em momentos de con-
fraternização, acompanhando 
pratos como a feijoada, carnes 
assadas, petiscos de boteco e 
também sobremesas com coco 
ou frutas tropicais.No campo 
dos drinques, a caipirinha se-
gue como a preferência nacio-
nal, mas já divide espaço com 
receitas criativas que mostram 
a força da coquetelaria local”, 
destaca o sócio da casa. 

Novas receitas

Drinque 
Revolução 
Brasileira 
da Fazenda 
Churrascada

Com um cardápio diversificado e 
sofisticado, o Dudu Bar tem pratos 
que vão desde clássicos da culinária 
brasileira até criações autorais reple-
tas de personalidade. Para completar 
a experiência, o bar apresenta uma 
premiada carta de drinks autorais 
“elaborada por mixologistas que do-
minam a arte de transformar sabores 
em momentos inesquecíveis”, ressalta 
o sócio Ivanildo Carvalho. O drinque 
eixão (R$ 52,90), feito com cachaça 
Bananinha, abacaxi, cordial de ma-
racujá, suco de limão e espuma de 
gengibre, é a bebida ideal para o dia 
da cachaça.

Para acompanhar o drinque, o Du-
du Bar também está com um menu 
especial para a primavera, que ofe-
rece entrada, prato principal e sobre-
mesa por R$ 99,90 por pessoa. Para 
agradar todos os paladares, as opções 
são variadas e incluem salada, mas-
sas, carnes vermelhas e pescados.

Sabor único

Drinque 
Eixão, feito 

com cachaça 
Bananinha, do 

Dudu Bar
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ONDE COMER?

Localizado na 413 norte, o Bi-
lisco reúne um cardápio simples 
com ampla opções de drinks 
autorais com cachaça. Nos au-
torais, a batidinha de coco com 
cupuaçu (R$ 24) é uma sugestão 
para quem prefere bebidas mais 
doces. Além das tradicionais 
caipirinhas, a casa traz diferen-
tes formas de usar o destilado 
como o Biliscada (R$ 26) , com 

cachaça envelhecida, limão-cra-
vo e xarope de açúcar mascavo.

Para acompanhar, o bar de 
petiscos traz a mandioca frita 
com queijo minas, salada de 
mandioca e barriga de porco 
curada (R$ 35) e o croquete de 
vaca atolada (R$ 38) feito com 
carne panela com mandioca 
acompanhados de maionese de 
pimenta de cheiro e agrião.

Petiscos e drinques

Bilisco
 CLN 413, bloco E
 De terça a sábado, 

das 12h às 23h
 Domingo, das 12h às 16h

 Boa Praça
 CLS 201, bloco C, sala 33
 De terça a quinta, 

das 12h à 0h
 Sexta, das 12h à 1h
 Sábado, das 12h às 2h
 Domingo, das 12h às 19h

 Dudu Bar
 SCLS 303, bloco A
 De segunda a quinta, das 12h 

às 15h e das 18h às 0h
 Sexta, das 12h às 2h
 Sábado, das 12h às 1h30
 Domingo, das 12h às 17h

Fazenda 
 Churrascada Brasília
 Clube de Golfe de Brasília - 

St. de Clubes 
Esportivos Sul Trecho 2

 De terça a quinta, 
das 12h às 23h

 Sexta, das 12h à 0h
 Sábado, das 11h30 à 0h
 Domingo, das 11h30 às 19h

Mezanino

 Eixo Monumental, 
Torre de TV de Brasília

 Domingo e segunda, das 
11h30 às 16h

 De terça a quinta, 
das 11h30 às 15h30 
e das 17h30 à 0h

 Sexta e sábado, 
das 11h30 à 0h

 Piselli
 Shopping Iguatemi
 De segunda a sábado, 

das 12h às 23h
 Domingo, das 12h às 20h
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Batidinha 
de coco com 
cupuaçu do 
Bilisco 

CLN 208
Bloco D (61) 3447-9320

S U A F O R M A T U R A

C O M E M O R A D A E M

G R A N D E E S T I L O !

COMENDO UM BELO

RODÍZIO DE PIZZAS E

MASSAS
R E S E R V E S U A M E S A C O M

N O S S O S P A C O T E S

I N C R Í V E I S , C R I A D O S

E S P E C I A L M E N T E P A R A E S S E

M O M E N T O T Ã O

I M P O R T A N T E .

C
B
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CORREIO INDICA
Luisa Mello*

No Dia da 
Cachaça, o 
barman Daniel 
Souza, do 
Complexo Fora 
do Eixo, ensina 
como preparar 
a caipirinha 
perfeita

BEBIDA  
TIPICAMENTE 
BRASILEIRA 

De origem paulista, a 
caipirinha é um drinque 
clássico. Considerado 
como símbolo nacio-
nal e reconhecido co-
mo patrimônio cultural 
imaterial fluminense 
desde 2019, a bebida 
faz sucesso no menu 
de bares, restaurantes e 
é a atração principal de 
comemorações e festas 
populares. Para cele-
brar o Dia da Cachaça, 
o barman Daniel Souza 
— do Complexo Fora do 
Eixo — dá dicas indis-
pensáveis para os fãs do 
coquetel que buscam a 
receita perfeita para re-
produzir em casa. 

O primeiro passo é a 
escolha dos ingredien-
tes principais: o limão e 
a cachaça. “A caipirinha 
tradicional usa o limão-
-tahiti, mas outros tipos 
de limão mudam com-
pletamente a experiên-
cia da bebida”, explica 
Daniel. Entre outras 
opções estão o limão si-
ciliano, cravo e galego. 
O profissional comple-
menta: “Pode misturar 
os limões: usar tahiti  e 
siciliano juntos dá aci-
dez e aroma ao mesmo 
tempo. É uma variação 
bem usada em bares 
para deixar a bebida 
mais complexa”. 

Durante o processo 
de comprar o destila-
do, a mais indicada é a 
cachaça branca: “Ela é 
fresca, levemente fru-
tada e não interfere no 
sabor dos ingredientes”, 
afirma. Outra sugestão 
é evitar as cachaças en-
velhecidas em barril, já 

Evite limões murchos ou 
com manchas, pois alte-
ram o sabor. 2) Macere 
com carinho, não com 
força. Se você espreme 
demais o limão, libera o 
amargor da parte bran-
ca da casca. O segredo 
é só pressionar o sufi-
ciente para soltar o suco 
e os óleos essenciais. 3) 
Mexa, não bata no liqui-
dificador. A caipirinha 
clássica é feita direto no 
copo. Bater no liquidi-
ficador muda a textura, 
dilui demais e deixa a 
bebida turva.

equilibradas e têm me-
nos agressividade que 
as industriais de coluna”. 

O barman finaliza 
com recomendações: 
1) Escolha bem o limão. 
Prefira limões firmes, 
com casca fina e lisa. 

que as notas de madei-
ra e baunilha podem 
interferir com o sabor 
do limão. Sobre as op-
ções artesanais, Daniel 
indica: “Cachaças ar-
tesanais de alambique 
são mais aromáticas, 

CAIPIRINHA

 Ingredientes

» 1 limão-tahiti 
(firme e com casca lisa)

» 2 colheres (sopa) de açúcar 
(aprox. 25 g)

» 50 ml de cachaça (boa 
qualidade)

» Gelo a gosto (cubos grandes 
são melhores)

 Modo de Preparo

» Corte as extremidades do 
limão e depois em 4 partes, 
retirando a parte branca 
central (evita o amargo).

» Coloque os pedaços em um 
copo baixo, adicione o açúcar 
e macere suavemente, apenas 
para soltar o suco e os óleos da 
casca, sem espremer demais.

» Complete o copo com gelo.

» Adicione a cachaça e misture 
bem com uma colher 
longa ou bailarina.

» Sirva imediatamente.

EM COMEMORAÇÃO AO DIA DA CACHAÇA, 
O CORREIO BRAZILIENSE AJUDA OS FÃS DO 
DRINQUE A PRODUZIREM EM CASA 
COM QUALIDADE DE PROFISSIONAL

EDICASE





101010 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 12 de setembro de 2025  •  Correio BrazilienseMÚSICA10

L
E

N
D

AS DA CEILÂN
D

IA

a apresentação terá participações 
especiais de BellaDOnna, Xande do 
grupo Mente Consciente, Duckjay 
da Tribo da Periferia, Japão do Viela 
17, Magu do Diga How, US Blacks e 
participação em vídeo de GOG.

O sonho de construir um festi-
val existe há sete anos. Segundo X, 
desde 2018, há uma busca de apoio 
e investimento para, inicialmente, 
realizar o projeto nos trinta anos 
do grupo. Por conta 
da pande-
mia, a 

Mariana Reginato

Celebrando 35 anos de carreira, 
a banda Câmbio Negro, criada na 
Ceilândia, realiza a primeira edição 
do festival Câmbio Negro na Espla-
nada dos Ministérios. Com entrada 
franca, o evento traz uma progra-
mação escalada por X, vocalista do 
grupo, para esse sábado.

Formada por Ralph Sardela (gui-
tarra), Denizar Marques (bateria), 
Moisés Pacífico (baixo), DJ Beetless 
e o vocalista X, a banda foi criada 
em Ceilândia em 1990 e contri-
buiu para espalhar o hip hop para 
o Brasil. Para amanhã, Câmbio 
Negro traz um show inédito re-
unindo músicas dos albuns 
Sub-raça (1993), Diário de 
um feito (1995) e Câm-
bio Negro (1998). Com 
duas horas de duração, 

ideia ficou em pausa, mas o foco em 
criar o festival resistiu. “Outra coisa 
de fazer o festival é porque a gen-
te não é chamado para os festivais.
Nós não temos milhões de seguido-
res, nem grandes empresários nos 
apoiando, nós somos uma banda 
underground. Como a gente não é 
chamado para os festivais, a gente 
resolveu fazer o nosso”, conta X.

Sobre a apresentação e a co-
memoração da data, 

o vocalista 
desta-

ca que é uma sensação de supe-
ração. “Nós passamos por várias 
formações, eu sou o único da 
primeira formação e eu persisto 
até hoje. Enquanto eu tiver saúde 
física e mental, eu vou continuar. 
Enquanto eu tiver condições de 
entregar tudo, eu continuarei.Não 
está sendo fácil, mas também tem 
muita gente colaborando. Se co-
locar na balança, a parte negativa 
não chega a 10% da parte positiva 
e é isso que está nos movendo”, fi-
naliza o vocalista.

LENDAS DA 
CEILÂNDIA 

Festival Câmbio Negro 

comemora 35 anos de 

um dos grupos mais 

importantes de  

hip hop do DF

O FESTIVAL CÂMBIO 
NEGRO CELEBRA 35 

ANOS DE FORMAÇÃO 
DE UM DOS MAIORES 
GRUPOS DE HIPHOP 

DO DISTRITO 
FEDERAL

SERVIÇO

Festival Câmbio Negro 
Amanhã, a partir das 17h, na 

Espanada dos Ministérios 
(em frente à Rodoviária do 

Plano Piloto). Entrada 
franca. Classificação 

indicativa: 18 anos. 
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O Complexo Cultural 
do Choro apresentará, 
neste final de semana (12 
e 13/9), diversas atrações 
musicais. O tributo aos 
Mestres, o Piquenique 
Chorão e a Roda de Choro 
compõem a programação 
livre para todos os públi-
cos. O Tributo aos Mestres 
é realizado na sexta-feira 
e no sábado, às 20h30. As 
outras apresentações têm 
início às 11h no sábado.

O repertório do Tri-
buto aos Mestres, com o 
Face Quarteto e o maestro 
Spok, mesclará elementos 

do frevo, baião, ciranda e 
jazz, resultando em uma 
sonoridade única e vi-
brante. Spok é reconhe-
cido por sua atuação no 
frevo e já se apresentou no 
Montreux Jazz Festival e 
no Rock in Rio Las Vegas. 

 Ainda no sábado, os 
estudantes da Escola Bra-
sileira de Choro se apre-
sentarão no Parque da Ci-
dade, na tradicional Roda 
de Choro. A apresentação 
funciona como uma pon-
te entre os estudantes e o 
público e celebra a forma-
ção musical. 

Programação musical do 
Complexo Cultural do Choro

SERVIÇO

Tributo aos Mestres
Face Quarteto e maestro Spok. Nesta sexta-feira 
e sábado (12 e 13/9), às 20h30, no Espaço Cultural 
do Choro. Ingressos à venda a partir de R$50,00 na 
bilheteria Digital. Livre para todos os públicos.

Complexo Cultural do Choro de Brasília
Neste sábado (13/9), no Espaço Cultural do Choro 
(Setor de Divulgação Cultural – Eixo Monumental e 
Parque da Cidade). Entrada gratuita. Livre 
para todos os públicos.

Sereia Luzia 
é uma das 
atrações 
neste final de 
semana no 
Piquenique 
Chorão

ARQUIVO PESSOAL

pilates

Citta

Nos serviços avulsos e/ou pacotes.
Checar disponibilidade

dores nas costas? postura desalinhada?

força, flexibilidade e alívio das dores em 
treinos seguros e personalizados. Citta

CLN 412 bloco D - Asa Norte  -  (61) 99254-3233  -  @citta.bsb

treine com a gente
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João Pedro Carvalho8

Brasília vai reviver a 
grandiosidade do Queen 
hoje, com a apresentação 
da banda Queen Legend, 
liderada por E. Balbo, 
considerado um dos mais 
importantes intérpre-
tes de Freddie Mercury 
da atualidade. O show 
será às 21h, no Centro 
de Convenções Ulysses 

Guimarães, e promete 
uma experiência ines-
quecível para os fãs da 
lendária banda britânica.

Formada por músicos 
apaixonados pelo Queen, 
a Queen Legend nasceu 
na cena musical paulis-
tana com o objetivo de 
homenagear a banda de 
forma fiel e emocionante. 
Ao Correio, o guitarrista 
Cauê Brizola conta que a 

ideia surgiu da admira-
ção coletiva pelo legado 
da banda e da impressio-
nante performance natu-
ral de E. Balbo como Fre-
ddie Mercury: “Quando 
a gente sobe para tocar, 
não é só sobre música, 
é sobre recriar o espe-
táculo completo com fi-
gurinos, performance e 
a emoção que o Queen 
trazia aos palcos.”

O repertório foi cuida-
dosamente escolhido para 
levar o público a uma via-
gem no tempo, passando 
pelas diferentes fases da 
carreira do Queen, dos 
anos 1970 aos 1990. Clássi-
cos como Bohemian Rhap-
sody, We will rock you, Ra-
dio Ga Ga e I want to break 
free estarão no setlist, pro-
metendo momentos de 
pura nostalgia e emoção.

Sobre se apresentar 
na capital, Brizola des-
taca o carinho especial 
pela cidade: “Brasília é o 
berço do rock nacional. 
A energia do público é 
única, vibrante. Estive-
mos aí há dois anos com 
outro projeto e foi emo-
cionante. Agora, voltan-
do com o nosso próprio 
tributo, a expectativa es-
tá enorme.”

O rock do 
QUEEN 

revivido

Elvis Balbo 
interpreta 
Freddy 
Mercury em 
homenagem

ARQUIVO

O Abba reviverá os grandes sucessos da década de 1970

DIVULGAÇÃO

Amanhã, o palco do Cen-
tro de Convenções Ulysses 
Guimarães recebe o Abba 
Experience, grupo que ficou 
famoso pelas canções român-
ticas. Em uma megaprodução 
que mescla diversas manifes-
tações artísticas, a história do 
clássico grupo sueco é conta-
da por meio de grandes su-
cessos dos anos 1970.  

O tributo reúne 30 integran-
tes no palco, incluindo quatro 
cantores, banda, orquestra e 

ballet. A cantora Victoria Rossi 
destaca a importância de re-
visitar a banda e as icônicas 
canções que marcaram a in-
dústria: “São músicas atem-
porais! O som, as batidas, as 
melodias… nunca saem de 
moda.  Fora o fato de que une 
gerações. Todo mundo nutre 
um amor e uma memória afe-
tiva pelas músicas e isso não 
tem preço. É a magia do Abba”. 

“Brasília é um dos lu-
gares que mais amamos ir. 
Chegamos com muita mú-
sica, diversão, animação e 

A canção romântica do Abba
Luisa Mello*

SERVIÇO

Abba Experience In Concert 
Amanhã, no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães, 
às 21h — Ingressos disponíveis 
no site da Ingresso Digital, a 
partir de R$ 75

os corações abertos para re-
ceber a energia do público 

brasiliense”, destaca a ar-
tista. Formada por Agnetha 

Fältskog, Björn Ulvaeus, 
Benny Andersson e Anni-Frid 
Lyngstad, a discografia da 
banda é recheada com clás-
sicos como The winner takes 
it all, Mamma mia e Waterloo. 

*Estagiários sob a supervisão 
de Severino Francisco
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Assinatura Spok 
conecta 
a energia  
do frevo

Hoje  e amanhã, maes-
tro Spok e Face Quarteto 
se apresentam no Clu-
be do Choro, às 20h30, 
como parte da progra-
mação do Tributo ao 
Mestre. A apresentação 
comemora a parceria en-
tre os dois artistas, que 
recentemente lançaram 
o primeiro álbum cola-
borativo, intitulado Face 
Quarteto e Spok.

Com nove faixas no 
total, as canções do pro-
jeto lideram o repertório 
das apresentações. Além 
disso, os músicos home-
nageiam Nelson Ferrei-
ra, compositor pernam-
bucano que, para Spok, 
“contribuiu muito para 
a consolidação do frevo 
como música de carna-
val, de rua e de massa, e 
o elevou a um patamar 

de nível nacional”, com 
o sucesso de Evocação 
nº1, tocada pela primei-
ra vez em 1957 e que deu 
origem a uma série de 
sete músicas de mesmo 
nome. O show terá can-
ções típicas de festa ju-
nina e carnaval.

Spok, natural de Iga-
rassu, Pernambuco, co-
meçou na música aos 13 
anos. Desde 2001, atua 
como instrumentista, 
arranjador e diretor mu-
sical da SpokFrevo Or-
questra, composta por 18 
músicos e com raízes no 
frevo e jazz. Com a ban-
da, lançou três álbuns. 

A parceria com o Face 
Quarteto teve início em 
2018. Márcio Marinho 
(cavaquinho) e Victor 
Angeleas (bandolim), ti-
nham um programa de 
bate-papo pela internet 
chamado Face Musical, 
no qual Spok participou 

como convidado. Lá, gra-
varam músicas do com-
positor pernambucano, 
como Moraes É Frevo e, 
desde então, seguem co-
mo parceiros musicais. 
O Face Quarteto, que 
também tem como inte-
grantes Larissa Umaytá 
(pandeiro) e Bruno Rejan 
(baixo elétrico), é outro 
fruto do programa.

Para Marinho, a par-
ceria Spok permitiu ao 
grupo explorar novos 
gêneros musicais. “Nós 
não tínhamos o hábito 

de tocar frevo, então esse 
contato com o Spok abriu 
a paixão pelo frevo que 
temos hoje, a gente adora 
esse gênero tão genuíno 
e brasileiro”, explica. 

O álbum foi uma for-
ma de solidificar a visão 
musical dos músicos, 
que tem tanto frevos 
rápidos, como mais len-
tos. “Nós fizemos meio 
que um panorama do 
que pensamos em re-
lação ao frevo. Nossas 
c o mp o si ç õ e s,  n o ssa 
verdade em relação ao 
frevo, no que a gente 
vem aprendendo com 
a influência do maestro 
Spok”, conta Marinho. 

Para o show no Clube 
do Choro, local que Spok 
“considera templo sagra-
do da música brasileira”, o 
maestro destaca a presen-
ça da poesia e música nor-
destina e convida o públi-
co para “nos divertimos 

juntos”. Marinho ressalta 
que “quer cada vez mais 
tocar frevo e tocar esse 
álbum em outros locais”. 
Os músicos já lançaram 
o álbum colaborativo em 
Pernambuco e, após a 
apresentação em Brasí-
lia, seguem para Goiânia. 
“Essa parceria está cada 
vez mais aflorada. Agora é 
lançar e mostrar para todo 
mundo esse álbum, o que 
a gente aprontou para o 
público”, finaliza.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

Tributo ao Mestre

Com maestro Spok e Face 
Quarteto. Hoje e amanhã, 
às 20h30, no Clube do 
Choro. Ingressos disponíveis 
no site Bilheteria Digital 
e no local, com preços a 
partir de R$50.

Júlia Costa*

Maestro Spok e Face Quarteto fazem duas 
apresentações no Clube do Choro
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

 Brasília será o ponto de partida da turnê de O Rei do Rock — O Musical, 
com Beto Sargentelli, Stepan Nercessian, Stella Maria Rodrigues e grande 
elenco. Sob direção de João Fonseca, o espetáculo focaliza as fases mais 
emblemáticas da trajetória de Elvis Presley, ícone da cultura pop mundial, e  
poderá ser apreciado hoje e amanhã, às 20h, e domingo, às 15h e 19h.

Idealizada e produzida por Beto Sargentelli, a peça, com 30 músicas, 
nasceu a partir de uma conexão com a obra e a memória do cantor norte-a-
mericano, após sete anos de pesquisa, que incluiu visita a Memphis, cidade 
de origem de Elvis. Ali, mergulhou na história, ao visitar Graceland, a Sun 
Records e outros marcos da história do ídolo.
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ROCKO REI DO 

 Stepan Nercessian e Beto Sargentelli em cena de O Rei do Rock

Nueva canción
Um show que destaca o legado da Mercedes 

Sosa, diva da nueva canción argentina, estará em 
destaque na próxima quinta-feira, às 20h30, no 
Espaço Cultural do Choro (Eixo Monumental). O 
repertório será interpretado por um grupo de can-
tores e músicos, sob a liderança de Eleni Fagundes, 
responsável também pela direção musical.

Arco-íris
Boate gay que funcionou entre as décadas de 

1970 e 1980, no Conic, a New Aquarius tem a his-
tória contada no musical O Arco-Íris do Concreto, 
com texto e direção de Sérgio Maggio. As apre-
sentações iniciais serão nos dias 23 e 24 próxi-
mos, no Complexo Cultural de Samambaia.

No Pelourinho
O grupo de samba brasiliense Benzadeus gra-

vará DVD  dia 17 próximo, no Pelourinho, o mais  
relevante ponto cultural de Salvador. Haverá a 
participação especial do  Olodum, Mari Fernan-
des e Filipe Escandurras.

Em celebração
Para celebrar aniversário, o Sesc pro-

move uma série de shows amanhã e do-
mingo, a partir das 17h30, em frente ao 
Teatro Ary Barroso, na 504 da W3 Sul. As 
atrações serão Joyce Alane, Tuyo, Blitz e 
Fat Family. O acesso é gratuito.

Eu recomendo
Quitanda Cultura e Saberes é o projeto promovido por Martinha do Coco, na 

Casa Luz Yorimá (905 Norte), amanhã, a partir das 17h. O evento visa valorizar e 
promover o conhecimento do samba de coco, expressão da cultura tradicional, 
garantindo a continuidade e vitalidade dessa manifestação artística.
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Cada ator 
apresenta um 
número baseado 
nas próprias 
lembranças

Nahima Maciel

Quando o diretor 
Diego de Leon se deu con-
ta de que quase todos os mem-
bros da Cia. Novos Candangos 
pertenciam à comunidade 
LGBTQIA+, decidiu fazer um 
exercício: reuniu todo mundo 
para que contassem algumas 
lembranças relacionadas a es-
se universo. O resultado é Me-
mórias coloridas, peça que a 
companhia estreia amanhã em 
uma dramaturgia construída 
em conjunto. “Normalmente, 
as obras que tratam ou retra-
tam LGBTs têm um caráter de 
sofrimento, falam de bullying, 
de não ser aceito, às vezes com 
final supertriste”, explica Leon. 
“Mas a gente partiu de uma 
ideia de como é bom ser LGBT. 
E cada um dos atores trouxe 
uma memória a partir dessa 

humor. “Queremos ver as his-
tórias diferentes, por isso bus-
camos mais a celebração do 
que a tentativa de debater vio-
lência, que também é impor-
tante, mas é muito reforçado. 

SERVIÇO

Memórias coloridas

Cia. Novos Candangos. 
Amanhã, às 16h e às 20h, 
no Teatro de Sobradinho 
(Quadra 12). Entrada 
gratuita. Não recomendado 
para menores de 14 anos

frase. A gente 
fez uma espécie de 
shows de talentos onde cada 
um apresentava sua memória. 
E começamos a trabalhar a 
dramaturgia na qual criamos 
esse bar em que cada um apre-
senta suas memórias.”

Memórias coloridas traz pa-
ra o palco um cabaré no qual 
são encenados números de 
dança e cenas de teatro com 
atores, drag king, drag queen 
e outras figuras. A mistura de 
linguagens marca a drama-
turgia, que também incorpora 
vídeo. A intenção é conquistar 
o público com uma sequência 
de números alegres e cheios de 

É importante 
colocar a gente pra 

cima, fazer o público cantar, 
dançar”, diz o diretor. 

O cabaré da Novos Can-
dangos é formado por artis-
tas de diversas vertentes e 
tem um ar meio mambembe, 
meio decadente. “É como se 
fossem números de circo em 
que cada um participa do nú-
mero do outro, para dar um 
gás, levantar, animar”, avisa 
Leon, que se preocupou em 
equilibrar cenas mais engra-
çadas e palhaçadas com ou-
tras “mais doces, suaves”. “Pa-
ra ter climas diferentes: a gen-
te tem a consciência de que 

a gente devia 
pegar as pessoas 

por climas diferentes 
para cativar o maior nú-

mero de pessoas”, diz. 
Formada há 13 anos, a 

companhia hoje tem um total 
de 13 integrantes, sendo que 
10 estão em cena para Me-
mórias coloridas. O grupo foi 
criado quando Diego de Leon 
saiu de outra companhia e 
decidiu investir nos próprios 
projetos. Ele convidou alguns 
amigos e começou a realizar 
montagens independentes, 
sem apoio ou recursos. No 
início, a Novos Candangos le-
vou para o repertório alguns 
clássicos do teatro, mas a difi-
culdade com direitos autorais 
conduziu a companhia para 
um terreno mais autoral, com 
criações próprias como Me-
mórias coloridas. 

ALEGRIA QUEERPEÇA DA CIA. NOVOS 

MEMÓRIAS DO UNIVERSO LGBT
A CENA UM CABARÉ COM 

CANDANGOS TRAZ PARA 
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SERVIÇO

Experimental
Exposição 
de Nelson 
Maravalhas. 
Em cartaz até 
setembro de 2026, 
na Hypnacoteca 
Maravalhas  
(Núcleo Rural 
Córrego Urubu 
74VV+W9 - 
Lago Norte)

BRINCALHÃO E 
DESPREOCUPADO

NELSON MARAVALHAS EXPÕE PRODUÇÃO E QUASE QUATRO 
DÉCADAS ORIENTADAS PELO GESTUAL E PELA PERSPECTIVA LÚDICA
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Nahima Maciel

O acaso e uma liberdade 
lúdica são as marcas das 
mais de 300 obras selecio-
nadas por Nelson Marava-
lhas para a exposição Ex-
perimental, em cartaz até 
2026 na Hypnacoteca Ma-
ravalhas. São obras diferen-
tes da seleção para a exposi-
ção anterior, feitas com um 
processo de liberdade que 
permite ao artista explorar 
diferentes searas.

Objetos remodelados e 
transformados em pinturas 
tridimensionais, cartazes 
recolhidos em Berlim e Chi-
cago, telas ou desenhos des-
cartados por outros artistas 
sobre os quais são sobrepos-
tas diversas camadas de tin-
ta, releituras e interferências 

caminho. “A partir delas, fi-
co vendo o que tem lá, como 
um Teste de Rorschach, em 
que a pessoa enxerga coisas 
que não existem. E aí elaboro 
e faço ela bem visível”, conta. 

As obras cobrem um pe-
ríodo de quase quatro déca-
das da produção do artista e 
foram realizadas entre 1984 e 
2020. As mais antigas datam 
do período  em que Marava-
lhas fazia o mestrado em Chi-
cago. Além de objetos e pin-
turas, há também colagens. 
“Mas mesmo a colagem entra 
no rol da pintura, até o obje-
to entra. É um trabalho mais 
lúdico, mais brincalhão, des-
preocupado em relação ao 
anterior, que tinha um laivo 
mais intelectualizado, cheio 
de mensagens psíquicas, pe-
sadas”, garante o artista. 

debruça sobre objetos, Ma-
ravalhas cede lugar ao acaso. 
“Pego objetos e vejo se en-
caixam um no outro, e chego 
à conclusão de que tem um 
organizador universal que 
fez com que uma peça se 
encaixasse na outra. Embora 
não tenham relação nenhu-
ma”, explica. Há, ainda, uma 
série de pinturas que partem 
de manchas para as quais 
o pintor pode passar horas 
olhando até encontrar um 

de interferências na história 
da arte ou da ciência, em que 
pego imagens de Caravaggio, 
Botticelli, Bruegel e faço al-
terações profundas. É uma 
imagem que está na história 
da arte e lanço mão e produ-
zo uma pintura como se fos-
se do zero”, explica o artista. 
“Então, essa exposição tem 
um tipo de processo criativo 
muito diferente da anterior, 
muito contrastado.”

Mesmo quando se 

em clássicos da história da 
arte, Maravalhas se orienta 
pelo gestual, pela movimen-
tação corporal para produ-
zir as obras. 

São produções, como 
lembra, completamente di-
ferentes da exposição ante-
rior, na qual apresentou as 
pinturas que chama de hip-
nagógicas, realizadas a par-
tir de um esboço ou estudo. 
“Logo na entrada, o público 
se depara com uma sala só 

Exposição reúne 
obras realizadas 
desde 1984
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Ricardo Daehn

Depois de toda a repercus-
são com filmes estrelados por 
artistas como Bárbara Colen, 
Sônia Braga e Maeve Jinkings, 
o cineasta Kleber Mendonça 
Filho, com carreira interna-
cional que aglutina sucessos 
como Aquarius, O som ao 
redor e Bacurau, desembo-
ca em Brasília trazendo a luz 
do ouro do Festival de Can-
nes. Na tela do Cine Brasília 
(EQS 106/107), o longa O 
agente secreto — vencedor 
dos prêmios de melhor dire-
tor e de melhor ator (no caso, 
Wagner Moura), numa dispu-
tada lista de 22 filmes daque-
le evento — dá início, fora de 
competição, a movimentados 

REFUGIADO 
NO RECIFE

AGENTE SECRETO, 
DIRIGIDO POR 
KLEBER MENDONÇA 
FILHO, PREMIADO 
EM CANNES, ABRE 
A PROGRAMAÇÃO 
DO FESTIVAL 
DE BRASÍLIA DO 
CINEMA BRASILEIRO

agente secreto pensando em 
Wagner e eu acho que hou-
ve uma sintonia muito gran-
de entre as ideias do filme, 
o personagem (Marcelo), e 
o Wagner Moura como ar-
tista e como pessoa”, conta 
Kleber Mendonça em entre-
vista ao Correio. À época da 
consagração na “catedral do 
cinema” (como o diretor se 
referiu a  Cannes), em maio 
passado, o astro de Tropa de 
elite exaltou o filme brasilei-
ro “que significa muito para 
a cultura”. Na trama, o per-
sonagem central busca refú-
gio no Recife, ao pretender 
deixar o país em momento 
crucial da política brasileira. 
O filho dele, Fernando, acirra 

e intensos nove dias de ci-
nema na capital. É com este 
brilho que a 58ª edição do 
Festival de Brasília do Cine-
ma Brasileiro será aberta, na 
noite de hoje, às 21h. Os in-
gressos estão esgotados.

“Escrevi o roteiro de O 

o lado sentimental, em cor-
rente de ações que trazem 
intriga, comicidade, drama e 
melancolia. 

Ambientado em 1977, o 
enredo de O agente secreto 
— que examina as nebulo-
sas conexões do protagonista 
com figuras da ditadura — 
trouxe Wagner para as filma-
gens, por dois meses e meio, 
no Recife, em maio de 2024. 
“Passamos um mês inteiro 
trabalhando, pensando o fil-
me, discutindo e ensaiando. 
Acho que a minha intuição 
estava correta em querer tra-
balhar com ele. O filme foi es-
crito durante quase três anos. 
Não mostrei o roteiro durante 
o processo de escrita. Finali-
zado, mandei para o Wagner, 
e ele teve uma reação muito 
forte. Tudo se encaixou para 
a realização, e hoje o Wagner 
é um grande amigo. A gente 
está viajando bastante com o 

filme. O filme foi recém-exibi-
do em Toronto (Canadá), e foi 
muito bom”, contou, às vés-
peras da exibição em Brasília.

Algumas das pistas para o 
filme estão na perseguição a 
Fátima (Alice Carvalho), espo-
sa de Marcelo, e em policiais 
de ocasião que, aparentemen-
te, limitam empreitadas aco-
lhedoras de Dona Sebastiana 
(Tânia Maria) e Elza (Maria 
Fernanda Cândido), num 
jogo em que Augusto (Ro-
ney Villela) e Bobby (Gabriel 
Leone) tumultuam o destino 
de Marcelo, depois que ele 
desmonta um esquema que 
reúne paulistanos, numa rede 
em que passa a sofrer repre-
sálias. Tido como um thriller 
nada convencional, O agente 
secreto posicionou, pelo ter-
mômetro de publicações de 
cinema internacionais, Kleber 
Mendonça como “um dos me-
lhores cineastas contemporâ-
neos do mundo”.

A exaltação é moderada 
pela percepção de Kleber, 
que estende os louros pa-
ra Wagner Moura e para o 
magnetismo da acolhida 
pernambucana. “No perío-
do em que Wagner passou 
no Recife, ele se reconec-
tou com a cidade. Há pouco 
mais de 20 anos, ele teve um 
momento muito feliz com 
A máquina (peça do João 
Falcão) que lançou Wagner, 
Lázaro Ramos, Vladimir 
Brichta e Gustavo Falcão. 
Foi um momento muito 
bom para Wagner na reco-
nexão, e nós tivemos uma 
relação fantástica de traba-
lho”, pontua o diretor. Ainda 
neste mês, em Zurique (Suí-
ça), Wagner será o primei-
ro  astro latino-americano 
a receber o prêmio Golden 
Eye, pela trajetória de ator, 
diretor (de filmes como Ma-
righella) e ainda produtor.

Fora de competição, O agente 
secreto, com Wagner Moura, 

abre o festival de cinema 
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TRÊS PERGUNTAS // KLEBER MENDONÇA FILHO, CINEASTA 

Há carga de excelente 
aceitação de O agente 
secreto, mundo afora. 
Como se comunicou
 tão bem?

Eu faço filmes que são 
brasileiros. Tenho tido 
a sorte de vê-los sendo 
apresentados no mundo 
inteiro, seja em festivais 
de cinema, seja em mos-
tras especiais ou com 
distribuição comercial. 
Isso vem acontecendo 
desde os curtas-metra-
gens. Eles são filmes, 
efetivamente, brasileiros 
mas que têm encontrado 
diálogos muito fortes fo-
ra do Brasil. Como ciné-
filo, cresci vendo o cine-
ma de fora do Brasil — o 
cinema francês america-
no, alemão, australiano, 
indiano, canadense, me-
xicano e argentino.

Isso reflete na 
sua produção?

Acho que há uma com-
preensão, natural, que to-
do mundo tem. Quando 
você se expõe um a um 
ponto de vista que vem 
de fora, estrangeiro, ainda 
assim, há uma carga sufi-
ciente para você se ape-
gue àquilo, para você en-
tender, reagir. Mas é claro 

forte ao filme na França, 
nos Estados  Unidos, no 
Canadá, na Polônia e em 
Portugal. Acho que o fil-
me que eu faço é um fil-
me brasileiro. Sou brasi-
leiro, e com obras faladas 

não é diferente. Foi mui-
to bem recebido fora do 
Brasil. Só agora ele será 
visto no Brasil. Mas é um 
filme já muito discutido, 
há muito já escrito sobre 
o filme. A reação foi muito 

que, quando se vê um 
filme alemão, alguma coi-
sa talvez se perca na tra-
dução. Tenho tido muita 
sorte, né? Inclusive com a 
repercussão dos meus fil-
mes e de O agente secreto 

em português. Fico, na 
verdade, muito feliz e fas-
cinado com a forma como 
os filmes, os livros, fazem 
parte da vida da gente, 
mesmo que nós não seja-
mos parte da cultura em 
que foram produzidos.

Com o filme, vai inflamar o 
Festival de Brasília?

Tenho lembranças 
muito fortes do Festival 
de Brasília. Eu fui na ca-
pital, muitos anos, como 
crítico. Depois, comecei 
como cineasta. Exibi Vinil 
verde na competição de 
curta-metragem; Noite 
de sexta, manhã de sá-
bado e ainda Recife frio, 
em 2009, — que foi uma 
grande noite para mim, 
para Emilie Lesclaux 
(esposa e produtora de 
cinema) e para Juliano 
Dornelles (parceiro ain-
da em Bacurau). A gente 
fez aquele filme durante 
quase três anos. Lembro 
muito da exibição em 
Brasília de O som ao re-
dor, em 2012. Para mim, é 
uma honra apresentar O 
agente secreto como fil-
me de abertura do festi-
val. E sim, espero que ele 
seja uma faísca para um 
grande festival.

O diretor Kleber Mendonça 
Filho, ao lado da atriz Rossy de 
Palma, no Festival de Cannes

 AFP

Desconto de 50% sob o ingresso inteiro, promoção não cumulativa com outras promoções e válida por tempo determinado. Consulte valores do ingresso inteiro no cinema que 

frequenta ou na página de programação do cinema que frequenta em nosso site. Não é membro do Clube da Pipoca? Faça agora seu cadastro em: www.clube.cinesystem.com.br

*Promoção exclusiva para membros do Clube da Pipoca
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Nahima Maciel

Fernanda Montenegro tinha 36 anos quan-
do subiu pela primeira vez ao palco do Cine 
Brasília para receber o prêmio de Melhor 
Atriz pelo longa A falecida, a adaptação icônica de Leon Hirszman 

para o clássico de Nelson Rodrigues. Aquela primeira edição do 
festival criado por Paulo Emílio Sales Gomes ainda era chamada 
de Semana do Cinema Brasileiro e a atriz, que completa 96 anos 
no mês que vem e nasceu Arlette Pinheiro Monteiro, já respondia 
como um dos grandes nomes da cena audiovisual brasileira. 
Trazia no currículo, pelo menos 24, peças de teatro, boa parte 
delas encenadas na Companhia Maria Della Costa e no Teatro 
Brasileiro de Comédia, companhias que deram forma ao 
teatro brasileiro moderno no século 20.

São sete décadas de carreira, um período que abrange 
mais de 40 filmes desde a estreia em A falecida e mais 

de 20 novelas, sem contar programas e séries, como 
protagonista ou em participações especiais. Há clássi-
cos como Guerra dos sexos (1983), A muralha (1968), 
Cambalacho (1986), Sassaricando (1988) e Rainha 
da Sucata (1980), no caso das novelas. E obras pri-
mas como Eles não usam black tie, novamente com 
Leon Hirszman, Central do Brasil (Walter Salles), 
Gêmeas e Casa de areia, com a filha Fernanda 
Torres e direção de Andru-
cha Waddington, O 
outro lado da rua 

(Marcos Bernstein), e o mais recente, Vitória 
(Breno SIlveira e Andrucha Waddington), no 
caso do cinema. 

Fernanda ganhou ainda uma bela 
quantidade de prêmios — tem Urso de 

Ouro em Berlim, Globo de Ouro, Grande Prêmio do Cinema 
Brasileiro, APCA, Troféu Imprensa,  Emmy Internacional e 
indicação ao Oscar de Melhor Atriz, além do Candango bra-
siliense. No Festival de Brasília, foram 15 participações. E, 
em março de 2022, a atriz entrou para a Academia Bra-
sileira de Letras (ABL) para ocupar a cadeira 17 após a 
morte de Afonso Arinos. Foi a primeira atriz a vestir o 
fardão. E ainda tem o Guinness Book, para o qual ela 
entrou por levar mais de 15 mil pessoas ao Parque 
Ibirapuera para ouvir uma leitura filosófica de tex-
tos de Simone de Beauvoir. 

É uma história que atravessa a história do Bra-
sil em todos os sentidos. Fernanda Montenegro 
ajudou a construir o que se entende hoje por 
cinema, teatro e televisão brasileiros, uma 
trajetória que ela conta detalhadamente 
nas quase 400 páginas de Prólogo, ato, 
epílogo: Memórias, livro inevitável para 
quem quiser conhecer um pouco da 
história da cultura do país no século 
20. Em todos os momentos mais 
importantes, Fernanda Monte-

negro estava lá. 

Homenagem 
à grande dama

Fernanda 
Montenegro: 
celebração 
no Festival 
de Brasília 
do Cinema 
Brasileiro
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O 58º Festival de Brasília do Cinema Brasileiro será aberto hoje
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Ricardo Daehn

Vocacionado ao acolhimen-
to da alta cúpula de pensado-
res sempre detidos na reflexão 
do povo brasileiro, o Festival de 
Brasília chega à 58ª edição, com 
o histórico de ter dado chão para 
mentores como Ruy Guerra, Ca-
cá Diegues, Glauber Rocha, Ar-
naldo Jabor, Roberto Santos, Ju-
lio Bressane, Eduardo Coutinho, 
Rogério Sganzerla e o precursor 
do cinema novo Nelson Pereira 
dos Santos, que, em meados dos 
anos de 1990, sem convite, viu 
um segurança alertar (via rádio) 
que ele “se dizia cineasta”.

De hoje, e até dia 20 de se-
tembro, junto com cineastas 
locais como André Luiz Oliveira 

e Adirley Queirós, o público te-
rá estendido o tapete vermelho 
para fazer parte das viagens pro-
postas em 80 filmes. Para além 
dos sete longas-metragens em 
disputa central e da visibilidade 
de produção local (encerrada na 
Mostra Brasília), o público terá 
acesso aos filmes selecionados 
para as mostras Caleidoscópio, 
Festival dos Festivais, Coletivas 
Identidades e História(s) do Ci-
nema Brasileiro, sem contar das 
sessões especiais.

No bojo, espectadores de 
Planaltina, Gama e Ceilândia, 
além do Plano Piloto, trava-
rão contato com filmes que 
lidam  com memória, inteli-
gência artificial, ética, incom-
petência policial, mazelas da 

Marco no cinema que 
completa 60 anos

seca, subserviência e opressão, 
isso além de questões ligadas 
a ribeirinhos e indígenas, ten-
do preconceito racial a reboque 
nas discussões.

Um dos agentes ativos no 
festival idealizado por Paulo 
Emílio Salles Gomes, o pen-
sador de cinema Jean-Claude 
Bernardet registrou, certa vez, 
em texto: “Para que o povo 
esteja presente nas telas, não 
basta que ele exista: é necessá-
rio que alguém faça os filmes. 
As imagens cinematográficas 

do povo não podem ser con-
sideradas sua expressão, e sim 
a manifestação da relação que 
se estabelece nos filmes entre 
os cineastas e o povo”. Nisso, o 
escopo do festival é exemplar, 
como demonstra a seleção da 
sessão especial de abertura com 
o impactante filme O agente se-
creto, premiado em Cannes. 

Na vanguarda de um festival 
que, já em 1985, no Teatro Gal-
pãozinho, apregoou a inicia-
tiva de trazer a Mostra de Mu-
lheres Cineastas (com legado 

protagonizado por nomes como 
Suzana Amaral, Carla Camura-
ti, Petra Costa e Lúcia Murat), a 
formação de público novo (por 
meio da programação do Festi-
valzinho, abraçado em 1984) se 
perpetua na formatação de um 
júri jovem de estudantes da UnB 
para a edição de 2025. 

Palco para filmes seminais 
como Amarelo manga, Nunca 
fomos tão felizes, Eu me lem-
bro, 500 almas, Lavoura arcai-
ca, Bixa Travesty, Bicho de sete 
cabeças e Baile perfumado, o 
Festival de Brasília se renova, 
a partir de hoje, no Cine Brasí-
lia, na sala Vladimir Carvalho, 
mestre para nomes como José 
Eduardo Belmonte e Jorge Bo-
danzky. Abarcando a produção 
das cinco regiões, o politizado 
e civilizador (com toque crítico 
e, por vezes, polêmico) evento 
resiste e surpreende, a cada ano. 
É uma tradição.
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DEMON SLAYER: KIMETSU NO YAIBA 
- CASTELO INFINITO (ESTREIA)
Um triste conto sobre dois irmãos, 
onde os destinos dos humanos 
e dos demônios se entrelaçam, 
começa agora. Classificação 
indicativa: 18 anos.  
Duração: 155 min.  
Gênero: animação.} 
Kinoplex Pátio 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
20h10.Kinoplex Pátio 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h.
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h40 e 
21h.Kinoplex Pátio 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
17h50.Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h20 e 17h30.Kinoplex Pátio 
6 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h40.Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h50, 18h 
e 21h10.Kinoplex ParkShopping 
2 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h.Kinoplex 
ParkShopping 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h30, 17h40 e 20h50.Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 17h10 
e 20h20.Kinoplex ParkShopping 
8 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h50 e 20h.
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, 
às 14h20 e 17h30.Kinoplex 
Boulevard 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h40.
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
21h.Kinoplex Boulevard 4 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h50.Cinemark 
Iguatemi 1 (dublado), sexta e 
sábado, às 15h40 e 19h; domingo, 
às 13h50.Cinemark Iguatemi 1 
(legendado), sexta e sábado, às 
22h15; domingo, às 17h10 e 20h30.
Cinemark Iguatemi 3 (legendado), 
sábado e domingo, às 13h.
Cinemark Iguatemi 4 (legendado), 
sexta, às 14h30, 17h50 e 21h50; 
sábado e domingo, às 14h40, 18h 
e 21h20.Cinemark Iguatemi 6 
(dublado), sexta, às 13h50; sábado 
e domingo, às 12h20.Cinemark 
Iguatemi 6 (legendado), sexta, às 
17h10 e 20h30; sábado e domingo, 
às 15h40 e 19h.Cinemark Pier 
2 (dublado), sexta, às 15h40; 
sábado, às 13h50 e 17h10; 
domingo, às 13h50.Cinemark 
Pier 2 (legendado), sexta, às 
19h e 22h15; sábado, às 20h30; 
domingo, às 17h10.Cinemark 
Pier 3 (dublado), sexta, às 13h50 
e 20h30; sábado e domingo, às 
12h20, 19h e 22h15.Cinemark 
Pier 3 (legendado), sexta, às 

17h10.Cinemark Pier 7 (dublado), 
sexta, às 15h10 e 18h30; sábado e 
domingo, às 11h50, 15h10 e 18h30.
Cinemark Pier 10 (dublado), 
sexta, às 16h20 e 19h40; sábado e 
domingo, às 13h, 16h20 e 19h40.
Cinemark Pier 12 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
14h40 e 18h.Cinemark Pier 12 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h20.Cinemark 
Pier 13 (dublado), sexta, às 16h40 
e 20h; sábado e domingo, às 
13h20, 16h40 e 20h.Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta, 
às 16h40; sábado e domingo, 
às 13h20 e 16h40.Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado), sexta, às 
15h40 e 19h; sábado e domingo, 
às 17h10 e 20h30.Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado), sexta, 
às 22h15; sábado e domingo, às 
13h50.Cinemark Taguatinga 5 
(dublado), sexta, às 13h50, 17h10 
e 20h30; sábado, às 12h20, 15h40, 
19h e 22h15; domingo, às 12h20, 
15h40 e 19h.Cinemark Taguatinga 
7 (dublado), sexta e sábado, às 
14h40, 18h e 21h50; domingo, às 
14h40, 18h e 21h40.Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), sexta, às 
16h20 e 19h40; sábado e domingo, 
às 13h, 16h20 e 19h40.Caixa 
Cinesystem 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h.Caixa 
Cinesystem 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h e 21h.
Caixa Cinesystem 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 20h.
Cineflix JK 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h10.
Cineflix JK 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h30 e 
21h35.Cineflix JK 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h50, 19h e 22h05.Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h50, 19h 
e 22h05.Cineflix Shopping Sul 
5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h30.

INVOCAÇÃO DO MAL 4: 
O ÚLTIMO RITUAL
Neste último capítulo, os 
Warren enfrentam mais um 
caso aterrorizante, desta 
vez envolvendo entidades 
misteriosas que desafiam sua 
experiência. Classificação 
Indicativa: 16 anos. Duração: 136 
min. Gênero: terror. 
Kinoplex Pátio 2 (dublado), 
sexta, às 18h e 20h45; sábado e 
domingo, às 13h10, 18h e 20h45.
Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
15h20, 18h10 e 21h.Kinoplex 
Pátio 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h40, 18h30 e 
21h20.Kinoplex ParkShopping 2 
(legendado), sábado e domingo, 

às 13h15.Kinoplex ParkShopping 
6 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h20, 18h10 e 
21h.Kinoplex ParkShopping 
7 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h, 18h50 e 
21h40.Kinoplex ParkShopping 
9 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h, 17h50 e 
20h40.Kinoplex ParkShopping 
10 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h40, 18h30 e 
21h20.Kinoplex ParkShopping 
11 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 20h20.Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h40, 
18h30 e 21h20.Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h10, 
18h e 20h50.Cinemark Iguatemi 
3 (legendado), sexta, às 15h20, 
18h50 e 22h; sábado e domingo, 
às 16h50 e 20h10.Cinemark 
Iguatemi 6 (legendado), sábado 
e domingo, às 22h15.Cinemark 
Pier 1 (legendado), sexta, às 
16h10, 19h10 e 22h05; sábado 
e domingo, às 13h10, 16h10, 
19h10 e 22h05.Cinemark Pier 
4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h40.Cinemark 
Pier 8 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h40 e 20h40.
Cinemark Pier 9 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
17h e 20h10.Cinemark Pier 11 
(dublado), sexta, às 15h05, 18h15 
e 21h10; sábado e domingo, às 
12h, 15h, 18h10 e 21h10.Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), sexta, às 
15h50, 19h15 e 22h10; sábado e 
domingo, às 12h50, 15h50, 19h10 
e 22h05.Cinemark Taguatinga 
2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 20h.Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20.
Cinemark Taguatinga 9 
(dublado), sexta, às 15h10, 18h15 
e 21h10; sábado e domingo, às 
12h10, 15h10, 18h15 e 21h10.
Caixa Cinesystem 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, 
às 15h, 17h45 e 20h30.Caixa 
Cinesystem 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h15, 
19h e 21h45.Caixa Cinesystem 
7 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h30, 18h15 e 21h.
Cineflix JK 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h30 e 
18h20. Cineflix JK 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h20, 19h10 e 22h. Cineflix JK 
5 (dublado), sexta, às 18h50 e 
21h40; sábado e domingo, às 
14h, 18h50 e 21h40.Cineflix 
Shopping Sul 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h20, 
19h10 e 22h.Cineflix Shopping 

Sul 6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h40 e 21h30.

A MELHOR MÃE DO MUNDO 
Para escapar de um 
relacionamento abusivo, uma 
mulher coloca seus dois filhos 
pequenos no carrinho de 
reciclagem que usa para coletar 
lixo nas ruas da cidade e foge. 
Classificação Indicativa: 1 anos. 
Duração: 106 min. Gênero: drama. 
Kinoplex ParkShopping 11 
(nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h15.

A SOGRA PERFEITA 2 (ESTREIA)
Depois de conquistar a casa 
própria com muito esforço, uma 
mulher está determinada a 
manter sua independência. Por 
isso, quando seu namorado e 
padeiro a pede em casamento, o 
medo de abrir mão da liberdade 
faz com que ela responda  
“não”. Classificação indicativa:  
12 anos. Duração: 89 min.  
Gênero: comédia.
Cinemark Iguatemi 5 (nacional), 
sexta, às 16h e 20h50; sábado e 
domingo, às 16h e 21h.Cinemark 
Pier 6 (nacional), sexta, sábado 
e domingo, às 12h, 14h20, 
19h20 e 21h50.Cinemark Pier 9 
(nacional), sexta, às 12h; sábado 
e domingo, às 11h50.Cinemark 
Taguatinga 6 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h30, 
18h40 e 20h50.Caixa Cinesystem 
8 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30, 15h30, 17h30 
e 19h30.Cineflix JK 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
17h30 e 21h30.Cineflix Shopping 
Sul 5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 16h30 e 21h35.

DONA FLOR E SEUS DOIS MARIDOS 
(RELANÇAMENTO)
Durante o carnaval de 1943 na 
Bahia, um mulherengo morre 
repentinamente, e sua mulher fica 
inconsolável. Até conhecer um 
farmacêutico que é exatamente 
o oposto do primeiro marido. 
Classificação indicativa:  
18 anos. Duração: 118 min.  
Gênero: comédia. 
Kinoplex Pátio 4 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h.Kinoplex ParkShopping 
10 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 13h10.Kinoplex 
Boulevard 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30.

DOWNTON ABBEY -  
O GRANDE FINAL (ESTREIA)
Dessa vez, a aristocracia e seus 
empregados embarcam em 
novos desafios, romances e 
transformações sociais na entrada 
dos anos de 1930. Classificação 

indicativa: 12 anos. Duração: 122 
min. Gênero: drama. 
Cinemark Iguatemi 2 (legendado), 
sexta, às 21h30; sábado, às 21h40; 
domingo, às 22h.Cinemark 
Iguatemi 5 (legendado), sexta, 
às 18h10; sábado e domingo, 
às 18h20.Cinemark Pier 8 
(legendado), sexta, às 15h; sábado 
e domingo, às 14h50.Caixa 
Cinesystem 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h.Caixa 
Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h e 
20h30.Cine Cultura Liberty Mall 
2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h, 18h25 e 20h50.
Cine drive-in (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h45.

SONHAR COM LEÕES (ESTREIA)
Uma imigrante brasileira enxerga 
o fim da linha graças a um 
diagnóstico de câncer que lhe 
dá apenas mais um ano de vida. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 87 min. Gênero: drama. 
Caixa Cinesystem 9 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, 
às 14h e 18h30.Cine Cultura 
Liberty Mall 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h30 e 
18h40.Cineflix JK 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h50.Cineflix Shopping Sul 
5 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h30.

TOY STORY (RELANÇAMENTO)
O aniversário de Andy está 
chegando e os brinquedos estão 
nervosos. Afinal de contas, eles 
temem que um novo brinquedo 
possa substituí-los. Classificação 
indicativa: livre. Duração: 81 min. 
Gênero: animação. 
Kinoplex Pátio 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h.Kinoplex ParkShopping 
2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h e 18h.Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h.
Cinemark Iguatemi 2 (dublado), 
sexta, às 16h50 e 19h30; sábado, 
às 17h20 e 19h30; domingo, 
às 17h30 e 19h30.Cinemark 
Pier 4 (dublado), sexta, às 
15h30, 17h30 e 19h30; sábado e 
domingo, às 13h30, 15h30, 17h30 
e 19h30.Cinemark Taguatinga 
4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h20 e 19h30.Caixa 
Cinesystem 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h30 e 
19h15.Cineflix JK 6 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
19h30.Cineflix Shopping Sul 
6 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h30.Cine drive-
in (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h25.

ROTEIRO
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VITÓRIA
Inspirado em uma história real, 
“Vitória”, conta a emocionante 
trajetória de uma aposentada 
que desmontou uma perigosa 
quadrilha de traficantes e 
policiais a partir de filmagens 
feitas da janela de seu 
apartamento no Rio de Janeiro. 
Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 112 min. 
Gênero: drama.
Cinemark Iguatemi 3 (nacional), 
sexta, às 12h.Cinemark Iguatemi 
4 (nacional), sexta, às 12h.
Cinemark Iguatemi 5 (nacional), 
sexta, às 12h.Cinemark Pier 
1 (nacional), sexta, às 12h.
Cinemark Pier 2 (nacional), 
sexta, às 12h.Cinemark Pier 
7 (nacional), sexta, às 12h.
Cinemark Pier 7 (nacional), 
sexta, às 12h.Cinemark 
Taguatinga 1 (nacional), sexta, 
às 12h.Cinemark Taguatinga 
3 (nacional), sexta, às 12h.
Cinemark Taguatinga 7 
(nacional), sexta, às 12h.
Cinemark Taguatinga 9 
(nacional), sexta, às 12h.

SUPER WINGS EM
 VELOCIDADE MÁXIMA 
Quando o dono de uma fábrica 
de brinquedos vê seu negócio 
ruir devido às redes sociais, ele 
cria um plano para capturar 
influenciadores. Os Super 
Wings devem trabalhar juntos 
para salvar o dia! Classificação 
indicativa: livre. Duração: 89 min. 
Gênero: animação.
Caixa Cinesystem 7 (dublado), 
sábado e domingo, às 13h30.

O RETORNO 
Após 20 anos de ausência por 
conta da Guerra de Troia,  um 
homem decide voltar para 
Ithaca, onde encontra a esposa 
feita refém e o filho ameaçado 
de morte por postulantes ao 
reinado. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 116 min. 
Gênero: drama.
Cinemark Iguatemi 4 
(legendado), sábado e domingo, 
às 12h.Cinemark Pier 5 
(legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 18h50.Caixa 
Cinesystem 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 

21h.Cine Cultura Liberty Mall 
4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h20 e 20h30.

3 OBÁS DE XANGÔ 
Jorge Amado, Dorival Caymmi e 
Carybé defendiam que a força de 
suas obras residia em documentar 
o que viam nas ruas: a resiliência 
do povo do candomblé, o poder 
das mulheres, a onipresença do 
mar. Classificação Indicativa: 14 
anos. Duração: 75 min. Gênero: 
documentário. Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, 
às 14h40 e 18h50.

A VIDA DE CHUCK
Ao longo do enredo, o 
personagem principal vivencia o 
amor, enfrenta o luto e mergulha 
nas complexidades que definem 
a natureza humana. Classificação 
Indicativa: 12 anos. Duração: 110 
min. Gênero: drama.
Cinemark Iguatemi 2 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h10.Cinemark 
Pier 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h30.

Caixa Cinesystem 4 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 
17h30.Cine Cultura Liberty Mall 
3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h30.Cine drive-
in (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 19h50.

O REI DA FEIRA
Quando um feirante é 
misteriosamente assassinado, 
entra um detetive nada 
convencional, que mistura seu 
faro investigativo com dons 
paranormais e um certo talento 
para se meter em confusão.  
Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 87 min. 
Gênero: comédia. Cinemark 
Iguatemi 2 (nacional), sexta, às 
12h.Cinemark Pier 3 (nacional), 
sexta, às 12h.Cinemark Pier 5 
(nacional), sexta, às 12h e 13h55.
Cinemark Pier 6 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 
16h50.Cinemark Taguatinga 2 
(nacional), sexta, às 12h.Cinemark 
Taguatinga 4 (nacional), sexta, 
às 21h30.Cinemark Taguatinga 6 
(nacional), sexta, às 12h.Cinemark 
Taguatinga 8 (nacional), sexta, 

às 12h e 14h10.Caixa Cinesystem 
6 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h15.Cineflix JK 4 
(nacional), sábado e domingo, 
às 14h30.Cineflix Shopping Sul 
6 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 17h30.

UM LOBO ENTRE OS CISNES 
Um garoto do subúrbio carioca 
deixa para trás o hip hop e 
embarca no mundo do balé 
clássico. Classificação Indicativa: 
16 anos. Duração: 90 min. 
Gênero: animação. Kinoplex 
ParkShopping 7 (nacional), 
sexta, às 13h30.

OS ROSES: ATÉ QUE A 
MORTE OS SEPARE 
A vida parece fácil para o 
casal perfeito. Mas, por trás da 
fachada de sua suposta vida 
ideal, uma tempestade se forma. 
Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 98 min. Gênero: 
comédia. Caixa Cinesystem 4 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h20.Cine Cultura 
Liberty Mall 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 20h30.

ROTEIRO
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Ilusionistas Henry e 
Klauss apresentam 
espetáculo no Teatro 
Ulysses Guimarães

SHOW
É como se cada pessoa na 
plateia estivesse dentro de 
um grande sonho, onde o 
impossível acontece diante 
dos olhos”, destacam.

O retorno a Brasília 
também tem um peso 
simbólico para Henry & 

“A tecnologia é uma grande 
aliada, mas a essência está 
na arte de contar histórias. 
Quando unimos efeitos vi-
suais de ponta a uma trilha 
sonora 100% autoral, con-
seguimos transportar o pú-
blico para outros mundos. 

Os ilusionistas Henry 
& Klauss, considerados 
os mais importantes da 
América Latina, retornam 
a Brasília  para apresentar 
o espetáculo Illusion Show, 
de hoje a domingo, no Cen-
tro de Convenções Ulysses 
Guimarães. A temporada 
exclusiva reúne números 
inéditos, tecnologia de 
ponta e trilha sonora origi-
nal, prometendo ao público 
uma experiência imersiva 
em que a realidade é cons-
tantemente desafiada.

Reconhecidos mundial-
mente e consagrados em 
diferentes países, Henry & 
Klauss conquistaram o pú-
blico brasileiro com uma 
proposta que vai além dos 
truques de mágica tradi-
cionais. A dupla aposta em 
grandes produções, que 
unem efeitos visuais de últi-
ma geração e histórias con-
tadas em cena. “O público 
pode esperar ser surpreen-
dido de verdade. Nós sem-
pre acreditamos que a má-
gica vai além do número — 
ela precisa emocionar e ficar 
na memória de cada um. É 
muito mais do que assistir a 
um espetáculo: é viver a ma-
gia, até porque acreditamos 
que o impossível é apenas 
uma ilusão”, afirmam.

Nesta temporada, os ar-
tistas apresentam levitação, 
teletransporte, escapismo e 
outras ilusões que desafiam 
a lógica. Tudo é acompa-
nhado por uma trilha 100% 
autoral, composta especial-
mente para o show, e que 
guia a plateia em uma ver-
dadeira imersão sensorial. 

Klauss, que já se apresen-
taram em outras ocasiões 
na cidade. Agora, a capital 
federal recebe uma tem-
porada especial, marca-
da por novidades criadas 
exclusivamente para este 
público. “Brasília é uma 
cidade que respira cultura 
e inovação. Sempre fomos 
muito bem recepcionados 
aqui. Para nós, é emocio-
nante viver momentos 
exclusivos, que só quem 
estiver aqui poderá pre-
senciar”, dizem.

Mais do que um show de 
ilusionismo, o Illusion Show 
se consolida como um espe-
táculo grandioso de entrete-
nimento familiar, capaz de 
reunir todas as idades em 
torno da surpresa e do en-
cantamento. Com números 
inéditos, efeitos visuais de 
última geração e trilha so-
nora original. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

DE ILUSÃO NO 

ULYSSES GUIMARÃES
SERVIÇO

Illusion show

De 12 a 14 de setembro, no 
Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães. Horários disponíveis 
no seletor de ingressos, na Sala 
Master. Classificação livre.

DIVULGAÇÃO
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*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco

A Namorada Ideal
(PRIME VIDEO)
A minissérie original Prime Video teve os seis primeiros 
episódios disponibilizados nesta quarta-feira. Ao conhecer 
a nova namorada de seu filho Daniel, Cherry, Laura, 
interpretada por Robin Wright, desconfia das intenções da 
jovem. O suspense psicológico acompanha Laura entre o 
instinto materno e a paranoia, e o enredo discute sobre até 
que ponto as aparências podem enganar. A produção coloca 
em foco a premissa de que a verdade é apenas questão de 
perspectiva. A minissérie também trata de temas como a 
complexidade das relações familiares. Estão no elenco Olivia 
Cooke, Laurie Davidson, Waleed Zuaiter e Tayna Moodie. 

Hypnotic: Ameaça invisível
(HBO MAX)
O longa-metragem de 2023 chega ao catálogo 
da HBO MAX nesta sexta-feira.O filme de ação 
estrelado por Ben Affleck, Alice Braga e William 
Fichtner tem a direção de Robert Rodríguez. 
O enredo retrata um detetive que investiga 
crimes conectados ao desaparecimento de sua 
filha. Em sua jornada, o detetive consegue a 
ajuda de um médium talentoso. A trama 
mescla ação, mistério e drama em uma 
discussão sobre temas como a memória 
e a distorção da realidade. 

Aka Charlie Sheen
(NETFLIX)
O documentário original da Netflix teve seu lançamento 
nesta quarta-feira (10/9). O ator Charlie Sheen reflete 
sobre os altos e baixos de sua vida pública sem deixar 
de lado o humor e a sinceridade. A produção revisita 
desde a infância de Charlie até o processo para alcançar 
a sobriedade, passando por seu estrelato e diagnóstico 
de HIV. O documentário conta com depoimentos de 
Denise Richards, Jon Cryer, Sean Penn e Brooke Mueller, 
garantindo um olhar íntimo e múltiplo sobre a trajetória 
de Sheen. O ator, hoje com 60 anos, já foi indicado quatro 
vezes ao Emmy por seu papel em “Dois Homens e Meio”.
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DE DOCUMENTÁRIOS À FICÇÃO

DIVULGAÇÃO

 Beatriz Laviola*

Os primeiros episódios da quin-
ta temporada da série Only Mur-
ders in the building chegaram ao 
Disney + esta semana. Desta vez, 
com a morte de Lester, porteiro do 

prédio Acronia, os personagens 
Charles, Oliver e Mabel se mobi-
lizam para investigar o suposto 
assassinato. A busca leva o trio a 
lugares sombrios de Nova York. Os 
segredos descobertos por Charles, 
Oliver e Mabel conectam a alta 

sociedade e a máfia aos moradores 
do prédio. 

A primeira temporada da série 
foi lançada em 2021 e a produção 
já recebeu diversos prêmios, den-
tre eles o People’s choice award de 
melhor série de comédia em 2024. 

O elenco da nova temporada traz 
Steve Martin (Charles), Martin 
Short (Oliver) e Selena Gomez 
(Mabel), além de Meryl Streep, 
Michael Cyril, Bobby Cannavale 
e Teddy Coluca. A série foi criada 
por John Hoffman e Steve Martin. 

CONFIRA AS 

DICAS PARA APROVEITAR O 

FINAL DE SEMANA SEM 

SAIR DO CONFORTO DE 

CASA COM OS FILMES E AS 

SÉRIES QUE CHEGAM ÀS 

PLATAFORMAS DE 

STREAMING

Selena Gomez (como Mabel), Steve Martin (como Charles) e Martin Short 
(como Oliver) compõem o elenco da quinta temporada de Only Murders in the building
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25%
DE DESCONTO*

6.5%
DE CASHBACK*

45%
DE DESCONTO*

Essas vantagens e muito mais!

25%25%25%25%25%25%25%25%25%25%25%25%25%25%25%25%25%25%25%25%25%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5%6.5% 45%45%45%45%45%45%45%45%45%45%45%45%45%45%45%45%45%45%45%45%45%

Essas vantagens e muito mais!

Descubra tudo que o Clube 
tem para você!

Benefícios, descontos 
e experiências exclusivas 
te esperam.

Assinantes ganham 2 meses 
de pilates + 1 sessão de 
terapia manual. 

  Asa Norte

CITTA ACADEMIA

LLoorreemm iipppsppu
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2 MESES
+TERAPIA MANUAL

Pipoca e Filme bom? 
Assinantes pagam meia 
entrada. Confira condições 
no Aplicativo.

 Casa Park

CINESYSTEM

CHOPP OU 

COQUETEL

Muito além dos quilômetros! Dia 21/09, 
corra com a gente na 4ª edição do 
Encontro Delas.

 Park Shopping

CIRCUITO ENCONTRO DELAS

CHOPP OU 

COQUETEL
LLoorreemm iipppsppu

m
d
o
lo
r
sit

a
m
e
t,

CORRA
COM A GENTE

Bateu a fome? Ganhe 
hambúrguer ao comprar 
outro (+batata) ou 15% de 
desconto no app.

 Asa Sul

TT BURGUER

LLoorreemm iipppspu
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15%
DE DESCONTO

Uma experiência única no 
melhor pagode! Dia 11/10 com 
15% OFF. 

 Local a definir 

PDP - PAGODE DOS 
PRAZERES

LLoorreemm iipppspu
d
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e
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15%
DE DESCONTO
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A vida cotidiana é cheia de pequenas 
delícias que regozijam a alma, e que 
estão sempre ao alcance da mão. 

Procure desfrutar o quanto possível de tudo  
que é próximo, porque é aí que, agora,  
a magia da vida acontece.

Agora é bom você se atrever um pouco 
mais do que o habitual, em nome de 
testar sua capacidade e alcance.  

Faça isso com total desapego dos resultados, 
porque do jeito que anda o mundo,  
nada é garantido. Nada.

A vida é dinâmica e sempre cheia de 
surpresas, e sua alma gosta, porém, há 
dias em que a alma também precisa se 

sentir segura, confortável, sem que nenhuma 
surpresa venha a lhe tirar o sossego.  
Isso também vale.

O dinamismo que toma conta de sua 
alma há de ser aproveitado ao máximo, 
porque como tudo o mais, também vai 

passar. Não existia antes e não há garantia de 
que existirá amanhã, portanto, aproveitar  
é a pedida. Em frente.

De um jeito ou de outro, você 
comprovará que a vida continua 
graciosa e cheia de bênçãos. É que às 

vezes para fazer essa comprovação é preciso 
passar por épocas muito densas, nas quais 
parece estar tudo perdido.

Este é um daqueles momentos que 
parecem mágicos, porque sua alma 
não precisa ficar pensando demais nem 

tendo cuidado para dar tudo certo. Com alegria e 
leveza, as coisas vão acontecendo e  
tudo é feito sem esforço.

Há horas em que quanto mais se faz 
força para algo acontecer, menos 
chances há de isso dar resultados 

positivos. Há outras horas, no entanto,  
como agora, que com poucos gestos e 
movimentos acontecem coisas demais.

Não se sabe o porquê, mas tudo indica 
que a mente guarda mais a memória 
das impressões ruins do que das boas. 

Porém, isso não significa que haja carência  
de coisas boas. Quando acontecem,  
é bom as desfrutar com intensidade.

A boa vontade não há de ser 
ingênua, porque sempre há por aí 
pessoas dispostas a se aproveitar 

dos semelhantes e lhes aplicar algum golpe. 
A boa vontade é sagrada, mas precisa ser 
acompanhada com um olhar sábio.

Os sorrisos tentadores não hão de ser 
rejeitados sumariamente, como se 
fossem perigosos. As expressões de 

simpatia produzem bons sentimentos, desde que 
não haja péssimas intenções por trás dessas.

Quando as coisas complicam é 
desnecessário e contraproducente entrar 
em pânico. A complexidade do cenário é 

um chamado para sua alma racionalizar  
o que acontece e, a seguir, encontrar a  
solução que estiver ao alcance.

Aproveite este momento de regozijo 
para fazer contato social e retornar 
ao movimento que propicia os bons 

encontros. Saia de casa, se exponha, vista  
uma roupa melhor do que a habitual,  
os contatos sociais são fundamentais.

Por que acontecem coisas ruins às pessoas boas? Por que acontecem coisas boas às 
pessoas ruins? Nunca entenderemos direito a fortuna, e por mais que elaboremos 
teorias de merecimento e castigo, que tanto nos atormentam a consciência, na hora 
de a fortuna se manifestar ficamos surpresos. É evidente que todos preferimos a boa 
fortuna do que o contrário, porque aspiramos a ser merecedores de todas as graças e 
bênçãos, mas de novo, todos conhecemos pessoas muito boas que foram vítimas de 
acidentes ou de violência injustificada.  Sorte é caprichosa e imprevisível, mas também 
pode ser tentada, porque se não nos mexemos e fazemos algo para a atrair, podemos 
ficar esperando uma eternidade em nossos confortáveis sofás sem que nada demais 
nem de menos aconteça. Tentar a sorte é preciso. 

HORÓSCOPO

Tentar a sorte

DATA ESTELAR: Sol e Mercúrio em quincunce com Júpiter.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO
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CIVILIZAÇÃO

 BRASILEIRA

FERIDA
DE OKSANA VASSIÁKINA. TRADUÇÃO: 
DIEGO MOSCHKOVICH. FÓSFORO,  
248 PÁGINAS R$ 89,90
No romance autobiográfico, a autora 
retorna à cidade natal para enterrar as 
cinzas da mãe. A viagem é também um 
retrato da vida na Rússia contemporânea 
e uma reflexão sobre a relação entre 
mãe e filha. O  luto e a dificuldade de 
viver em um país em que as liberdades 
civis não são plenas são alguns dos 
temas tratados por Vassiákina.

BARTLEBY E EU
DE GAY TALESE. TRADUÇÃO: LAURA 
TEIXEIRA MOTTA. COMPANHIA DAS 
LETRAS, 332 PÁGINAS. R$ 99,90
Famoso por perfilar anônimos que 
fazem a vida nos bastidores de Nova 
York há mais de seis décadas, Talese, 
aos 93 anos, revisita alguns desses 
personagens e mergulha novamente 
nas histórias de quem, como o 
personagem Bartleby, sempre fez de 
tudo para seguir desconhecido. 

DICIONÁRIO  
DE DIREITOS  
HUMANOS E AFINS
DE NEI LOPES. CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA, 
222 PÁGINAS. R$ 74,90
Um guia prático, de linguagem simples 
e  acessível para os leitores que 
quiserem compreender algumas das 
temáticas relacionadas aos direitos 
humanos sem a interferência das 
ideologias e deturpações comuns no 
discurso contemporâneo.

ABOLIÇÃO — POLÍTICAS, 
PRÁTICAS, PROMESSAS
DE ANGELA Y. DAVIS. TRADUÇÃO: BRUNA 
BARROS. COMPANHIA DAS LETRAS,  
350 PÁGINAS. R$ 89,90
Em uma reunião de textos escritos 
e publicados ao longo de décadas, a 
ativista americana propõe análises 
contundentes sobre a relação entre 
encarceramento de pessoas negras  
e a escravidão, sobre a ligação entre 
o sistema prisional e o capitalismo e 
sobre a contribuição das mulheres para 
os movimentos pelos direitos civis.
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Êta mundo melhor
(GLOBO, 18H30)

Ernesto afirma a Candinho que 
jamais revelará onde está seu filho. 
Estela devolve as provas às crianças, 
e questiona sobre a permanência de 
Samir na escola. Celso revela a Estela 
que Ernesto foi preso. Zulma alerta 
Candinho sobre Marilda e Aderbal, e 
diz sentir que Samir está em perigo. 
Sandra escreve em um diário sobre a 
relação dela com Barão. Francine vê 
Zé dos Porcos no carro de Candinho 
e acredita que o rapaz tenha posses. 
Carneiro anuncia a Quinzinho que o 
estado de Cunegundes é preocupante. 
Ernesto pede que Tamires procure 
seu padrinho. Candinho sonda Celso 
sobre o casal que adotou Samir. 
Marilda e Aderbal comunicam a 
Samir que eles farão uma viagem.
 

Dona de mim 
(GLOBO, 19H45)

Marlon fica mobilizado com o vídeo 
de Bárbara. Filipa sonda Denise 
e Jaques sobre o motivo da briga 
de Olívia e Abel antes do acidente. 
Sofia sente saudade de casa, e Leo 
a apoia. Kami comenta com Ryan 
sobre um seguidor insistente. Rosa, 
Filipa e Davi visitam Sofia na casa 
de Leo. Filipa começa a dar aulas 
de teatro, e Jaques se inscreve 

no curso. Sofia começa na nova 
escola. Nina afirma a Filipa que 
não se mudará da casa de Jaques. 
Kami recebe uma ameaça de um 
assediador e pede ajuda a Marlon. 
Ryan pega Dedé e Sofia na escola. 
Jaques descobre que Abel não 
podia ter filhos biológicos.

Vale tudo 
(GLOBO, 21H20)

Mário Sérgio manipula Odete. 
Afonso faz Heleninha prometer 
que cuidará de seus filhos se 
ele estiver ausente. Estéban se 
depara com Celina e Olavo juntos. 
Olavo aconselha Maria de Fátima 
a esquecer César. Luciano pede 
Daniela em casamento. Afonso avisa 
a Odete que um amigo jornalista 
lhe informou que explodirá um 
escândalo envolvendo a TCA e o 
nome da mãe. Odete manda Mário 
Sérgio conseguir provas de que 
Marco Aurélio é o responsável pelas 
difamações que vem sofrendo. 
Vilma procura Ivan em sua agência 
de turismo e oferece ajuda para 
alavancar o negócio. Fátima promete 
ajudar Olavo a conquistar Celina, em 
troca de favores. Jarbas e Consuêlo 
concedem a mão de Daniela a 
Luciano em casamento. Consuêlo 
ameaça não ir ao casamento da filha 
se Aldeíde estiver presente.
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CRÔNICA
Liana Sabo   •  

bons vinhos quanto tive condições 
de pagá-los, mas desde a adoles-
cência aprecio a bebida”, respon-
deu o genial escritor. Em seguida 
eu quis saber quais eram os vinhos 
preferidos? “Os tintos franceses 
produzidos em Bordeaux e também 
alguns italianos”, afirmou.

Sobre o vinho brasileiro, o con-
vidado ilustre da Vinícola Dal Pi-
zzol, na ocasião, respondeu que 
“tem melhorado muito. A vocação 
do Rio Grande do Sul é produzir 
espumantes, mas aqui também 
há bons vinhos”. Quando emendei 
mais uma, Veríssimo prontamente 
abortou: “Já foram três”.

Em outras oportunidades, encon-
trei o casal Lucia e Luis Fernando 
jantando no Le Bateau Ivre, o res-
taurante francês que o chef Gerard 
Durand transferiu da QI 23 do Lago 
Sul para Porto Alegre para ficar per-
to dos filhos, que estavam morando 
com a mãe na capital gaúcha. Foi o 
próprio chef que me contou: “Eles 
vêm aqui todas as semanas”.

Em uma das vezes, estava à me-
sa com o casal uma senhora sim-
pática e falante que eu imaginei 
quem poderia ser. Rompi a discri-
ção e me aproximei do ouvido da 
Lucia para perguntar quem era. 
Simplesmente Clarissa!

Não resisti a dar um abraço na ir-
mã de Luis Fernando, primogênita 
de Érico Veríssimo, homônima do 
primeiro romance escrito pelo pai, 
ícone da literatura brasileira. A per-
sonagem Clarissa apareceria, ainda, 
em mais três romances Caminhos 
cruzados, Música ao longe e Um 
lugar ao sol. Tenho todos, alguns 
autografados pelo autor, o primeiro 
em uma das mais amadas famílias 
gaúchas, que nos enche de orgulha 
e deixa saudade!

Quando 
Verissimo 
viu a uva

P
ouco afeito a entrevistas, 

Luis Fernando Veríssi-

mo ao longo de sua vida 

sempre foi mais lacônico 

do que loquaz. Diante dos holofo-

tes se retraía, mas duas paixões ele 

nunca escondeu: o vinho e a gastro-

nomia. Além de seu Inter, é claro.

Por isso, compartilhei algumas 
poucas vezes a mesa com ele. Co-
mo na quarta colheita simbólica no 
Vinhedo do Mundo, uma coleção 
de castas provenientes de todos os 
continentes cultivadas em Faria 
Lemos, distrito de Bento Gonçal-
ves, considerada a capital do vinho 
brasileiro. Convidado pelos irmãos 
Rinaldo e Antonio Dal Pizzol, do-
nos das vinhas, o escritor e cronista 
gaúcho não se furtou de enfrentar o 
inclemente Sol do final do verão de 
2014 para se agachar no solo ter-
roso e colher um vistoso cacho de 
Shiraz do Irã.

Acompanhando cada gesto do 
meu famoso conterrâneo não po-
deria, na qualidade de colunista de 
gastronomia deste jornal, ficar sem 
umas aspas, como se diz no jargão 
jornalístico, e pedi ajuda a sua mu-
lher Lucia. Três perguntas apenas 
e ele concordou. “Comecei a beber 




